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VRESUMO
Estudo exploratório sobre furto e mutilação de ma­
terial bibliográfico em bibliotecas universitárias brasilei­
ras, segundo as percepções de seus administradores e usuá­
rios. Devido à impossibilidade de questionar usuários de to­
das as bibliotecas universitárias brasileiras, mesmo utili­
zando-se amostras, realizou-se estudo de caso, focalizando o 
fenômeno na Biblioteca Central (BCE) da Universidade de Bra­
sília (UnB). As questões principais que o estudo procurou 
responder, através da <Sfica do administrador, se referiam ao 
grau de importância que dão ao problema, e que ações admi­
nistrativas são tomadas para minimizar as ocorrências. Quan­
to ao entendimento que os usuários tèm sobre o problema, as 
principais questões referiam-se às razões que atribuem para 
a sua ocorrência, quais suas percepções sobre a influência 
de fatores ambientais e a deficiência dos serviços ofereci­
dos pela biblioteca na incidência de casos de furto e muti­
lação. O questionário foi o instrumento utilizado para a co­
leta de dados. Na verdade, foram usados dois tipos de ques­
tionário, um que foi enviado aos administradores e outro que 




Theft and mutilation of bibliographic material in 
Brazilian university libraries were focused in this 
exploratory survey, through the point of view of both the 
administrator and the users. Due to the impossibility of 
guestionning users in ali universities in the country, even 
if samples were used, a case study was done at the Bibliote­
ca Central da Universidade de Brasília. As for the adminis- 
trator’s views, the main guestions that the study tried to 
answer referred to the degree of importance that they attri- 
buted to the problem, and to the administrative actions that 
they adopteâ to minimize it. On the user's side, the main 
guestions referred to their degree of awareness of the pro­
blem, and to the reasons which, in their view, caused it, 
including the relation between environmental factors and li- 
brary services deficiencies upon the freguency in which the 
theft and mutilations occur. Data was collected through the 
use of two guestionnaires specially designed for each group.
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11 APRESENTAÇÃO
Existe, um problema aparentemente bastante comum aos vá­
rios tipos de bibliotecas em muitos países do mundo, gue consegue 
dividir a opinião dos bibliotecários: o furto e a mutilação de mate­
rial bibliográfico. Por um lado, alguns bibliotecários crêem ser es­
te um problema sem solução, gue devemos colocá-lo debaixo do tapete, 
ou gue devemos adotar algumas medidas inócuas, mas gue possam dar a 
ilusão gue alguma providência foi ou está sendo tomada; em resumo, é 
um problema insolúvel, então, é melhor aprender a conviver com ele. 
Por outro lado, existe outro grupo de bibliotecários gue acreditam 
jue o problema deve ser enfrentado de fato, e gue existem soluções 
jue podem senão resolvê-lo, pelo menos amenizá-lo. Entretanto, para 
a obtenção de soluções, é necessário gue se realizem pesguisas, para 
jue possamos entender as possíveis motivações e/ou a influência das 
condições ambientais no comportamento inadeguado dos usuários dentro 
da biblioteca.
O objetivo geral deste estudo exploratório foi levantar 
dados e informações gue conduzam ao entendimento do fenômeno furto e 
mutilação de material bibliográfico, em bibliotecas universitárias 
brasileiras.
A coleta destas informações foi feita em duas etapas, uma 
utilizando a ^ica dos administradores das bibliotecas universitá­
rias brasileiras e a outra utilizando a ica dos usuários. Devido à 
impossibilidade de guestionar usuários de todas as bibliotecas uni­
versitárias, mesmo utilizando-se amostras, resolveu-se realizar um
2estudo de caso, tentando focalizar o fenômeno na Biblioteca Central 
(BCE) da Universidade de Brasília. Ou seja, procurou-se encontrair 
dados sobre o entendimento que administradores e usuários de biblio­
tecas universitárias brasileiras tinham sobre o problema.
As questões principais que o estudo tentou responder,, 
através da ótica do administrador, se referiram ao grau de importân­
cia que dão ao problema e as ações administrativas que são tomadas 
para minimizar as ocorrências. Quanto ao entendimento que os usuá­
rios têm sobre o problema, as principais questões referiram-se às 
razões que atribuem para a sua ocorrência, que ações pensam que a 
biblioteca poderia realizar para diminuir o fato.
O questionário foi o instrumento utilizado para a coleta 
de dados. Na verdade, foram usados dois tipos de questionários, uim 
que foi enviado aos administradores de bibliotecas universitárias 
brasileiras e outro que foi dirigido aos usuários da BCE.
32 INTRODUÇÃO
O problema de furto em bibliotecas é quase tão antigo 
qiuanto a própria instituição da biblioteca. "A primeira notícia de 
tial execrável comportamento reporta-se ao ano de 539 A.C. no Egito, 
qiuando os conquistadores persas, sem cerimônia, removeram rolos de 
piapiro da biblioteca de Ramsés II. Mais tarde, por volta de 41 A.C., 
Aintônio saqueou a famosa Biblioteca de Pérgamo e deu seu acervo a 
Cileópatra, como prova de sua paixão. "..." Durante o Renascimento, 
o Papa Nicolau V (1447-1455) foi forçado a instituir uma bula papal 
excomungando todos aqueles que não devolvessem os livros pertencen­
tes a Igreja." (Almagro,1985,p.39)
A preocupação com a mutilação dos livros transparecia no 
amtigo Regulamento da Biblioteca da Sorbonne, que vigorou até fins 
d«> século XV. No seu artigo oitavo determinava que era "proibido es- 
cirever nos volumes, fazer-lhes rasuras ou dobrar-lhes as folhas." 
(Mello,1979,p.212)
Muitas foram as tentativas para solucionar o problema, mas 
diuas "grandes promessas" foram marcantes na busca de soluções. A 
pirimeira foi a máquina de copiar. "Os bibliotecários acreditaram que 
a mutilação e o furto seriam erradicados e as coleções permaneceriam 
imtactas, pois sentiram que ninguém roubaria um livro quando fazer 
umna cópia era tão fácil.” (Almagro,1985,p.50) Mas, na realidade, o 
piroblema tem crescido e assumido proporções epidêmicas. A outra 
girande promessa para erradicar o problema foi a utilização de siste­
mas eletrônicos de segurança. Porém, muito rapidamente os usuários
4criaram maneiras engenhosas de burlar o sistema.
0 ladrão e destruidor de livros, gue com sua ação furtiva 
provoca um efeito devastador nas coleções das instituições cultu­
rais, não só destrói o patrimônio público e cultural, como também,, 
priva outros usuários de posteriormente acessar estes mesmos docu­
mentos. 0 material furtado ou mutilado geralmente está perdido para 
sempre, por tratar-se de obra rara ou por ser edição esgotada oiu 
ainda por um motivo prosaico e muito conhecido dos brasileiros, a 
simples falta de recursos disponíveis para a reposição.
Este não é mais um daqueles males que afligem apenas os 
"tristes trópicos", pois aparentemente, este fenômeno não está liga­
do ao grau de desenvolvimento econômico do país ou ao nível culturaU 
do praticante, posto que os furtos e mutilações do material biblio­
gráfico ocorrem tanto no Brasil, na Nigéria quanto nos Estados Uni­
dos ou na Inglaterra, ou ainda em qualquer país desenvolvido ou sub­
desenvolvido.
Nos Estados Unidos a preocupação é tão grande, que "existee 
um periódico devotado à segurança de bibliotecas desde 1975 - Li— 
brary Security Newsletter, que mudou seu título cinco anos mais tar­
de para Librar; and Archival Security" (Clegg,1989,p.93). Outros pe­
riódicos especializados em biblioteconomia também tratam do assunto,, 
relatando experiências, casos, resultados de julgamentos de pessoass 
processadas, mudanças de legislação estadual e outros, como tambéim 
publicam levantamentos desenvolvidos em bibliotecas americanas e„ 
esporadicamente, em bibliotecas estrangeiras.
Apesar de toda a preocupação existente nos Estados Unidos 
sobre o assunto, que influencia o surgimento de periódicos especia—
5lizados, realização de conferências e estudos; uma pesquisa conduzi­
da em 1982/1983 pelo Security Committee of the Rare Books and Manus- 
ciripts Section of Association of College and Research Libraries 
(AtCRL), sobre as políticas e procedimentos adotados para proteger as 
bibliotecas americanas do furto, concluiu que os bibliotecários ame­
ricanos necessitam de mais informações sobre o problema de furto em 
bibliotecas (Hanff,1984,290).
A Oberlin Conference realizada em 1983 é outra prova da 
preocupação dos americanos com o assunto. A conferência patrocinada 
pelo Oberlin College e Antiquarian Booksellers Association of Ameri­
ca (ABAA), contou com a participação de bibliotecários, antiquários, 
advogados e agentes do FBI, que discutiram as possíveis medidas para 
conter o aumento do número de furtos em bibliotecas (Flagg,1983, 
p-648).
Na Grã-Bretanha também existe enorme preocupação com o te­
ma. Em janeiro de 1972, a BBC TV apresentou uma pequena reportagem 
sobre o problema de furto em bibliotecas universitárias escocesas 
(Arden,1972,p.257). Em 1986, segundo Lincoln (1986), a Library and 
Archival Security publicou uma extensa pesquisa intitulada Library 
crime in Great Britain, pois as autoridades estavam preocupadas com 
a crescente onda de crimes em bibliotecas. A pesquisa realizada com 
300 bibliotecas britânicas, procurava focalizar as características 
das bibliotecas e das comunidades às quais pertenciam, tendo identi­
ficado 24 tipos de crimes e 14 tipos diferentes de sistemas de segu­
rança ou programas para proteger o acervo e usuários.
No Brasil, o problema é crítico. Não existe biblioteca 
girande ou pequena, pública, escolar, universitária, infantil ou es­
6pecializada que não tenha experimentado, com menor ou maior frequên­
cia, problema de furto e mutilação de material bibliográfico. Apesair 
da inexistência de estatísticas nacionais, pode-se afirmar, com basee 
em observações e conversas informais com bibliotecários, que o furtco 
e a agressão aos livros das bibliotecas brasileiras têm aumentadco 
consideravelmente nos últimos anos.
Apesar da situação nacional assemelhar-se à estrangeira, é§ 
curioso notar a inexistência de literatura biblioteconômica sobre cd 
assunto. Imaginamos que a não divulgação destes atos em jornais dee 
grande divulgação advenha da vontade de não estimular outros usuá­
rios a fazer o mesmo, posto que, declara-se publicamente que o sis­
tema de segurança adotado pode ser burlado facilmente. Essa idéia 
pode ser reforçada pela pesquisa realizada por Onadiran (1988,p.45)) 
nas bibliotecas das universidades nigerianas, segundo a qual os bi­
bliotecários declararam não informar à administração geral a respei­
to do problema de furto de livros, com medo que a publicidade pudes­
se alertar os usuários sobre a facilidade com que os furtos ocorriaim 
e que os ladrões viessem*a ser imitados.
Outro motivo seria o medo de estar passando a imagem de 
gerente ineficiente. Entretanto, a divulgação, em periódicos espe­
cializados dirigidos a profissionais, de pesquisas e/ou depoimentos 
com soluções encontradas, exitosas ou não, poderiam auxiliar outros 
administradores de bibliotecas que enfrentam o mesmo problema. Su— 
põe-se que as razões para a inexistência de pesquisas sejam a difi­
culdade de obtenção de dados e de julgamento da confiabilidade dos 
mesmos, isto quando a pesquisa baseia-se nas respostas dadas pelos 
usuários sobre seu próprio comportamento.
7A princípio imagina-se gue os ladrões ou mutiladores de 
miaterial bibliográfico são apenas crianças ou estudantes. Na verda- 
dle, "o ladrão de livros é a pessoa gue você menos imagina gue ele ou 
e;la seja. Padres, advogados, psicólogos e os mais reputáveis, mais 
respeitáveis pesguisadores têm sido presos por furtar livros, geral- 
miente de grande valor, das bibliotecas" (Bahr,1989,p.79).
Entretanto, Griffith guestiona se devemos considerar todo 
e? gualguer usuário como um ladrão em potencial. "Absolutamente não, 
mias guem poderíamos excluir? Talvez advogados; mas um advogado nova- 
iorquino fugiu com 15.000 livros avaliados aproximadamente em 
UI$125.000. Talvez médicos; mas escolas médicas e bibliotecas hospi­
talares têm tantas perdas guanto uma biblioteca pública. Nosso 
sitaff, naturalmente, mas um funcionário gue trabalhava há dez anos 
ma Library of Congress levou para casa 2.000 volumes ante* de ser 
preso, e o diretor de uma escola militar usava os livros da biblio­
teca para formar a sua própria coleção (Griffith,1978,p.224).
Os bibliotecários escolares guestionados por Hanson (1989, 
p.65) também concordam com Bahr e Griffith, guando disseram gue "to- 
dio tipo de estudante furta livro, independentemente do seu desempe- 
niho acadêmico ou nível econômico". Fica difícil identificar "guem" 
furta ou mutila material bibliográfico, e talvez o mais importante 
sieja identificar o "por guê" e ainda identificar guais são as medi- 
dtas gue as bibliotecas podem adotar para amenizar o problema.
De todas as classes de pessoas identificadas como agentes 
dte furtos e mutilações, a gue mais suprpreende é a inclusão de bi- 
biliotecários e funcionários de bibliotecas nesse rol (Bahr,1989; Ex- 
staffer,1987;Moffet,1984;Tower,1988).
8Muito já tem sido escrito sobre o problema, por bibliote­
cários, administradores de bibliotecas, psicólogos e especialistas 
em segurança. As duas bibliografias localizadas através da Library 
Literature, testemunham este interesse antigo pelo assunto. A mais 
antiga delas, publicada em 1968 no Law Library Journal, foi compila­
da por Mersky & David. Na verdade, a bibliografia intitulada Selectt 
annotaded bibliographies on library floor covering and library secu— 
rity - 1940-1967, são duas bibliografias: uma sobre segurança de bi­
bliotecas e a outra sobre revestimentos para assoalho de bibliote­
cas. Não deixa de ser curioso unir esses dois assuntos tão diferen­
tes em uma única bibliografia. As duas bibliografias abrangem textos 
publicados entre 1940 e 1967. Ringlestein Jr. compilou outra biblio­
grafia anotada em 1976, publicada na Library Security Newsletter,, 
tendo sido usada a Library Literature como fonte de pesquisa. O le­
vantamento abrangeu textos publicados entre 1967 a 1974.
Ainda para demonstrar o interesse suscitado pelo assunto,, 
menciona-se agui outras duas referências bibliográficas, localizadas 
também através da Library Literature, de dissertações defendidas so­
bre o assunto. A primeira de autoria de M. Quick, intitulada Propo— 
sed program for reducing book losses, publicada em 1964 pela Westerm 
Michigan University e a segunda de autoria de M.H. Reneker, intitu­
lada Study of book thefts in academic libraries, publicada em 1970 
pela University of Chicago. Infelizmente não foi possível o acesso a 
essas dissertações, e por esse motivo elas não são analisadas neste 
estudo.
Apesar de todo interesse gue a maioria dos bibliotecários 
têm em compreender o problema, eles encontram-se em situação parado­
9xal, pois são os responsáveis pela disseminação da informação, ao 
mesmo tempo gue são também os responsáveis pela preservação do su- 
pcorte físico da informação. Quando os bibliotecários tomam medidas 
severas de segurança, como a obrigatoriedade de revistas de bolsas e 
pastas à saída da biblioteca, são acusados de oprèssores, pois os 
leitores sentem-se ultrajados. Se não tomam medidas de segurança os 
bibliotecários são acusados de conivência, pois os leitores sentem- 
se frustados por constatar gue o material gue necessitam foi roubado 
otu mutilado.
Por outro lado, alguns bibliotecários não consideram o 
psroblema de furto e mutilação de material bibliográfico como um pro- 
bUema digno de preocupação, Roberts (1968,p.260) relaciona três ra- 
z©es para esta despreocupação: em primeiro lugar, a natural hesita- 
çSo em descobrir a verdadeira extensão das oerdas, não somente pelo 
possível efeito traumático, mas taml m porgue guando a verdade vem & 
tona alguma atitude deve ser tomada; em segundo lugar, alguns bi­
bliotecários sentem gue nada pode ser feito e gue as perdas são 
imescapáveis efeitos do litô*e acesso às estantes; e por último pre­
valece a opinião gue os inventários são muito caros e o custo seria 
maior gue as perdas.
Nós, bibliotecários, deveríamos nos preocupar em classifi­
car apenas os livros e não os problemas. Nossos esforços deveriam 
ser canalizados para resolver todo e gualguer problema gue, de uma 
forma ou de outra, prejudica os serviços oferecidos pelas bibliote­
cas. Com certeza a ocorrência de furto e mutilação prejudica a qua­
lidade desses serviços, como revelam as pesquisas realizadas por 
Omadiran (1988,p.38) e por Sheridan (1974,p.2040) gue constataram
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que as perdas reduzem seriamente a qualidade dos serviços ofereci­
dos, ao mesmo tempo que drenam uma parte substancial do já minguado 
orçamento das bibliotecas.
Definitivamente, alguma coisa pode ser feita, mas primei­
ramente estudos, pesquisas e debates devem ser realizados para se 
descobrir as causas, as razões do problema, para que depois soluções 
posssam ser sugeridas e aplicadas.
Os inventários com certeza são dispendiosos, causam abor­
recimentos aos funcionários e aos usuários, mas existe a possibili­
dade da realização de inventários por amostragem, que podem indicar 
a situação real de cada coleção (Hunter,1973; Pinzelik,1984) e ainda 
determinar se o inventário geral será necessário. "Recomenda-se que 
se as perdas forem superiores a 8% em qualquer área da coleção, o 
inventário geral deve ser realizado" (Wall,1985,p.27). Ademais como 
seria possível determinar se a biblioteca necessita ou não de um 
sistema de segurança se desconhece-se a taxa real de furtos?
Se os ladrões contarem, por um lado, com a certeza da im­
punidade, e, por outro, com a passividade dos bibliotecários, com 
certeza o problema de furto e mutilação de material bibliográfico 
tenderá a crescer indefinidamente.
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3! DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
O fenômeno de vandalismo com todas as suas faces (furto e 
miutilação de material bibliográfico, agressão a funcionários e usuá­
rios, incêndios criminosos, destruição e furto de equipamentos) não 
é‘ fato raro nas bibliotecas estrangeiras, em menor ou maior grau 
(:Davis,1971;Lincoln,1990). Alguns destes problemas também ocorrem no 
Btrasil, e em grandes proporções, segundo conversas informais manti- 
dias com bibliotecários.
Como não foram localizadas pesquisas precedentes realiza- 
dias no Brasil, pretendeu-se um levantamento que pudesse delinear a 
s;ituação em bibliotecas universitárias brasileiras, e contribuir, 
at&sim, para melhor compreensão do problema, sua extensão e a in­
fluência de fatores ambientais no seu incremento.
Pretendeu-se estudar apenas parte do problema de van&etlis­
tmo: o furto e a mutilação de material bibliográfico, pois acredita­
sse que são os mais comuns.
A escolha de pesquisar as bibliotecas universitárias jus­
tifica-se pelos seguintes motivos: parecem estar mais afeitas a este 
tipo de problema; os fatores ambientais são mais claramente observá- 
vteis (p.ex. outros tipos de bibliotecas têm regras mais maleáveis,
a.s especializadas não costumam ter problemas de fornecimento de có­
pias para seus usuários internos, etc); os usuários sofrem muita 
piressão para a realização de pesquisas e leituras; e ao contrário do 
que acontece numa biblioteca pública, por exemplo, quando um romance 
d<esejado pelo usuário não está disponível pode ser substituído por
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outro, na biblioteca universitária o livro indicado pelo professor 
frequentemente não pode ser substituído.
Além dessas, poderíamos citar também como nossas as justi­
ficativas usadas por Mast (1983,p.32) por concentrar seu estudo Rip- 
ping off and ripping out: book theft and mutilation from academic 
libraries, em bibliotecas universitárias, citando as seguintes ra­
zões: o fenômeno de furto e mutilação é mais problemático nestas 
instituições e a maior parte da literatura biblioteconômica focaliza 
o problema em bibliotecas universitárias.
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4 OBJETIVOS DA PESQUISA
4..1 OBJETIVOS GERAIS
O objetivo geral deste estudo exploratório foi levantar 
dados e informações gue contribuam para o entendimento do fenômeno 
fturto e mutilação de material bibliográfico, em bibliotecas univer­
sitárias brasileiras, sob a óféica de seus administradores e usuá­
rios.
Devido à impossibilidade de guestionar usuários de todas 
ou mesmo de um número significativo de bibliotecas universitárias 
brasileiras, ainda gue utilizando amostras, resolveu-se levantar da­*
dos relacionados & visão ao usuário mediante estudo de caso, focali­
zando o problema na Biblioteca Central (BCE) da Universidade de Bra­
sília (UnB).
4-2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Pretendeu-se alcançar os seguintes objetivos específicos:
4.2.1 - Verificação da extensão do conhecimento e atitude que os ad­
ministradores das bibliotecas universitárias brasileiras têm a res­
peito do problema;
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4.2.2 - Verificação dos sistemas de segurança adotados pelas biblio­
tecas universitárias brasileiras;
4.2.3 - Verificação dos métodos usados, pelas bibliotecas universi­
tárias brasileiras, visando educar a comunidade de usuários sobre os 
efeitos do furto e da mutilação de material bibliográfico;
4.2.4 - Verificação dos métodos usados pelas bibliotecas universitá­
rias brasileiras, visando preparar seus funcionários para lidarem 
com o problema de furto e mutilação de material bibliográfico;
4.2.5 - Verificação, nas bibliotecas universitárias brasileiras, das 
políticas de empréstimo, do horário de funcionamento e facilidades 
oferecidas quanto ao serviço de reprodução de material bibliográfi­
co; .
4.2.6 - Verificação das penalidades adotadas pelas bibliotecas uni­
versitárias brasileiras para o problema de atraso na devolução e nos 
casos de furto e mutilação de material bibliográfico;
4.2.7 - Verificação da percepção de administradores e usuários sobre 
a frequência com que certos tipos de materiais são furtados ou muti­
lados ;
4.2.8 - Estabelecimento de relações entre alguns fatores ambientais 
e o problema de furto e mutilação de material bibliográfico, segundo 




Se for feito um levantamento pelos índices da Library Li­
terature e do Library Information Science Abstracts, pode-se obser­
var gue cada vez mais os bibliotecários preocupam-se com assuntos 
tais como: catálogos em linha de acesso público, sistemas especia­
listas, microcomputadores, etc. Estes termos revelam gue a Bibliote­
conomia junto com a Informática, definitivamente, já entrou no sécu­
lo XXI.
A Informática e os computadores têm auxiliado os bibliote­
cários na resolução de inúmeros problemas corrigueiros: alfabetação, 
duplicação de fichas, controle de empréstimo/devolução. Da mesma 
forma têm ajudado no fornecimento de serviços e produtos especiali­
zados como os catálogos em linha, bibliografias e serviço de disse­
minação seletiva da informação.
Mesmo sendo uma ciência aplicada gue tem se adaptado per­
feitamente aos tempos modernos, a Biblioteconomia possui problemas 
não resolvidos. Se outra busca for feita nas mesmas fontes usando os 
termos theft e vandalism, pode-se observar gue o número de referên­
cias vem aumentando consideravelmente com o passar dos anos. Este 
fato revela gue a Biblioteconomia tem um problema não resolvido ou 
mal resolvido desde o século IV A.C.
0 presente estudo exploratório levantou dados e informa­
ções gue pudessem auxiliar no delineamento do guadro brasileiro, 
pois como foi dito anteriormente, não foi localizada nenhuma litera­
tura especializada publicada no Brasil sobre o assunto.
1(6
Pretendeu-se, ainda, que o estudo oferecesse dados que au­
xiliassem os administradores de bibliotecas universitárias a tomarem 
decisões que resolvam, ou pelo menos amenizem, o problema de furtos 
e mutilações de material bibliográfico, posto que se levantou dadois 
sobre a possível influência dos fatores ambientais na violação da?s 
normas das bibliotecas pelos seus usuários.
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6 REVISÃO DA LITERATURA
A realização desta pesquisa iniciou-se com uma busca bi­
bliográfica na Library Literature. "índices como Library Literature 
e bases como Library Information Science Abstracts (LISA) são os 
primeiros passos na procura por informação sobre furtos em bibliote­
cas, programas de segurança e tecnologia de sistemas eletrônicos de 
se*gurança. E ainda provêm citações sobre informações básicas e ge- 
raiis, da mesma forma que identificam os estudos e pesquisas semi­
nais, estudos que mudaram a maneira pela qual olhávamos o problema e 
tentávamos resolvê-lo" (Bahr,1990,p.59).
Os termos em inglês usados para a busca foram: vandalism, 
thsfts and losses of books, library security systems, crimes in the 
lLbrar&es e surveys. A busca foi realizada em todos os números que a 
Biblioteca Central da Universidade de Brasília possui em seu acervo, 
ou seja: 1958-1959, 1961-1989, e nos meses de fevereiro, abril, ju­
nho, agosto e outubro do ano de 1990. Após ter sido feito um primei­
ro) delineamento da pesquisa, foi solicitada à Seção de Referência 
Bibliográfica da BCE uma busca automatizada no Dialog File, tendo 
sido consultadas duas bases: Pascal e LISA. Os termos usados foram 
limitados a book theft, book mutilation, periodical mutilation, li­
gados a university library ou academic library.
O segundo passo dado para o levantamento bibliográfico foi 
a busca nos seguintes títulos brasileiros: ABCD Resumos, Bibliogra­
fia Brasileira de Documentação, Bibliografia Brasileira de Ciência 
da Informação, Ciência da Informação, Revista de Biblioteconomia de
1.8
Brasília, Revista da Escola de Biblioteconomia da Universidade Fede:- 
ral de Minas Gerais.
Procedeu-se, também, ao levantamento na hemeroteca da Suto- 
secretaria de Biblioteca do Senado Federal, que coleciona em pastas 
suspensas artigos de jornais de Brasília, Rio de Janeiro e São Pauí- 
lo. Apesar da coleção ter iniciado em 1973, a mais antiga pasta BI­
BLIOTECAS é de 1974. Não foram muitos os artigos localizados, pos­
sivelmente porque os interesses daquela instituição são Política e 
Economia.
Foram localizadas muitas referências bibliográficas de ar­
tigos de periódicos, bibliografias, dissertaçãoes de mestrado e li­
vros. A primeira dificuldade encontrada foi o acesso físico aos do>- 
cumentos. A principal fonte, como não poderia deixar de ser, é o pe;- 
riódico Library and Archival Security, que não faz parte de nenhuim 
acervo das bibliotecas brasileiras, segundo o Catálogo Coletivo Na­
cional do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnolo>- 
gia (IBICT). Sendo assim, muitas referências bibliográficas foram 
requisitadas em bibliotecas estrangeiras, mas muitas não foram loca­
lizadas, entre elas títulos importantes, como as teses de mestrado», 
que por este motivo não serão analisadas aqui.
6.1 MÉTODOS USADOS PARA ESTUDO
A primeira parte da revisão da literatura consistirá nos 
artigos referentes aos levantamentos conduzidos em bibliotecas uni-
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v-ersitárias e especializadas.
No total são cinco levantamentos, três dos quais abordaram 
o> problema através da perspectiva dos usuários e dois abordaram 
aitravés da perspectiva dos administradores de bibliotecas.
Entre os que usaram a perspectiva do usuário, o mais anti- 
gio foi realizado em 1975 por Clyde Hendrick, professor de Psicolo- 
giia, e Marjorie Murfin, bibliotecária, em Kent State University. Os 
objetivos eram: 1- determinar a proporção de estudantes, na amostra, 
qiue admitiam ter mutilado periódicos; 2- examinar as características 
e? atitudes dos estudantes que mutilaram e os que não mutilaram; 3- 
e:xaminar e analisar as circunstâncias e razões para os atos de muti­
lação e 4- determinar os métodos de prevenção, sugeridos pelos estu- 
dtantes, que poderiam efetivamente reduzir a mutilaç&o.
Dana Weiss, bibliotecária, realizou um levantamento em 
1981, cujos objetivos eram: 1- identificar as características dos 
eistudantes que mutilavam e/ou daqueles que furtavam e 2- diferenciar 
este comportamento daqueles que mantinham um comportamento normal no 
ucso da biblioteca.
O mais recente dos três estudos foi conduzido em 1988 por 
Tterri L. Pedersen, bibliotecário, em Emporia State University, que 
tinha por objetivos: 1- examinar as atitudes e as características 
d»os estudantes que mutilam e furtam em comparação com aqueles que 
n.ão mutilam e não furtam, para descobrir as razões pelas quais o 
roubo e a mutilação ocorrem; 2- descobrindo as razões e as circuns­
tâncias que envolvem o furto e a mutilação do material bibliográfi­
co, descobrir com ele é efetuado; 3- verificando a proporção dos es­
tudantes envolvidos no furto e na mutilação de periódicos ou livros,
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descobrir guem é o responsável e 4- finalmente, alocar métodos pre­
ventivos que os estudantes sintam ser bons para impedir o problema 
da mutilação e do furto.
Os estudos de Weiss e Pedersen trataram de forma conjunta 
o problema de furto e mutilação de livros e periódicos enquanto o 
estudo de Hendrick e Murfin trata apenas da mutilação de periódicos.
O mesmo estudo de Hendrick e Murfin indica que os estudan­
tes vêem de forma diferente a mutilação de livros e a de periódicos, 
pois declararam hesitar em cortar livros, porque eles eram muito ca­
ros. E os autores acreditaram que a mutilação de livros parecia ser 
um tabu, porque os livros eram vistos como preciosidades (Hendrick e 
Murfin,1974,p.410). Estas respostas dadas pelos próprios alunos que 
mutilam ou furtam material bibliográfico, parecem indicar uma dis­
tinção no comportamento deles quanto à mutilação, sendo aconselhá­
vel que outras pesquisas procurem corroborrar ou refutar essa hipó­
tese .
Nenhum dos três autores define furto e mutilação. "Biblio­
tecários usam os termos book loss (Souter,1976,97) e book disappea- 
rance (Sheridan,1974,2043) e também book theft (Vinnes,1969,25) para 
reffrir-se aos livros que, por várias razões, cessam de fazer parte 
da coleção, sem serem descartados pelos bibliotecários ou destruídos 
pelos atos de Deus" (Mast,1983, p. 34).
O termo furto pode referir-se aos livros que realmente fo­
ram retirados pelos usuários da biblioteca sem autorização, ou aos 
livros que foram retirados legalmente, ou seja, com a autorização da 
biblioteca, mas não são devolvidos na data marcada.
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O termo mutilação pode referir-se às páginas arrancadas ou 
simplesmente com dobras feitas nas páginas para marcá-las, riscos 
para sublinhar trechos do texto ou com anotações.
É interessante notar que o estudo de Hendrick e Murfin e o 
de Pedersen procurem identificar os métodos de prevenção sugeridos 
pelos estudantes, como se afirmassem que "somente um ladrão para pe­
gar outro ladrão".
Os métodos de coleta de dados usados pelos três estudos 
foram bem similares. Hendrick e Murfin distribuíram questionários 
emtre os alunos de "Introdução à Psicologia" e "Psicologia Social" 
de Kent State University; o questionário garantia o anominato do 
respondente, mas foi pedido aos estudantes que colocassem nome e nú­
mero âe telefone, se con/cordassem em ser entrevistados. Quatro es­
tudantes, que admitiram mutilar, aceitaram ser entrevistados e três 
deles, efetivamente, o foram. Posteriormente e*i 1975, The Journal of 
Academic Librarianship publicou o relatório, feito pelos autores, 
com o resultado dessas entrevistas.
Weiss aplicou questionários, através de professores conhe­
cidos da autora, a 100 alunos de graduação. E outros 101 questioná­
rios foram distribuídos aos estudantes em frente ao Student ünion 
Building.
O estudo de Pedersen diverge dos outros dois, quanto à se­
leção da amostra. nO projeto procurou escolher uma amostra que fosse 
representativa de toda a população estudantil. Cursos foram aleato­
riamente selecionados de cada área dentro da estrutura da universi­
dade. Os questionários foram aplicados durante as aulas, com a per­
missão dos professores". (Pedersen, 1990,p.121).
2:2
0 estudo de Pedersen difere apenas guanto à seleção dia 
amostra, mas coincide guanto a forma de aplicação do guestionário, 
gue segundo o próprio Pedersen garante uma alta taxa de retorno.
Acreditamos gue a forma escolhida por Pedersen parece ser 
a mais adeguada, pois apesar de nenhum estudo ter estabelecido algu­
ma ligação, é possível gue exista alguma influência entre o curso 
freguentado pelo respondente e a prática de furtar e/ou mutilar ma­
terial bibliográfico, posto gue as áreas de ciências humanas neces­
sitam de mais itens bibliográficos para o desenvolvimento de pesgui- 
sas acadêmicas, da mesma forma gue os estudantes de cursos de lite­
ratura também necessitam de mais tempo para a análise de livros. Po­
deria, ainda, haver influência entre o semestre freguentado pelo es­
tudante e a prática de furto e/ou mutilação, pois alunos "vetera­
nos" devem conhecer melhor os serviços gue as bibliotecas universi­
tárias colocam à disposição dos usuários, da mesma forma gue devem 
conhecer as deficiências dos sistemas de segurança adotados e as ma­
neiras de burlá-los. E ainda, os veteranos têm maiores chances dle 
ter tido experiências desagradáveis com o atendimento das bibliote­
cas e, por último, sofrem maior pressão para a realização de traba­
lhos, e são objetos de maiores exigências por parte dos professores.
Hendrick e Murfin concluíram gue o fornecimento de cópias 
gratuitas reduziriam a taxa de mutilação. "Baseados nas informações 
obtidas, os mutiladores parecem não diferir muito nas característi­
cas e opiniões em comparação com os não-mutiladores e se al­
guém torna-se mutilador ou não depende de circunstâncias situacio- 
nais" (Hendrick e Murfin,1974,p.408) como por exemplo: a biblioteca 
estava fechando, a máquina xerox estava guebrada, não tinham dinhei­
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ro para cópias e a máquina xerox não podia reproduzir adequadamente 
fotografias ou gráficos.
Dana Weiss concluiu que o problema do furto e mutilação em 
bibliotecas envolvia bons estudantes que sofriam pressão por boas 
notas. A autora "acredita que este tipo de comportamento não é cau­
sado por fatores externos (externai library Service), mas por esta­
dos psicológicos e sociológicos". (Weiss,1981,p.345). Esta conclusão 
difere frontalmente da conclusão obtida por Hendrick e Murfin, mas 
coincide com a conclusão obtida por Souter, apud Weiss, "que entre­
vistou bibliotecários para melhor entender o problema dos 'leitores 
delinqüentes' e acredita que quem mutila ou furta em bibliotecas o 
faz basicamente por egoísmo”. (Weiss,1981,p. 341). De qualquer for­
ma, Weiss esclarece, na introdução de seu texto, que o estudo de 
Hendrick e Murfin foi realizado antes da "revolução da máquina âe 
copiar".
Outra hipótese levantada por Weiss é a estrutura impessoal 
da universidade contribuindo para o comportamento anti-social na bi­
blioteca. Mas no trabalho de Hendrick e Murfin os estudantes tinham 
unna atitude positiva em relação à biblioteca, "não achavam que era 
unn lugar frio e anônimo, que o staff era bastante prestativo" 
(Hendrick e Murfin,1974,p. 407).
Da mesma forma que Hendrick e Murfin, Dana Weiss concluiu 
que a aplicação de penalidades pode influenciar no decrescimento das 
taxas de mutilação e furtos em bibliotecas.
Pedersen, também, não conseguiu estabelecer grandes dife­
renças entre os violadores e os não-violadores das regras da biblio­
teca. Igualmente à conclusão de Hendrick e Murfin, o autor acredita
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gue circunstâncias situacionais conduzem o estudante à mutilação e 
ao furto. Retrucando uma das hipóteses de Weiss, Pedersen concluiu 
gue "os estudantes não-violadores não vêem o furto e a mutilação co­
mo expressão de hostilidade contra a instituição, em vez disso os 
estudantes acreditam gue seus colegas são egoístas e não consideram 
a necessidade alheia" (Pedersen,1990,p.128). Como soluções aponta 
gue a biblioteca deveria tentar diminuir o nível de frustração dos 
estudantes em relação aos serviços oferecidos por ela, usar campa­
nhas publicitárias e aplicação de penalidades.
Entre as pesguisas gue usaram a perspectiva dos adminis­
tradores de bibliotecas, a mais antiga foi realizada em 1984 por 
John Edwards, professor de Direito, gue pesguisou como as bibliote­
cas de escolas de Direito (Law school libraries) lidavam com as per­
das e a mutilação de livros.
Através do estudo de 111 bibliotecas, o autor descobriu 
gue nem todas as bibliotecas mantinham estatísticas acuradas sobre 
as perdas. O estudo guestionou a influência das políticas de acesso 
ao documento sobre as perdas, e constatou gue "ironicamente, as bi­
bliotecas gue impunham maiores restrições sofriam maiores perdas.m 
(Edwards,1986,p.447).
"O fornecimento de cópias de boa gualidade, baratas e de 
fácil acesso foi geralmente considerado uma maneira efetiva de de- 
sencorajamento do furto e da mutilação" (Edwards,1984,p.448). Outro 
fator, capaz de reduzir o furto e a mutilação de material bibliográ­
fico, é a existência de legislação específica para o assunto, gue 
mostre-se adeguada em prover penalidades para o furto e a mutilação» 
mas falha no caso de atraso na devolução.
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Entre os métodos de combate ao problema, "quase 70% das 
bibliotecas pesquisadas que não tinham sistemas eletrônicos gosta­
riam de possuir um" (Edwards,1986,p.457). Entretanto, algumas bi­
bliotecas que não utilizavam os sistemas eletrônicos justificaram 
e*sta decisão. Entre as razões apresentadas, o custo, problemas de 
airquitetura (muitas saídas) ou razões filosóficas (o sistema criando 
o» aparecimento do Big Brother) foram as mais freqüentes. O autor 
lembra que a mutilação aparece como um efeito colateral indesejado 
dia adoção de sistemas eletrônicos de segurança (Edwards,1986,p.451).
Entre as outras estratégias sugeridas para a redução da 
taxa de furto e mutilação, incluem-se: programas de educação do 
uisuário, implementação de serviços reprográficos, políticas flexí­
veis de acesso dos documentos e a preparação de um manual de segu­
rança, que oriente o staff da biblioteca a lidar com o problema de 
furto e mutilação.
Apesar da pesquisa âe Edwards ter sido realizada depcis da 
"revolução da máquina de copiar”, o autor retoma como uma das causas 
principais para o problema de furto e mutilação em bibliotecas, o 
precário e caro serviço de reprográfia. O autor também oferece ou­
tras linhas a serem pesquisadas, tais como: as políticas de acesso
a.ios documentos bibliográficos, a existência de legislação específica 
piara o assunto e a pobreza das estatísticas que as bibliotecas man­
têm sobre o assunto. Em suas conclusões Edwards faz dois questiona- 
mientos que também merecem ser investigados: Qual o impacto que as 
mrultas têm na devolução do material em atraso? E se a imposição de 
multas influencia o usuário a remover ilegalmente o material da bi­
blioteca.
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Outro estudo que utilizou a perspectiva dos administrado­
res foi realizado em 1988 por Onadiran, professor do departamento de 
Ciência da Informação da Ahmadu Bello University.
0 objetivo do estudo era examinar o problema de furto de 
livros nas' bibliotecas universitárias nigerianas. Especificamente 
procurava investigar a extensão do problema de furto de livros, os 
métodos utilizados para descobri-los, os tipos de controle de segu­
rança adotados, as políticas administrativas que eram alocadas para 
deter os furtos e os métodos empregados para educar a comunidade 
universitária sobre os efeitos causados pelos furtos de livros.
"A experiência pessoal do autor e discussões com eminentes 
bibliotecários nigerianos sugeriram que o problema de furto de li­
vros era potencialmente grave e com insidiosas conseqüências com as 
quais quase ninguém se preocupava". (Onadiran,1988,p.38). 0 estudo 
exploratório conduzido pelo autor teve como motivação as mesmas 
preocupações que impulsionaram este presente estudo. Tanto que os 
objetivos 4.2.1 a 4.2.3 deste estudo foram baseados no estudo de 
Onadiran.
0 método de coleta de dados usado foi o questionário, que 
foi enviado a 22 universidades nigerianas, tendo tido uma taxa de 
retorno de 81%, correspondendo a 18 questionários. E o pesquisador 
manteve discussões com alguns bibliotecários e estudantes de quatro 
universidades da Nigéria.
Cabe ressaltar que o trabalho de Onadiran preocupou-se 
apenas com o furto, pois era baseado nos inventários realizados pe­
las bibliotecas. É sabido que os inventários, geralmente, não in­
cluem as mutilações.
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O autor conseguiu desenhar o problema de furto de livros 
nas bibliotecas das universidades nigerianas sem determinar as cau­
sas, o gue, aliás, não fazia parte dos seus objetivos.
O estudo revelou alguns aspectos interessantes. Em pri­
meiro lugar, a forma de identificar e recuperar os livros perdidos, 
gue procedia-se através de buscas surpresas nos alojamentos estudan­
tis.
Outro aspecto interessante se refere ao tratamento dife­
renciado dados aos estudantes graduandos e pós-graduandos guanto à 
guota e ao prazo dado ao empréstimo de livros. Confirmando o estudo 
de Edwards, segundo o gual guanto maiores as restrições impostas ao 
usuário maior o número de furtos, Onadiran concluiu gue os "furtos e 
os atrasos na devolução ocorrem por causa da dificuldade de obter o 
livro e a atmosfera competitiva gue envolve o uso dos livros. Os 
leitores estão mais propensos a devolver os livros guando eles sabem 
gue poderão obtê-los novamente em pouco tempo, assim gue necessita" 
rem". (Onadiran,1988,p.43).
Quanto às penalidade adotadas incluem-se as multas, o pro­
cesso (não determina se penal ou cível) e até a expulsão da univer­
sidade. Não houve nenhuma intenção em estabelecer a influência da 
aplicação das penalidades e o aumento ou decréscimo das taxas de 
furto.
Entre as soluções apresentadas por Onadiran destacam-se a 
multiplicação de cópias disponíveis e a contratação de maior número 
de bibliotecários, para melhorar o atendimento ao público.
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6.2 SISTEMAS DE SEGURANÇA
Existem várias políticas e medidas de segurança gue são 
adotadas em bibliotecas. A literatura é pródiga no estudo, na ava­
liação ou no simples arrolamento das novidades oferecidas pelas em­
presas especializadas.
De uma forma ou de outra as bibliotecas costumam utilizar 
algum sistema de segurança. A eficiência do sistema adotado, parece 
ser fator chave para a diminuição das taxas de furto e mutilação. 
Isso pode ser verificado na pesguisa realizada por Hendrick e Murfin 
(1984,p.406), onde 100% dos alunos pesguisados, gue declararam haver 
mutilado periódicos, responderam gue era muito fácil mutilar. E em­
bora na pesguisa realizada por Weiss (1981,p.344) esta porcentagem 
caia, continua extremamente alta, 76%. Na pesguisa realizada por Pe­
dersen 90% dos estudantes também consideraram muito fácil mutilar ou
♦furtar.
Nenhuma das três pesguisas esclarece gual o sistema adota­
do nas bibliotecas pesquisadas.
Entretanto, está implícito naquelas respostas, gue consi­
deraram fácil furtar ou mutilar material bibliográfico, gue os sis­
temas de segurança adotados nas três bibliotecas universitárias, on­
de foram realizadas as pesguisas, são altamente ineficientes.
Como qualquer outro serviço, o serviço de segurança deve­
ria ser periodicamente avaliado e alterado quando necessário, prin­
cipalmente se o número de furto e mutilação estiver crescendo.
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A preocupação com a segurança do material bibliográfico 
levou o Cornell University Libraries Conservation Committee, nos Es­
tados Unidos, (Currie,1985) a organizar uma lista de questões sobre 
os procedimentos de segurança, após identificar oito áreas vulnerá­
veis: procedimèntos de abertura e fechamento, identificação do usuá­
rio, controle bibliográfico, coleções especiais, limitação de circu­
lação das coleções de alto risco, equipamentos e os procedimentos 
para reportarem os furtos.
Os sistemas de segurança mais comuns são: sistema de hon­
ra, contratação de vigilantes, circuitos internos de TV e os siste­
mas eletrônicos, que serão descritos mais adiante.
Além destes sistemas de segurança existem medidas simples 
que deveriam ser, mas nem sempre são, adotadas pelas bibliotecas.
Normalmente, as bibliotecas trancam óbras raras e quais­
quer outros materiais e/ou equipamentos que consideram valiosos, e 
naturalmente trancam as portas âe entrada/saída úa biblioteca. Mas, 
existe uma certa negligência no cuiâado das chaves. "De acordo com o 
United States Department of Justice, as fechaduras só são eficientes 
se você toma cuidado com as chaves Todas as chaves devem ser
cuidadosamente controladas e inventariadas". (Lincoln,1989,p. 59).
A princípio pode parecer desnecessário que alguém preocu­
pe-se em discorrer sobre as chaves de bibliotecas. Entretanto, se 
analisarmos as oito medidas sugeridas por Lincoln (1989,p.59/60), 
verificamos que nem todas são integralmente seguidas por todas as 
bibliotecas, como por exemplo: mandar gravar em todas as chaves 
"proibida duplicação"; as áreas de alta segurança (livros raros e 
coleções especiais) devem usar o sistema de duas chaves diferentes,
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sendo gue uma delas seja responsabilidade do administrador; não per­
mitir gue nenhum funcionário saia da biblioteca com chaves, para 
evitar a oportunidade de duplicação.
Edwards (1986,p.452) inclui o "controle negligente das 
chaves da biblioteca" como um dos fatores gue facilitam o desempenho 
dos ladrões.
Sendo assim, o controle das chaves merece mais atenção do 
gue vem recebendo em algumas instituições.
Além dos sistemas de segurança citados acima, Almagro su­
gere jocosamente um novo, ou a reabilitação de um antigo sistema gue 
chama de a "nova promessa" no campo da segurança das bibliotecas: "o 
sistema de jogar uma maldição gue é baseado na prática seguida du­
rante a Idade Média pelos escribas responsáveis pelas bibliotecas
monásticas, gue eram forçadas a desenvolver medidas de segurança pa­
i.
ra refrear o aumento da taxa de livros perdidos". (Almagro, 1985, 
p.51).
Se considerarmos o alto grau de superstição do povo brasi­
leiro, guem sabe não daria certo...
6.2.1 SISTEMA DE HONRA
Este sistema consiste na inexistência de gualguer outro 
sistema, ou melhor, acredita-se na palavra, na honra e na consciên­
cia dos usuários, e os seus pertences não são checados guando saem
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dai biblioteca.
Tomaiuolo (1989,p.58) acredita que algumas bibliotecas 
ainda utilizem o sistema de honra por possuir orçamentos pequenos, e 
acrescenta que esse sistema está predestinado a falhar, pois o mais 
consciencioso dos usuários fica tentado a remover algum livro, em um 
local sem sistema de segurança. A sabedoria popular brasileira ensi­
na que a "ocasião faz o ladrão".
A pesquisa realizada por Edwards em bibliotecas de escolas 
de Direito, constatou que 64% das 111 bibliotecas pesquisadas utili­
zavam este sistema. Entretanto, o estudo não procurou estabelecer 
nenhuma relação entre o sistema usado e as taxas de perdas e mutila­
ção de livros.
6.2.2 REVISTA DE PASTAS, BOLSAS E SIMILARES À SAÍDA DA BIBLIOTECA
Essa parece ser a medida mais comumente adotada nas bi­
bliotecas. Os vigilantes controlam a saída dos usuários, quando é 
realizada uma revista nas bolsas e pastas, mas isto não impede que 
livros saiam dentro das roupas ou sejam jogados pelas janelas para 
serem recolhidos posteriormente. E em algumas bibliotecas, princi­
palmente nas especializadas, os usuários parecem sentir-se constran­
gidos com esta medida.
Quando a administração de qualquer biblioteca decide pela 
adoção de vigilantes, deve refletir se contratará empresas/pessoas
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especializadas ou se designará alguma pessoa do seu guadro de fun­
cionários para a realização das tarefas de vigilância.
A contratação de empresas/pessoas especializadas acarret.a 
custos que a biblioteca deve estar preparada para arcar.
Se decidir pela designação de uma pessoa do staff, a admi­
nistração deve estar ciente que estará ligando, nos inconscientes 
dos usuários, a imagem do bibliotecário e da biblioteca com a imageim 
de repressor. Este fato pode tornar-se altamente preocupante se con­
siderarmos que é notória a vontade dos bibliotecários em desassociar 
sua imagem da imagem de disciplinadores e opressores. Mast (1983, 
p.32) acredita que isso acontece pelo fato dos bibliotecários sereim 
detentores de precário status profissional. Tanto Roberts (1968, 
p.26) quanto Emerson (1959,p.146) acreditam que os bibliotecários 
estão simplesmente ansiosos por desembaraçar-se dos vestígios de unua 
imagem de guardião.
Segundo Pat Schindler, os vigilantes deveriam exercer a 
função de prevenção e não de reação, "os vigilantes não são poli­
ciais e nem administradores. Eles compõefh uma'força preventiva, coim 
o objetivo de vigiar, relatar e, quando necessário, reagir a situa­
ções perigosas". (Schindler,1978,p.3).
Os vigilantes devem projetar uma imagem positiva, e atra­
vés de suas atitudes conquistar a cooperação dos usuários. Entretan­
to, os vigilantes devem ser cuidadosos para não deixarem os usuários 
conquistarem a cooperação deles, pois alguns usuários usam vínculo 
de amizade ou simpatia para fazerem com que os vigilantes depositem 
confiança neles e não revistem seus pertences. Para evitar este tipo 
de situação, aconselha-se o revezamento de pessoal.
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"Não existe nada mais difícil do gue projetar uma imagem 
de profissionalismo guando a única tarefa consiste em permanecer pa­
rado em um local determinado por oito horas diárias. Existe a ten­
dência natural em tornar-se distraído, entediado e deixar gue isto 
se reflita nas ações e nas aparências". (Schindler,1978,p.2).
Schindler relaciona algumas funções gue seriam as atribui­
ções dos vigilantes: controle do acesso à biblioteca, controle dos 
ittens gue são retirados da biblioteca, controle do fluxo de pessoas, 
controle da evacuação do público em situações de emergência, contro­
le do estacionamento, observação dos usuários e a observação das 
atividades dos empregados.
Da mesma forma, ela relaciona as atividades gue não devem 
ser esperadas dos vigilantes: serviços de zeladoria, recolocação dos 
livros nas estantas e disciplinar os empregados gue violam as nor­
mas.
As bibliotecas universitárias brasileiras parecem utilisar 
este método com certa freguência, como pode ser observado nos arti­
gos de jornais encontrados. Por exemplo, em entrevista concedida ao 
Jornal do Brasil, de 5 de agosto de 1990, o diretor da Biblioteca 
Central da Universidade de Brasília, Odilon Pereira da Silva, disse 
gue a falta de verbas para a contratação de vigilantes também faci­
lita os roubos. A Faculdade de Arguitetura e Urbanismo (FAU) da Uni­
versidade de São Paulo utiliza a revista à saída da biblioteca como 
sistema de segurança. "Além das grades na janela, existe uma catraca 
eletrônica gue só é liberada depois gue um funcionário verifica gue 
o usuário não está levando 'brindes' para casa". (Busch,1991).
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6.2.3 CIRCUITOS FECHADOS DE TV
Circuitos fechados de TV consistem na colocação de câmeras 
de vídeo em todas as salas da biblioteca, gue são monitoradas por 
uma central de operações. Têm como desvantagens o alto custo de im­
plantação, que aumenta com o grau de sofisticação dos equipamentos, 
como zoom, a impossibilidade de colocação de câmeras em alguns luga­
res como os banheiros e finalmente por ter que ser monitorada por um 
ou mais indivíduos que facilmente se entediarão de olhar tantos ví­
deos com imagens praticamente paradas, isto é, de pessoas sentadas 
estudando.
Schindler (1978,p.4) relaciona como típico exemplo de 
aplicação de circuitos fechados de TV, o monitoramento de portas/en­
tradas traseiras, como a entrada de funcionários. 0 sistema funcio­
naria da seguinte forma: os funcionários, quando chegassem ao servi­
ço apertariam uma campainha para chamar a atenção do guarda, mostra­
riam ao guarda, através da câmera, sua identificação com foto, o 
guarda compararia foto e funcionário, sendo a identificação positi­
va, a porta seria aberta através de controle remoto.
6.2.4 SISTEMAS ELETRÔNICOS
Os sistemas eletrônicos vêm sendo usados desde o início da 
década de 70 (Tomaiuolo,1989,p.58). Consistem, em linhas gerais, na
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colocação de etiquetas magnetizadas em qualquer parte do livro. Ao 
ser feito o empréstimo, estas etiquetas são desmagnetizadas. Caso o 
leitor tente sair da biblioteca sem que as etiquetas sejam desmagne­
tizadas, ao passar por colunas colocadas nas portas, soaria um alar­
me, denunciando o empréstimo que não foi feito.
Romeo (1980), Watstein (1983) e Lora (1990) descrevem de­
talhadamente o funcionamento de vários sistemas eletrônicos de segu­
rança.
"Sistemas eletrônicos vêm sendo usados em todos os tipos 
de bibliotecas, incluindo escolas primárias e secundárias, sem men­
cionar as médicas, acadêmcias e outras instituições por mais de 20 
anos. Estudos têm mostrado que a instalação do equipamento po­
de reduzir o furto em mais de 50%" (Hanson,1989,p.63). Mas» apesar 
deste sistema ter sido encarado como a grande esperança tecnológica 
dos bibliotecários, 6 bom lembrar que "nenhum sistema eletrônico 6 
completamente eficaz". (Romeo,1980,p.17). Almagro (1985,p.51) lem­
bra, também, que desde que o sistema basicamente depende das etique­
tas, associadas aos componentes eletrônicos? algúns problemas são 
detectados: falhas de operação, falhas elétricas e a disposição hu­
mana em derrotar o sistema, utilizando os métodos mais imaginosos: 
removendo as etiquetas, carregando o material sobre suas cabeças, 
* *
colocando o material dentro de pastas e roupas na esperança de impe­
dir o campo magnético, jogando o material pela janela, utilizando 
saídas de incêndio etc. (Almagro,1985,p.51; Romeo (1980,p.9). A esta 
lista Tomaiuolo (1989,p.59) acrescenta que os usuários poderiam usar 
a cumplicidade dos funcionários das bibliotecas, mas é praticamente 
impossível porque os funcionários também devem passar pelo sistema
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de segurança.
A preocupação e a desconfiança com a eficácia dos sistemais 
eletrônicos de segurança é muito grande, como podemos observar peLo 
questionamento de Richard Boss, transcrito por Scherdin (1986>, 
p.233): as coleções estão realmente protegidas com tais sistemas ou 
os bibliotecários têm uma falsa sensação de segurança?
Na tentativa de avaliar os sistemas eletrônicos de segui- 
rança, Romeo escreveu uma série de artigos sobre a experiência do>s 
bibliotecários com sistemas eletrônicos para a detectação de furtos. 
O segundo artigo da série, publicado em 1980, relata o uso de siste­
mas de segurança em 31 universidades.
Dos oito tipos de sistemas eletrônicos disponíveis no m e r ­
cado em 1976, apenas seis eram usados nas bibliotecas pesquisadas:
11 bibliotecas usavam o sistema Checkpoint; outras onze usavam o
4.
sistema Tattle Tape; 4 bibliotecas utilizavam o sistema Book Mark; 3 
bibliotecas utilizavam o sistema Knogo, e os sistemas Sentronic e 
Gaylord/Magnavox eram usados em uma biblioteca.
Os sistemas foram avaliados quanto ao custo de implanta­
ção, à forma de introdução do sistema na biblioteca (se toda a cole­
ção foi magnetizada ou apenas parcialmente; se o inventário foi rea­
lizado antes da implantação) e ao grau de satisfação dos bibliotecá­
rios .
Algumas reclamações foram constatadas. A mais freqüente 
deve-se aos falsos alarmes, que podem ser disparados por chaves, f i ­
velas de cintos e outros objetos de metal.
O aumento da mutilação decorrente da adoção de sistemas 
eletrônicos é uma preocupação permanente, e algumas pesquisas já to -
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ram realizadas para verificar o grau de aumento das mutilações.
Questionados sobre a constatação de aumento de mutilação 
após a implantação de sistemas eletrônicos, os bibliotecários deram 
respostas divergentes, desde o considerável aumento de obras mutila- 
dlas até a inexistência de mutilação.
Sarah B. Watstein realizou uma pesguisa com este propósi­
to, isto é, verificar se a mutilação de livros é um subproduto dos 
sistemas eletrônicos de segurança.
Questionários foram enviados a 26 membros do Research 
L.ibraries Group's Preservation Commitee. Watstein (1983,p.20-21) 
constatou gue apesar dos respondentes não poderem estimar com segu­
rança a procentagem de livros mutilados antes e depois da instalação 
d»o sistema, os bibliotecários questionados verificaram a ocorrência 
om aumento âe alguns tipos de mutilação, desde a instalação do sis­
tema, tais como: remoção da capa, desfiguração ou perâa de paginas, 
remoção de etiquetas de segurança e o corte âe periódicos.
A autora conclui gue a mutilação é um indesejável subpro­
duto dos sistemas de segurança, mas gue existem caminhos para buscar 
soluções: educação do bibliotecário e dos usuários, realização de 
estudos, instituição de linhas gerais de procedimento para o staff e 
aicima de tudo não sofrer em silêncio o problema da mutilação (Wats­
tein,1983,p.23) .
A educação dos bibliotecários consiste em tornar-se fami­
liar com a literatura relevante, nas áreas de segurança, conserva­
ção, preservação e restauração. E principlamente tornar-se familiar 
com o problema de mutilação de livros em nossas bibliotecas. A edu­
cação dos usuários pode ser conseguida com uma rigorosa campanha de
publicidade gue os instrua sobre o impacto do furto e da mutila­
ção de livros (Watstein,1983,p.24).
Apesar do alto custo de implantação ser uma das mais fre- 
guentes desculpas para a não adoção dos sistemas eletrônicos de se­
gurança, "estima-se gue em uma biblioteca com uma coleção de 40 mil 
livros, com perda anual de 1% da coleção, o sistema eletrônico paga- 
se a si mesmo em um ano" (Scherdin, 1986,p . 233).
Boscoe, apud Scherdin (1986,p . 233), esclarece gue a maior 
vantagem do sistema eletrônico de segurança é gue a tecnologia inti­
mida a maioria das pessoas incluindo a legião de "ladrões de oca­
sião". Aliás, é aconselhável gue se faça ampla divulgação do funcio­
namento do sistema eletrônico escolhido.
Tomaiuolo (1989,p . 59) também concorda gue estes sistemas 
agem como impedimento psicológico, demonstrando gue a biblioteca in- 
tenciona proteger a coleção. E muitos usuários expressam satisfação 
guando vêem gue o acervo está sendo protegido.
No editorial do número 3/4 de 1989 do periódico Library lí 
Archival Security, são apresentados novos produtos gue poderiam ser 
úteis nas bibliotecas. Na maioria são produtos gue auxiliam na iden­
tificação dos usuários como Polaroid ID-2000 Digital Security and 
Identification System, gue fornece fotos instantâneas para cartões 
de identificação, onde também constaria a assinatura. Outro sistema 
é o Safeguard Business Systems VPS-21, gue produz passes de identi­
ficação. Os passes são visíveis, personalizados e datados. Os pas­




Dois outros sistemas relacionados procuram identificar 
ruídos de arrombamento (como por exemplo vidros quebrando). Os sis­
temas são: Sentry Electronic Detection System e Seco-LARM, Inc. 
SA-190R. E ainda o sistema de prevenção de incêndios, Firefly AB.
6.3 MÉTODOS USADOS VISANDO A EDUCAÇÃO DA COMUNIDADE SOBRE OS EFEITOS 
DO FURTO E MUTILAÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
Alguns autores sugerem métodos preventivos para diminuir o 
número de mutilações e furtos de material bibliográfico. 0 número de 
ocorrências poderá diminuir quando a comunidade estiver consciente 
do valor do material, dos danos causados por suas ações e, princi­
palmente, se compreender o sentido do bem público, pois os usuários 
acreditam gue aguilo gue é público não pertence a ninguém.
O autor americano Roberts (1968,p.260) explica esse com­
portamento, gue denomina de "arrogante individualidade e imaturida­
de". O indivíduo neste pais, ou talvez em gualguer pais, parece ter 
mais respeito pela propriedade do indivíduo do gue pela propriedade 
pública. "..." A propriedade de uma pessoa é considerada pelo homem 
honesto como sacrossanta, mas o mesmo homem honesto acredita gue a 
propriedade pública petence a todos, ipso facto, furtar um livro da 
biblioteca não é realmente furtar".
Hanson (1989,p.67) compartilha da idéia de Roberts, pois 
escreveu gue "as pessoas consideram gue o material das bibliotecas
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públicas não pertence a ninguém em particular, sendo assim os itens 
retirados ou furtados não prejudicam a ninguém. Nos artigos revi­
sados a campanha educativa é o principal método sugerido visando a 
educação da comunidade sobre os efeitos do furto e da mutilação de 
material bibliográfico.
Onadiran (1988,p.40/1,45) guando descreveu a situação das 
bibliotecas universitárias nigerianas, observou que os bibliotecá­
rios aderiam ao método preventivo. A University of Lagos montou uma 
"exibição de conscientização" (a conscience exhibition) em 1972. Na 
exposição foram mostrados 500 livros e periódicos desfigurados, su­
jos e mutilados. Entretanto, no artigo, não é indicado se alguma 
avaliação da eficácia da campanha tenha sido feita.
Na pesquisa realizada por Edwards (1986,p.455) em biblio­
tecas jurídicas, a campanha foi sugerida como método para ajudar na 
redução do furto e da mutilação. "O usuário que estiver ciente dos 
custos e do impacto do furto e da mutilação estará menos disposto a 
tornar-se um infrator. Os usuários poderiam ser informados destes 
problemas durante a visita à biblioteca feita no primeiro ano de 
curso. Exibir material mutilado também pode produzir resultados po­
sitivos. Para as bibliotecas situadas em Estados onde haja legisla­
ção específica, a colocação de advertência ou o texto da lei pode 
ser benéfica".
Outro autor que sugere a campanha como forma de prevenção 
é Watstein (1983,p.24), "tal campanha deveria expor material mutila­
do, informando aos usuários a seção do código legal e as penalidades 
para o furto e a mutilação, contendo também os custos de restauração 
e reposição do material. A campanha poderia servir para alterar a
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p>ercepção do usuário sobre a mutilação e reposição. "..." Geralmen­
te, os usuários não estão preocupados com a mutilação, gue eles 
acreditam ser relativamente trivial e fácil restaurar e a maioria 
nião está consciente dos grandes custos e dos esforços envolvidos".
Hendrick & Murfin e Pedersen são outros autores gue também 
s;ugerem gue a campanha divulgue os custos envolvidos na restauração 
e reposição do material.
Temos notícia de algumas bibliotecas brasileiras e ameri­
canas gue utilizam a campanha como forma de educação do usuário.
A Universidade de Brasília (1983) realizou em 1983 a I 
Mostra dos Livros Mutilados, guando exibiu 200 obras mutiladas. A 
partir desta data tem realizado exposições similares anualmente.
A University of Nebraska (p.2212) em 1982 montou uma expo­
sição gue exibia material mutilado, incluindo livros com o conteúdo 
isnteiramente removido e revistas cortadas. Os cartazes advertiam que 
".a mutilação e o furto de material bibliográfico 6 punível pela se­
ção 28-511 e 28-519 do Revise Statues of Nebraska".
É fácil observar gue as campanhas sugeridas e as efetiva- 
miente montadas não diferem muito umas das outras. Entretanto, exis- 
tiem campanhas gue utilizaram muita criatividade.
Em 1982 (Toledo,1987,p.20), durante a realização de uma 
campanha publicitária, todas as bibliotecas da Universidade de São 
Paulo afixaram em suas paredes um cartaz escolhido através do I Con­
curso de Cartazes para Bibliotecas.
"Tensão na biblioteca: Drummond seguestrado, 
Shakespeare no hospital, Dali esquartejado”.
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Os bibliotecários da instituição acreditaram gue este tipo 
de iniciativa surtisse mais efeito (além de mais barata) do gue a 
instalação de sistemas de segurança sofisticados com a magnetização 
de livros ou circuitos fechados de vídeo.
Mast (1983,p.37) relata um concurso realizado pela biblio­
teca pública do Estado americano de Carolina do Norte, em gue vence­
ria o usuário gue contasse a desculpa mais criativa pelo atraso das 
obras, o prêmio seria um "jantar a luz de velas" na lanchonete McDo- 
nalds.
A utilização de tais campanhas não é ponto pacífico entre 
os bibliotecários. Gouke e Murfin (1980,p.1796) lembram gue ainâa 
existe uma grande controvérsia sobre a idéia, enguanto uns acreditaim 
gue tais programas são efetivos, outros permanecem convencidos gue é 
uma simples perda de tempo e esforço e gue, pior ainda, pode estimu­
lar a mutilação por sugestão.
Hendrick e Murfin (1974,p.410) também acreditam gue os 
cartazes podem insultar ou aborrecer algumas pessoas, e gue deve ser 
tomado muito cuidado.
Um ponto gue chama a atenção é a inexistência de avaliação 
da eficácia das campanhas como meio preventivo.
Lincoln (1990,p.60) sugere gue os novos usuários e/ou no­
vos estudantes ao receberem seu cartão de empréstimo devem ser leva­
dos a uma visita à biblioteca. Esta visita deveria incluir a discus­
são do problema de mutilação (intencional ou não) do material bi­
bliográfico.
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6,.4 MÉTODOS USADOS PARA PREPARAR OS FUNCIONÁRIOS PARA LIDAREM COM O 
PROBLEMA DE FURTO E MUTILAÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
O staff da biblioteca precisa estar preparado e adequada­
mente treinado para lidar com situações de emergência. Kleberg, apud 
Tomaiuolo (1989,p.59), lembra gue muito freguentemente a segurança 
começa e termina com a instalação de um sistema eletrônico. Embora 
desencorajem os ladrões inexperientes, os sérios infratores conti­
nuarão a burlar as medidas de segur§nça, a menos gue o staff seja 
altamente treinado.
Edwards (1986,p.455) nos ensina gue toda biblioteca deve­
ria ter instruções escritas gue guiassem os funcionários no manejo 
de emergências. "Os funcionários da biblioteca precisam saber o que 
fazer se a pessoa estiver ilegalmente retirando material da biblio­
teca ou se qualquer pessoa nâo-autorizada for encontrada dentro do 
prédio. O manual de segurança, deve indicar os procedimentos
para lidar com emergências ou situações incomuns, deve ser facilmen­
te compreendido pelo staff . Os empregados - principalmente aqueles 
que trabalham à noite ou nos finais de semana - devem ter uma cópia 
do manual no seu local de trabalho".
Clegg e outros lembram que poucas bibliotecas universitá­
rias têm documentado os procedimentos a serem seguidos no caso de 
surpreenderem furto ou vandalismo. Entretanto, algumas universidades 
possuem manual de segurança. Brighton Polytechnic (Clegg,1989,p.94) 
devotou quatro páginas do manual da biblioteca aos procedimentos a 
serem seguidos quando o alarme de segurança soar, inclusive listando
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as desculpas típicas dadas pelo usuário. Da mesma forma, o manual da 
Bradford University Library (Clegg,1989,p . 95) lista uma variedade de 
cenários e reações, mas com uma advertência: "o propósito do siste­
ma é primariamente previnir a retirada não-autorizada de livros da 
biblioteca, e só posteriormente punir". 0 staff é aconselhado a não 
fazer acusações diretas de furto ou tentativa de furto.
6.5 AS POLÍTICAS DE EMPRÉSTIMO ADOTADAS PELAS BIBLIOTECAS
As bibliotecas, geralmente, dão tratamento diferenciado 
aos vários segmentos de usuários. Da mesma forma gue mantêm diferen­
tes graus de limitação do acesso ao material.
Edwards (1986,p.447) ao realizar um estudo sobre furto e 
mutilação de material bibliográfico em bibliotecas de escolas de Di­
reito, guestionou a influência das políticas de acesso ao documento 
sobre as perdas, e constatou gue "ironicamente, as bibliotecas gue 
impunham maiores restrições sofriam maiores perdas".
Ainda na pesguisa realizada por Edwards (1986,p. 448) fi­
cou constatado gue "a autorização para o empréstimo do material pa­
recia ter algum impacto nas perdas. Somente 31% das bibliotecas ju­
rídicas gue permitiam o empréstimo a gualguer pessoa reportaram pro­
blemas com mutilação. "..." Entre as bibliotecas gue impunham res­
trições, 55% relataram ocorrência de mutilação, 57% das bibliotecas 
gue não permitiam a circulação do material relataram ocorrências de
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mutilação.
No estudo conduzido por Onadiran (1988,p.43) em bibliote­
cas nigerianas, já comentado, foi constatado o tratamento diferen­
ciado dado aos estudantes graduandos e pós-graduandos quanto à guota 
e ao prazo dado ao empréstimo de livros. 0 autor explica a necessi­
dade dessa limitação devido à escassez de recursos e cópias disponí­
veis. Como todas as bibliotecas pesquisadas impunham limitações, não 
é possível, baseado no estudo, estabelecer relações entre as políti­
cas de empréstimo e as ocorrências de furto e vandalismo.
Strieby (1952,p.84) advoga por uma política liberal de em­
préstimo, que pode também poupar tempo do bibliotecário que periodi­
camente é obrigado a enviar carta cobrança pelo atraso das obras. 
Sugere ainda que se uma obra tem grande procura, outras cópias devem 
ser imediatamente providenciadas.
Mast (1983,p.43) relaciona vários fatores, que denomina 
fatores situacionais, que infuenciariam o comportamento inadequado 
do estudante, entre esses fatores inclui o pequeno número de cópias 
disponíveis dos livros sugeridos pelo professor.
Roberts (1968,p.262) concorda com Strieby e Mast, quando 
coloca que em uma dada coleção, uma taxa alta de multiplicação de 
cópias dos volumes, irá resultar em uma taxa baixa de perdas, porque 
os usuários terão grande oportunidade de conseguir o material procu­
rado, e estarão menos inclinados a terem uma cópia para uso exclusi­
vo.
Hanson (1989,p.67) é outro autor que acredita que uma das 
motivações para o furto seja o desejo de retirar materiais que não 
podem ser emprestados.
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Na pesquisa realizada por Hendrick e Murfin (1974,p.407) e 
na realizada por Pedersen (1990,p.126) os alunos foram questionados 
se concordavam que a biblioteca discriminava os graduandos, tendo 
políticas mais brandas para os pós-graduandos. A maioria dos alunos 
discordaram ou não tinham opinião. É curioso notar que essas respos­
tas estão em desacordo com as conclusões da pesquisa de Edwards. Nem 
Pedersen, nem Hendrick e Murfin esclareceram quais eram as políti­
cas de empréstimo adotadas nas bibliotecas onde foram realizadas as 
pesqui sas.
Periódicos e obras de referência são exemplos de materiais 
que normalmente não são autorizados a circular. "As bibliotecas d e ­
viam considerar o empréstimo por pequeno período dos materiais que 
tradicionalmente não circulam. Esses materiais deviam ter o mesmio 
tratamento que o material colocado sob reserva. Algumas bibliotecas 
permitem que o material da reserva seja emprestado durante a noite" 
(Edwards,1986,p.454).
Política flexível parece ser uma boa forma de evitar o 
furto e a mutilação de material bibliográfico, contudo é necessário 
que estas políticas sejam divulgadas. Na pesquisa de Hendrick e M u r ­
fin (1974,p.406), 57% dos estudantes que confessaram ser mutilado- 
res, declararam desconhecer que os periódicos podiam ser emprestados 
durante a noite para serem devolvidos pela manhã.
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6.6 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DAS BIBLIOTECAS
Murfin e Hendrick (1975) conseguiram entrevistar três es­
tudantes gue haviam declarado mutilar material bibliográfico. Duas 
das entrevistas são bastante similares, e coincidentemente foram da­
das por dois rapazes. Quando foi pedido gue descrevessem as circuns­
tâncias em gue mutilaram o material, o primeiro contou gue tinha 
muitos artigos para ler, todos científicos, era tarde e a biblioteca 
estava para fechar. Ele tentou tirar cópias, mas não ficaram satis­
fatórias. "Eu não tinha mais tempo, a máguina não funcionava direi­
to, então eu arranguei as páginas".
As circunstâncias contadas pelo segundo entrevistado são 
semelhantes. Quanto ele encontrou o artigo gue precisava, faltavam 
poucos minutos para a biblioteca fechar. Ele nfio tinha moedas para 
tirar cópia, tentôu em vão conseguir emprestado com pessoas gue es- 
tavam por perto. Para completar o guadro, ele estava chateado por 
ter pago uma multa de U$2.00.
Examinando os dois relatos, temos uma conjunção de fatores 
gue os levaram a praticar a mutilação, mas o fato da biblioteca es­
tar fechando foi crucial, pois se o primeiro tivesse mais tempo, po­
deria tentar tirar outras cópias até conseguir uma gue ficasse ade- 
guada. O segundo estudante poderia tentar encontrar algum amigo gue 
lhe emprestasse as moedas.
Mast (1983,p.43) relaciona vários fatores, gue denomina de 
fatores situacionais, gue influenciariam o comportamento inadeguado 
do estudante, entre esses fatores inclui o horário restritivo das
bibliotecas. Também, Edwards (1986,p.454) relaciona o horário limi­
tado de funcionamento da biblioteca como um dos fatores gue influen­
ciariam o furto. Entretanto, Edwards dá como motivo principal a luta 
contra as pressões de prazos de entrega de trabalho.
As bibliotecas brasileiras, segundo o artigo publicado na 
Folha de São Paulo em 1987 (Toledo,1987,p.30), têm horários limita­
dos. No artigo apenas a Biblioteca Central da Universidade de Brasí­
lia permanecia aberta 24 horas por dia. "Das 2.300 pessoas gue fre- 
guentam diariamente a Biblioteca da UnB, cerca de guinhentas vão até 
a noite e metade delas fica até a madrugada, segundo estatísticas do 
estabelecimento".
O mesmo artigo conta gue permanecer aberta 24 horas por 
dia é uma das reivindicações dos esudantes da UNICAMP para a biblio­
teca. "Lá a biblioteca central e as 21 setoriais fecham às 17h30„ 
obrigando os alunos a fazerem malabarismos para retirar os livros"- 
Quantos livros não são sorrateiramente retirados da biblioteca, de­
vido a este horário limitado?
A situação da Biblioteca Central da Universidade de Brasí­
lia mudou nos últimos tempos. Devido à falta de funcionários não teim 
permanecido aberta 24 horas do dia.
6.7 FACILIDADES OFERECIDAS QUANTO AO SERVIÇO DE REPRODUÇÃO DE MATE­
RIAL BIBLIOGRÁFICO
O fornecimento adeguado de cópias aparece, com relativa 
constância, como um dos fatores gue teriam influência na ocorrência
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de furto e mutilação de material bibliográfico.
Um exemplo evidente gue um eficaz serviço de reprografia 
pode amenizar o problema de furto e mutilação está no Institute of 
Fine Arts de Nova Iorgue onde a mutilação é guase inexistente, por­
gue de acordo com Samuel (1978,p.2) existe um serviço eficiente de 
reprodução do material. 0 autor acredita gue o uso de métodos de fo- 
toreprodução e de eguipamentos gue tornem acessível o material, en­
fraquece a grande desculpa para o furto e mutilação do material.
"Uma das razões mais freguentes dada por agueles gue muti­
lam material bibliográfico para explicar seu comportamento inadegua- 
do é o serviço de reprografia, por ser muito caro ou por não ter 
troco disponível para usar as máguinas. (Lincoln, 1990,p.59).
Hendrick e Murfin concluíram gue o fornecimento de cópias 
gratuitas reduziria a taxa de mutilação (Hendrick e Murfin,1974, 
p . 408). Da mesma forma gue Hendrick e Murfin, Mast (1983,p.43) acre­
dita gue a carência de máguinas xerox e o alto preço sejam fatores
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gue estimulam o comportamento inadeguado. Também Edwards (1986, 
p . 448) afirma gue o "fornecimento de cópias de boa gualidade, bara­
tas e de fácil acesso foi geralmente considerada uma maneira efetiva 
de desencorajamento do furto e da mutilação".
Apesar da pesguisa de Edwards ter sido realizada depois da 
chamada "revolução da máguina de copiar", o autor retoma como uma 
das causas principais para o problema de furto e mutilação em bi­
bliotecas, o precário e caro serviço de reprografia.
Nas entrevistas realizadas por Murfin e Hendrick, dois es­
tudantes, ao descrever as circunstâncias gue os levaram a mutilar 
material bibliográfico, incluem o serviço de reprografia. O primeiro
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declarou: "eu coloquei a Scientific American na máquina de copiar e 
quando olhei a cópia, eu vi que os símbolos, tabelas não tinham saí­
do bem, assim eu não poderia lê-los. Eu não tinha mais tempo e a m á ­
quina não funcionava direito, então eu arranquei as páginas (Murfin 
e Hendrick,1975,p.9).
O segundo estudante entrevistado declarou ter mutilado por 
não ter dinheiro para as cópias. Perguntaram-lhe se houvesse um fun­
do de empréstimo para cópias ele teria mutilado o material, o estu­
dante respondeu que se pudesse pedir o dinheiro emprestado não teria 
mutilado o material.
6.8 VERIFICAÇÃO DAS PENALIDADES ADOTADAS PELAS BIBLIOTECAS PARA O 
PROBLEMA DE ATRASO NA DEVOLUÇÃO, FURTO E MUTILAÇÃO DE MATERIAL B I ­
BLIOGRÁFICO
Hendrick e Murfin e Weiss concluíram que a aplicação de 
penalidades pode influenciar no decrescimento das taxas de mutilação 
e furtos em bibliotecas. Também Edwards (1986,p.455) e Watstein 
(1983,p.24) são exemplos de autores que acreditam que tanto a apli­
cação de penalidades quanto a divulgação das penalidades previstas 
em lei, durante as campanhas educativas, seriam formas benéficas díe 
auxiliar na prevenção do furto e mutilação de material biblilográfi- 
co .
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Entretanto, Edwards faz dois questionamentos que merece­
riam ser investigados: Qual o impacto que as multas têm na devolução 
d<o material em atraso? E se a imposição de multas influencia o usuá­
rio a remover ilegalmente o material da biblioteca.
O questionamento de Edwards torna-se mais intrigante se 
considerarmos que nas entrevistas que Murfin e Hendrick (1975,p.10) 
fizeram com estudantes, um deles declarou que um dos fatores que o 
influenciaram a mutilar o material bibliográfico foi o fato de estar 
zangado por ter pago uma multa de U$2.00. "Dinheiro é um grande pro­
blema para mim e U$2.00 é muito dinheiro".
Onadiran, quando realizou sua pesquisa sobre a situação 
das bibliotecas universitárias nigerianas, constatou que as penali­
dades adotadas pelas bibliotecas incluíam as multas, o processo (não 
determina se penal ou cível) e até a expulsão. Contudo, não houve 
nenhuma intenção em sua pesguisa em estabelecer a influência da 
aplicação das penalidades e o aumento ou decréscimo das taxas de 
furto.
Parece existir entre os bibliotecários a tendência de não 
processar ou punir o infrator. Para exemplificar cita-se Towner 
(1988) que descreveu em seu artigo três situações em gue os infra­
tores foram localizados, confessaram seus crimes e receberam como 
punição a demissão do cargo, todos eram funcionários de bibliotecas, 
mas nenhum deles foi processado. "A literatura é particularmente es­
túpida no gue diz respeito a adoção de soluções não-punitivas para 
reduzir ou eliminar a mutilação. Um artigo advoga gue nós deveríamos 
aceitar a mutilação como um sinal gue nossa coleção está sendo con­
sultada" (Gouke e Murfin,1980,p.1796).
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Os administradores de bibliotecas deveriam tornar rotinei­
ra a aplicação da lei penal ou cível, pois alguns autores acreditam 
gue a certeza da impunidade é um dos fatores que impulsionam o au­
mento de furtos e mutilações de material bibliográfico.
As penalidades podém referir-se aos atrasos nas devoluções 
do material cedido por empréstimo ou aos furtos e mutilações do ma­
terial bibliográfico.
Nos dois casos, as penalidades adotadas pela biblioteca 
podem ser de âmbito da própria biblioteca, isto é, aplicação de mul­
tas, suspensão temporária do direito de retirar livros emprestados, 
entre outras. Mas também fazer uso da legislação cível ou criminal.
Nos Estados Unidos alguns estados possuem legislação espe­
cífica para o assunto. Durante a Oberlin Conference constatou-se que 
apenas 17 estados tinham legislação específica sobre o assunto 
(Flagg,1983,p.650). Vejamos a situação de alguns estados: em 1986, o 
Estado de Nova Jersey "introduziu novas medidas para ajudar a inti­
midar o furto de material da biblioteca. Legislação recentemente as- 
sinacfâ pelo Governador Thomas Kean permite deter qualquer indivíduo 
que propositalmente esconder em sua pessoa ou entre os pertences de 
outrem, qualquer material da biblioteca. As bibliotecas do Estado 
foram aconselhadas a colocar cartazes avisando que para prevenir 
furtos de livros biblioteca, a lei estadual autoriza a detenção, por 
razoável período, qualquer pessoa suspeita de cometer furto do mate­
rial das bibliotecas" (New Jersey,1986,p.12)
A legislação deste estado é bastante severa, quando permi­
te a "detenção por razoável período" da pessoa suspeita, ou seja, 
sem estar clara e indubitavelmente comprovada a culpa do indivíduo.
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A legislação do Estado de Iowa, introduzida em janeiro de 
1980, é um pouco diferente, pois a "pessoa gue esconder material da 
biblioteca é considerada culpada de furto e passível de ser proces­
sada em corte cível ou criminal, dependendo do valor do item retira­
do. A lei também autoriza gue pessoas gue atrasam na devolução em 
seis meses, também é culpada de furto" (To catch a thief,1979).
Esta legislação é mais abrangente por prever o problema de 
atraso nas devoluções, sendo bastante justa por dar um prazo muito 
mais gue razoável para a devolução. Muitos usuários parecem utili­
zar-se deste subterfúgio, para na verdade furtarem os livros gue 
necessitam. Mast (1983,p.36) cita um caso de nove anos de atraso na 
devolução.
Outro estado americano gue possui legislação específica 
para o assunto é o Missouri que "prevê penalidades para guem remover 
material da biblioteca ou retirar material emprestado com a intenção 
de despojar a biblioteca de sua propriedade" (Missouri,1985)
- Apesar da aversão natural do bibliotecário em aplicar pe­
nalidades, a jurisprudência americana comprova gue a lei é aplicada, 
vejamos por exemplo: "Robert 1Seek' Willingham foi sentenciado a 15 
anos de prisão e a pagar uma multa de U$45.000 por ter furtado mate­
rial raro das bibliotecas" (15-year,1988,p.840) e ainda pode ser ci­
tado o caso de Robert Kindred, gue estava sendo processado por 
transportar material roubado de bibliotecas universitárias localiza­
das em quatro estados americanos diferentes. Se condenado poderia 
pegar 10 anos de prisão e o pagamento de multa no valor de U$10.000 
(Thief could,1985,p.144).
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No Brasil não está previsto em lei o crime de furto e mu­
tilação de material bibliográfico. Entretanto, teoricamente podería­
mos enquadrá-los no artigo 155 do Código Penal vigente, que determi­
na a pena de um a quatro anos de reclusão e multa para quem "sub­
trair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel". Nos casos de mu­
tilação poderíamos enquadrá-los no artigo 163 do mesmo código, que 
determina a pena de detenção de um a seis meses ou multa para quem 
"destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia".
A legislação cível também oferece oportunidade de enqua­
dramento no artigo 159 do Código Civil vigente que diz que "aquele 
que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, 
violar direito, ou causar prejuízo a outrem, fica obrigado a reparar 
o dano".
Não obstante o tratamento penal ou cível que a matéria 
possa merecer, a partir de denúncia e formação de ocorrência em de­
legacia, poderíamos pensar no Juizado de Pequenas Causas como o lo­
cal adequado para que se solucionem estas questões. Basta ver que o 
ressarcimento de danos neste Juízo é quase imediato, se comparado 
aos prazos da aplicação originária do Juízo Cível, onde o assunto 
pode arrastar-se por mais de um ano e, ainda não ter o desfecho es­
perado .
Alguns usuários costumam justificar o furto de material 
bibliográfico declarando que o devolverão em poucos dias. Procuramos 
verificar como a doutrina e jurisprudência brasileiras posicionam-se 
a respeito desse fato. "Na jurisprudência brasileira existe a figura 
de furto de uso, isto é, a pessoa não subtrai algo com a intenção do 
apossamento definitivo e além disso o devolve voluntariamente. Tal
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posicionamento é perigoso na medida em gue estimula a prática de 
smbtrações por autores cientes de gue permanecerão impunes. Ademais, 
desde gue a lei tem por objetivo tutelar o patrimônio, sua violação 
injustificada configura um ato antijurídico, não importando se o 
agente visava apropriar-se dela definitivamente, se pretendia resti- 
tuí-la ou não" (Romani,1989,p.368-9).
Sendo assim, segundo esse autor, a devolução espontânea do 
"material levado por empréstimo" não descaracteriza o furto.
6.9 CONCLUSÃO DA REVISÃO DE LITERATURA
Em resumo, a revisão âe literatura mostrou quais os temas mais 
focalizados sobre o assunto em questão, cujos pontos principais se 
rão comentados a seguir:
6.9.1 SISTEMAS DE SEGURANÇA
Foram identificados e descritos alguns sistemas de segu­
rança usados em bibliotecas universitárias. Dos sistemas apresenta­
dos, o sistema de honra apresenta-se como o menos eficaz, pois como 
bem colocou Tomaiuolo, parece predestinado a ser burlado.
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Segundo a literatura, os mais eficazes são os sistemas 
eletrônicos que além de agir como impedimento psicológico, são efi­
cazes em denunciar o furto. Entretanto, ao mesmo tempo, segundlo 
Watstein provocam, como subproduto indesejável, o aumento da mutila­
ção dos documentos. Apresentam, ainda, como desvantagens o fato de 
detonar alarmes falsos produzidos por outros objetos de metal e o 
alto custo de implantação.
No Brasil, o sistema de segurança mais empregado parece 
ser a vigilância nas entradas e saídas, por funcionários da biblio>- 
teca ou por guardas especialmente contratados para este fim. Este 
sistema, segundo a literatura estrangeira, não é muito eficiente. Um 
exercício acadêmico, feito por alunos de graduação da Universidadie 
de Brasília, levantou opiniões de estudantes freqüentadores da B i ­
blioteca Central da Universidade sobre este ponto e constatou que o 
sistema é considerado bastante vulnerável. O exercício considerou a 
opinião de um número pequeno de usuários. O presente estudo está 
interessado em verificar se esta visão do sistema de segurança é 
compartilhada por usuários e administradores de bibliotecâs univer­
sitárias. Especificamente há interesse em saber se, do ponto de vis­
ta do usuário, o sistema de vigilância é fácil de burlar. E do ponto 
de vista do administrador, descobrir qual é o grau de confiança que 
depositam na eficiência deste sistema. Nossa hipótese é que os admi­
nistradores de bibliotecas universitárias e usuários da BCE conside­
ram que há relação entre a facilidade de burlar o sistema e a ocor­
rência de furtos e mutilações de material bibliográfico.
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6.9.2 EDUCAÇÃO DOS USUÁRIOS
As campanhas educativas surgem como o principal método de 
educação dos usuários. Autores com Edwards, Watstein, Hendrick & 
Miurfin e Pedersen não só sugerem a realização de exposições gue exi­
biam o material mutilado, mas também gue sejam divulgados os custos 
emvolvidos na restauração e reposição do material.
Existe grande controvérsia sobre a idéia de utilizar cam­
panhas, pois enguanto uns acreditam gue as exposições são eficazes, 
oiutros estão convencidos gue é uma grande perda de tempo e gue podem 
estimular a mutilação por sugestão.
Apesar da existência de controvérsia sobre a utilização 
ou não de exposições de material bibliográfico mutilado, é interes­
sante notar que na literatura revisada nao há nenhum relato âe ava­
liação da eficácia de tais exposiç&es. Não foi localizada nem mesmo 
a sugestão de avaliação. Mais surpreendente ainda é saber gue bi­
bliotecas, inclusive a Biblioteca Central da Universidade de Brasí­
lia, utilizam este método, sem conhecer os efeitos gue as exposições 
estão causando, ou mesmo sem conhecer a opinião dos usuários sobre o 
assunto. Estariam as exposições alertando os usuários sobre o dano 
gue é causado à coleção ou estariam vulgarizando o assunto perdendo 
o impacto sobre os usuários?
Seria interessante gue além da avaliação, as campanhas 
contassem com muita criatividade, para gue justamente não perdessem 
o impacto sobre o usuário.
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Neste estudo o interesse focaliza-se na opinião dos usuá­
rios e administradores sobre a eficiência das exposições de material 
mutilado como método de prevenção da mutilação de material biblio­
gráfico .
6.9.3 EDUCAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
A utilização de um manual de segurança, gue indigue os 
procedimentos a serem usados em emergências ou situações incomuns, é 
o método sugerido na literatura como forma de preparar os funcioná­
rios para lidarem com o problema de furto e mutilação do material 
bibliográfico. Destacamos a observação existente no manual de segu­
rança elaborado pela Bradford University Library: "o propósito do 
sistema é primeiramente prevenir a retirada não-autorizada de livros 
da biblioteca, e só posteriormente punir", ou seja, os funcionários 
são aconselhados a não fazerem acusações diretas, e talvez infunda­
das, de furto ou tentativa de furto.
Mesmo gue a biblioteca opte pela contratação de vigilantes 
ou utilize outro sistema de segurança, todos os funcionários da bi­
blioteca deveriam ser orientados sobre a maneira de proceder guando 
flagrassem ou suspeitassem gue algum usuário está tendo um comporta­
mento inadeguado dentro da biblioteca, pois muitos funcionários, de­
vido às próprias características de suas funções, transitam constan­
temente pela biblioteca e têm a oportunidade de manter uma vigilân­
59
cia discreta.
0 objetivo específico deste estudo é verificar se os admi­
nistradores das bibliotecas utilizam algum meio (manual, palestras, 
reuniões, etc) para orientar os funcionários sobre os procedimentos 
a serem usados, guando flagrarem ou suspeitarem gue algum usuário 
furtou ou mutilou material bibliográfico.
6.9.4 POLÍTICAS DE EMPRÉSTIMO
Na pesguisa realizada por Edwards a constatação gue mais 
se destaca é gue as políticas de empréstimo tftm forte influftncia so­
bre as perdas, isto e, as bibliotecas gue impõem maiores restrições 
são as gue mais sofrem perdas.
O tratamento diferenciado entre graduando e pós-graduan­
dos, a proibição de circulação de certos tipos de materiais (tffcrió- 
dicos, materiais de referência, etc) podem, também, estimular o fur­
to e a mutilação de material bibliográfico.
A Biblioteca Central da Universidade de Brasília restringe 
• *
o empréstimo domiciliar aos alunos (incluindo ex-alunos), professo­
res e funcionários. Para agueles gue não mantêm vínculo com a Uni­
versidade, mas são usuários de outra biblioteca, é permitido o aces­
so mediante o empréstimo-entre-bibliotecas. Para alguns usuários, no 
entanto, esta modalidade pode parecer burocrática e lenta, posto 
gue, ao identificarem gue a Biblioteca Central possui exemplar dis­
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ponível do título por eles procurado, devem retornar à biblioteca 
com a qual mantêm algum vínculo e requisitar que a esta solicite o 
livro por empréstimo.
A BCE também privilegia os professores e alunos de pós- 
graduação, permitindo-lhes prazo e quota de livros emprestados maio­
res que aos alunos de graduação. Da mesma forma que permite apenas 
aos pós-graduandos e professores o empréstimo domicilar de periódi­
cos .
A finalidade específica deste estudo é verificar, junto 
aos administradores de bibliotecas universitárias e usuários da BCE, 
se diferentes políticas de empréstimo para distintos segmentos de 
usuários têm influência na ocorrência de furtos e mutilações.
6.9.5 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
O horário de funcionamento aparece na literatura como um 
dos fatores que influencia a ocorrência de furto e mutilação de ma­
terial bibliográfico. O horário restritivo sempre aparece em conjun­
ção com um ou mais fatores propiciando as circunstâncias para que os 
usuários tenham um comportamento inadequado dentro da biblioteca.
A BCE aparecia como a única entre as bibliotecas universi­
tárias brasileiras que permanecia aberta 24 horas por dia. Devido à 
falta de funcionários teve que restringir o seu horário de funcio­
namento. Atualmente, podemos ainda ver cartazes afixados nas portas
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de entrada informando gue o serviço de empréstimo encerra-se uma ho­
ra antes do fechamento da biblioteca. 0 uso dos livros raros e ou­
tros materiais gue possuem sala própria estão limitados ao horário 
comercial.
As bibliotecas não só precisam oferecer horários compatí­
veis, mas também devem oferecer todos os serviços enguanto permane­
cerem abertas. Não faz sentido a biblioteca permanecer aberta somen­
te no horário de aula, fechando justamente nos horários gue os estu­
dantes têm tempo disponível para estudo e pesguisa.
„ Há interesse para este estudo a verificação da existência
de relação entre o horário de funcionamento das bibliotecas e a 
existência de furtos e mutilações, segundo a visão de administrado­
res de bibliotecas universitárias e dos usuários da BCE.
6.9.6 SERVIÇO DE REPROGRAFIA
Em alguns estudos, o serviço de reprografia aparece como a 
principal causa do furto e da mutilação do material bibliográfico. 
Os autores mencionam gue guanto melhor, mais barato e mais rápido é 
o fornecimento de cópias, menor será o número de furto e de mutila­
ções de material bibliográfico.
É interessante notar gue as discussões sobre a eficiência 
de serviço de reprografia como um dos fatores gue influenciam a 
ocorrência de furtos e mutilações de material bibliográfico apare­
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çam entre os autores americanos, pois é sabido gue nos Estados Uni­
dos existem muitas facilidades para a obtenção de cópias, existem 
muitas máguinas espalhadas pelos vários setores da biblioteca, evi­
tando o surgimento de filas e diminuindo o tempo de entrega do mate­
rial copiado, as máguinas são manuseadas pelos próprios usuários, 
limitando a possibilidade de contato dos usuários com algum funcio­
nário relapso, cansado ou entediado.
A primeira pesguisa gue relaciona o fornecimento de cópias 
como principal causa do furto e da mutilação de material bibliográ­
fico foi realizada em 1971, isto é, antes da chamada "revolução da 
máguina de copiar" e a outra foi realizada em 1984, ou seja, justa­
mente depois desta revolução. Por gue o serviço de reprografia con­
tinua a parecer como causa se a gualidade das cópias e do serviço 
têm aumentado? Acreditamos gue a resposta resida no grau de exigên­
cia do usuário, guer dizer, sempre gue se acostuma com um serviço e 
conhece suas potencialidades, passa a desejar mais facilidades, gue 
até a tecnologia tem dificuldades de acompanhar. Quando surgiu a má­
guina de copiar foi uma benção livrar-se do antiguado mimeógrafo ou 
das cópias feitas à mão. Logo gueriam reduzir, ampliar, mais rapidez 
na reprodução, melhores cópias de desenhos, guadros e gráficos e por 
fim desejam cópias coloridas.
0 objetivo do presente estudo é verificar se, segundo as 
percepções dos administradores de bibliotecas universitárias e usuá­
rios da BCE, a má gualidade, demora no fornecimento e o alto preço 
da cópia contribuem para ocorrência de furtos e mutilações.
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6.9.7 PENALIDADES ADOTADAS
Outro ponto onde existe polêmica é guanto à aplicação de 
penalidades. De um lado os autores sugerem gue sejam adotadas pena­
lidades, e os estudantes guando guestionados também concordam com a 
aplicação de penalidades. Do outro lado, os bibliotecários resistem 
à aplicação de penas, na tentativa de desassociar sua imagem da ima­
gem do guardião e repressor.
Convém destacar gue nas entrevistas realizadas por Hen­
drick & Murfin, um dos entrevistados respondeu gue no dia gue muti­
lou um documento ele estava muito zangado porgue havia sido obrigado 
a pagar uma multa.
A pesguisa realizada pelos alunos da UnB, mencionada no 
item "sistema de segurança", constatou gue vários respondentes eram 
favoráveis &s atitudes altamente repressoras para coibir o furto e a 
mutilação de material bibliográfico na BCE. Esta postura é diferente 
da atitude tradicional dos bibliotecários gue sempre retardam a uti­
lização de medidas gue possam limitar a liberdade dos usuários den­
tro da biblioteca ou gue venham a interferir no trabalho de dissemi­
nação ou democratização da informação.
A primeira finalidade específica deste estudo, em relação 
às penalidades, é verificar se, na opinião dos administradores das 
bibliotecas universitárias e usuários, as penalidades aplicadas pe­
lo atraso na devolução do material bibliográfico favorecem a predis­
posição para o furto e a mutilação do material bibliográfico. E ain­
da descobrir se as penalidades adotadas para o furto e a mutilação
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do material bibliográfico são comumente aplicadas pelos administra­
dores de bibliotecas universitárias.
6.9.8 MÉTODOS UTILIZADOS PARA ESTUDO
Os levantamentos similares ao gue pretendemos realizar po­
dem ser divididos naqueles que abordam o problema,através da pers­
pectiva dos usuários e os outros que utilizaram a perspectiva dos 
administradores de bibliotecas. .
Foram três pesquisas que utilizaram a perspectiva dos 
usuários. Os estudos tinham objetivos e métodos similares. Os resul­
tados também apresentaram pontos em comum, pois não conseguiram es­
tabelecer diferenças marcantes entre os violadores e os não-viola- 
dores das normas das bibliotecas, também são coincidentes na consta­
tação que fatores circunstanciais parecem determinar o comportamento 
inadequado dos estudantes.
Um dos autores, Weiss, levantou a hipótese de que a estru­
tura impessoal da universidade poderia ser outro fator determinante 
do comportamento anti-social na biblioteca.
Foram duas as pesquisas que utilizaram a perspectiva dos 
administradores de bibliotecas. Na pesquisa de Edwards, destacam-se 
os seguintes pontos: a constatação da influência das políticas de 
empréstimo no número de perdas; o grande interesse das bibliotecas 
pesquisadas em utilizar sistemas eletrônicos. 0 autor retoma a con­
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clusão obtida por Hendrick & Murfin em 1971, que a qualidade e efi­
ciência do serviço de reprografia têm grande peso nas estratégias a 
serem tomadas para a detenção dos furtos e mutilação de material bi­
bliográfico.
0 outro estudo foi conduzido por Onadiran que interessava- 
se em mapear a situação de furtos em bibliotecas universitárias ni­
gerianas. A pesquisa revela pontos interessantes: a forma de identi­
ficação e recuperação dos livros perdidos, que procedia-se através 
de buscas surpresas nos alojamentos estudantis e aplicação de pena­




Considerando a natureza do tema escolhido gue dificulta a 
localização de pessoas diretamente envolvidas com os atos de furto e 
mutilação de material bibliográfico, e consequentemente impede o le­
vantamento das reais motivações para a prática de tais atos junto a 
essas pessoas, optamos por seguir o exemplo da literatura, especial­
mente a estrangeira, que na sua grande maioria relata estudos condu­
zidos para identificar as percepções de bibliotecários e usuários de 
bibliotecas sobre o tema.
E, também, baseados ainda na literatura e na nossa cons­
ciência da existência do problema, adquirida no trabalho profissio­
nal e em conversas com colegas, procuramos levantar alguns fatores 
administrativos que pudessem estar relacionados com o assunto estu­
dado .
Sendo assim, formulamos algumas hipóteses e pressupostos 
que pudessem responder a três indagações:
1 Se a motivação para o furto e a mutilação está relacio­
nada com fatores ambientais existentes na biblioteca ou a deficiên­
cia dos serviços oferecidos aos usuários;
2 Sobre os tipos de materiais bibliográficos que são mais 
furtados e/ou mutilados;
3 Sobre quais ações administrativas, relacionadas ao p r o ­
blema, são praticadas pelos administradores das bibliotecas univer­
sitárias.
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Não seria possível levantar dados sobre a primeira indaga­
ção pelos motivos expostos anteriormente, isto é, seria difícil en­
contrar pessoas gue praticassem o furto e a mutilação e gue estives­
sem dispostas a responder questões que elucidassem nossas indaga­
ções.
Também seria difícil levantar dados gue respondessem nossa 
segunda indagação, a menos gue realizássemos inventários em um núme­
ro significativo de bibliotecas universitárias.
Assim, elaboramos um grupo de hipóteses que está relacio­
nado com as percepções dos administradores das bibliotecas universi­
tárias e usuários sobre a possível influência que os fatores ambien­
tais existentes na biblioteca e falhas na qualidade dos serviços 
prestados têm sobre as motivações para o furto e a mutilação.
HIPÓTESE 1'
Os administradores das bibliotecas universitárias e usuá­
rios pensam haver relação diretamente proporcional entre as situa­
ções listadas abaixo e a incidência de furtos e mutilações:
1.1 - a facilidade de burlar o sistema de segurança;
1.2 - políticas diferentes de empréstimo para distintos tipos de 
usuários;
1.3 - horários reduzidos de funcionamento da biblioteca;
1.4 - má qualidade, preço alto e demora no fornecimento de cópias;
1.5 - cobrança de multas ou aplicação de outras penalidades pelo 
atraso na devolução do material bibliográfico
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E pensam haver uma relação inversamente proporcional entre 
a realização de exposições de material mutilado e a ocorrência de 
mutilações.
Para verificar os tipos de materiais que mais sofrem fur­
tos ou mutilações elaboramos um grupo de pressupostos:
1® GRUPO DE PRESSUPOSTOS
1.1 - Os administradores das bibliotecas universitárias brasi­
leiras e usuários acreditam que o livro texto, livro novo, livro de 
literatura e periódico são furtados com muita frequência das biblio­
tecas universitárias;
1.2 - E ainda de acordo com a percepção desses dois grupos de 
respondentes, o livro texto, livro novo, livro de arte, material de 
referência e periódico são mutilados com muita frequência nas bi­
bliotecas universitárias.
Para a averiguação das ações administrativas que procu­
ram prevenir ou reprimir a ocorrência de furtos e mutilações, elabo­
ramos um grupo de pressupostos sobre os seguintes fatores:
2a GRUPO DE PRESSUPOSTOS
2.1 - Os administradores de bibliotecas universitárias não 
adotam nenhuma forma para detectar o furto e a mutilação. E, também, 
não compilam estatísticas sobre esses casos;
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2.2 - O tipo de sistema segurança mais utilizado nas bibliote­
cas universitárias é a revista de pastas e bolsas à saida da biblio­
teca;
2.3 - Os administradores de bibliotecas universitárias não rea­
lizam avaliações do sistema de segurança gue adotam;
2.4 - A exposição de material danificado é o método mais usado 
pelos administradores de bibliotecas universitárias para conscienti­
zar os usuários sobre os danos causados ã coleção pelo furto e a mu­
tilação de material bibliográfico;
2.5 - Os administradores de bibliotecas universitárias não ava­
liam o método adotado para conscientização do usuário;
2.6 - Os administradores de bibliotecas universitárias não uti­
lizam nenhum método de orientação dos funcionários de como agir, ca­
so suspeitem ou flagrem algum usuário furtando ou mutilando;
2.7 - Os administradores de bibliotecas universitárias adotam 
diferentes políticas de empréstimo para distintos segmentos de usuá­
rios;
2.8 - O horário de funcionamento das bibliotecas universitárias 
brasileiras não é considerado adequado por seus administradores e 
usuários;
2.9 - Os administradores das bibliotecas universitárias brasi­
leiras não consideram suficiente o número de máquinas de fotocopiar 
existente nas bibliotecas que dirigem;
2.10 - As multas são as penalidades mais comumente adotadas, 
pelas bibliotecas universitárias, no caso de atraso na devolução das 
obras;
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2.11 - Os administradores de bibliotecas universitárias não 
aplicam as penalidades para os casos de furtos e mutilações.
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7.1 DEFINIÇÕES CONSTITUTIVAS
Para melhor entendimento de alguns termos gue são usados 
neste estudo, faz-se necessária sua definição.
ATRASO NA DEVOLUÇÃO
Considera-se todo e gualguer retardamento na entrega do 
material bibliográfico, desconsiderando-se se o atraso é de um dia 
ou meses ou anos.
COMPORTAMENTO INADEQUADO
Atitude das pessoas gue furtam ou mutilam material biblio­
gráfico.
COMPORTAMENTO NORMAL OU ADEQUADO
Atitude das pessoas gue não furtam e não mutilam material 
bibliográf ico.
EDUCAÇÃO DOS USUÁRIOS
São métodos usados visando a orientação da comunidade sobre os 
efeitos causados pelo furto e a mutilação do material bibliográfico.
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FATORES AMBIENTAIS
São os serviços, políticas e procedimentos existentes na 
biblioteca ou na universidade.
FURTO
"Crime contra o patrimônio que consiste em subtrair, para si ou 
para outrem, coisa alheia móvel" (Naúfel, 1984, p.500)
Neste contexto, é considerado furto todo ato de retirar mate­
rial bibliográfico da biblioteca sem a prévia autorização desta, 
desconsiderando-se se havia a intenção de devolvê-lo em futuro pró­
ximo.
MUTILAÇÃO
Ato de recortar, rasgar, rabiscar, sublinhar, dobrar ou qual­
quer outro que venha danificar o material bibliográfico no todo ou 
em parte.
ORIENTAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
São métodos usados para preparar os funcionários para lidarem 
com o problema de furto e mutilação de material bibliográfico.
73
POLÍTICAS DE EMPRÉSTIMO
São as normas de cada biblioteca guanto ao empréstimo domici­
liar de seu acervo bibliográfico, em relação ao tipo de usuário a 
guem é facultado o empréstimo, prazos e tipo de material a ser em­
prestado.
SISTEMA DE SEGURANÇA
São mecanismos usados para garantir a integridade do acervo.
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8 METODOLOGIA
Este é um levantamento de caráter exploratório, que procurou 
identificar como o problema de furto e mutilação de material biblio­
gráfico em bibliotecas universitárias brasileiras, é visto por seus 
administradores e usuários.
Na impossibilidade de se estender a pesquisa a várias bibliote­
cas, o ponto de vista do usuário foi levantado mediante estudo de 
caso focalizando apenas a Biblioteca Central (BCE) da Universidade 
de Brasília.
8.1 UNIVERSO
Foi necessário trabalhar com dois universos nesta pesqui­
sa. Um composto pelos administradores de bibliotecas universitárias 
brasileiras e outro pelos usuários da Biblioteca Central da Univer­
sidade de Brasília.
8.1.1 AMOSTRA
Para cada um dos universos que foram estudados, foi esta­
belecida uma amostra: uma composta pelos administradores, outra p e ­
los usuários da BCE.
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8.1.1.1 AMOSTRA DOS ADMINISTRADORES
Para o estabelecimento da amostra do primeiro universo, 
foram selecionadas as bibliotecas das universidades federais brasi­
leiras, sendo gue nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro foram 
também incluídas as universidades estaduais, devido à grande impor­
tância gue essas instituições têm dentro do sistema educacional bra­
sileiro.
Dos 37 guestionários enviados às bibliotecas centrais, foi
»
obtido um índice de 40,5% de respostas destas bibliotecas, isto é, 
15 bibliotecas responderam ao guestionário (Tabela 1), e um total 
de 126 setoriais também o fizeram, ressaltando gue de algumas uni­
versidades foram recebidos apenas guestionários das bibliotecas se­
toriais. '
Ao final, coletamos 141 questionários enviados por bi­
bliotecas centrais e setoriais. Contudo, efetivamente trabalhamos 
com 139 guestionários, após a anulação de dois por estarem incomple­
tos (tabela 1).
TAB 1 - n o de questionários enviados e recebidos






Norte 4 3 3
Nordeste 10 3 27
Centro-Oeste 4 3 -
Sudeste 14 5 76
Sul 5 1 20
Total 37 15 126
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8.1.1.2 AMOSTRA DOS USUÁRIOS DA BCE
A amostra do segundo universo foi calculada a partir da 
estatística de frequência de usuários elaborada pela Biblioteca Cen­
tral da UnB, referente aos meses de novembro e dezembro, que corres­
ponderam ao primeiro e segundo mêses de aula do segundo semestre de 
1991.
As planilhas de estatística demonstraram que o número mé­
dio de frequência naqueles meses foi de 20.000 usuários por semana. 
Através da Tabela para determinação de uma amostra de populações fi­
nitas, foi definida a amostra em 390 usuários (Richardson,1985, 
p.122) .
Os questionários foram aplicados durante os três turnos 
dos dias 28 a 30 de abril e 1 a 4 de maio, num total de 318, após a 
anulação de dois, um por estar incompleto e outro por não identifi­
car a que categoria de usuário pertencia, perfazendo 81,5% da amos­
tra pretendida. Houvé intêrrupção na aplicação dos questionários, 
porque, nos últimos dias, os auxiliares de pesquisa começaram a en­
contrar dificuldades para localizar usuários que ainda não haviam 
respondido o questionário.
Esse fato pode ser explicado se considerarmos que a amos­
tra foi baseada na estatística que a BCE mantém, e a forma de coleta 
considera toda e qualquer entrada de usuário na biblioteca durante 
um determinado mês, isto é, se uma mesma pessoa entra três vezes no 
mesmo dia e várias vezes durante o mês, cada entrada será considera­
da como um usuário diferente. Sendo assim, presumivelmente, o número
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de usuários gue freqüentam diariamente a BCE é menor que o demons­
trado pelo controle mantido pela instituição.
Esse grupo está discriminado abaixo, segundo as catego­
rias de usuários.







Out ros 67 21,1%
Total 316 100%
8.2 INSTRUMENTO DE COLETA
O questionário foi o instrumento utilizado para a coleta 
de dados. Foram usados dois questionários, um que foi enviado aos 
administradores de bibliotecas universitárias (Questionário I) e ou­
tro que foi dirigido aos usuários da BCE (Questionário II).
0 Questionário I foi construído com base nos questionários 
existentes nos trabalhos de Edwards e Watstein. O Questionário II 
teve algumas questões inspiradas no questionário existente no traba­
lho de Weiss.
Foram enviados questionários para 37 bibliotecas centrais 
de universidades federais (Tabela 1), e foi pedido que remetessem
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cópias às bibliotecas setoriais.
Transcorrido um mês da remessa dos questionários, enviamos 
uma segunda carta, no dia 08 de maio, solicitando as respostas ao 
questionário. No dia 01 de junho iniciamos a tabulação dos dados. 
Sendo assim não consideramos mais nenhum questionário que tenha 
chegado após esta data.
Durante a tabulação dos dados percebemos que o Questioná­
rio I havia sido impresso sem um item da questão 4B, relativo à per­
cepção dos administradores sobre a frequência com que os periódicos 
são mutilados, sendo assim, procedemos ao envio da errata do ques­
tionário que foi respondido por 68 bibliotecas.
O Questionário I era composto de 32 questões. Com sua uti­
lização procuramos coletar dados sobre os seguintes fatores:
1- a ocorrência de furtos e mutilações de material bibliográfi­
co nas bibliotecas pesquisadas;
2- formas utilizadas por essas bibliotecas para detectar o fur­
to e a mutilação de material bibliográfico;
3- as estatísticas sobre furto e mutilação;
4- sistemas de segurança utilizados e suas avaliações;
5- programa de conscientização do usuário sobre os danos causa­
dos à coleção pelo furto e a mutilação, a avaliação da forma esco­
lhida e a que tipo de usuários são dirigidos;
6- formas de orientação dos funcionários;
7- políticas de frequência e de empréstimo;
8- horário de funcionamento;
9- serviço de reprografia;
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10- penalidades adotadas para o atraso nas devoluções das obras 
e para os casos de furto e mutilação.
Procuramos, também, coletar dados sobre as percepções dos 
administradores sobre os seguintes fatores:
1- frequência com que os livros textos, livros novos, periódi­
cos e livros de literatura são furtados;
2- frequência com que os livros textos, livros novos, livros de 
arte, material de referência e periódicos são mutilados;
3- eficácia do sistema de segurança adotado;
4- exposições de material danificado;
5- a relação entre as diferentes políticas de empréstimo e a 
ocorrência de furtos e mutilações;
6- horário de funcionamento da biblioteca;
7- quantidade de máquinas de fotocopiar;
8- atitude das pessoas que não podem pagar pelas cópias;
9- as penalidades para o atraso na devolução das obras e nos 
casos de furto e mutilaçãcf;
10- prováveis motivações.
O Questionário II consistia em 19 questões. Com a sua 
aplicação procuramos coletar dados sobre as percepções dos usuários 
da BCE sobre os fatores descritos abaixo:
1- eficácia do sistema de segurança;
2- frequência com que os livros textos, livros novos, periódi­
cos e livros de literatura são furtados;
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3- frequência com que os livros textos, livros novos, livros de 
arte, material de referência e periódicos são mutilados;
4- as exposições com material danificado;
5- a relação entre as diferentes políticas de empréstimo para 
distintos segmentos de usuários e a ocorrência de furto e mutilação;
6- o horário de funcionamento de BCE e sua influência sobre os 
casos de furtos e mutilações;
7- serviço de reprografia;
8- as penalidades adotadas pela instituição para os atrasos na 
devolução das obras e para os casos de furto e mutilações;
9- as prováveis motivações para o furto e a mutilação.
8.2.1 PRÉ-TESTE
O Questionário I foi pré-testado com dois ex-administradores da 
Biblioteca Central da UnB. A escolha se justifica por eles possuírem 
o perfil do respondente e porque estarão fora da amostra real.
O Questionário II foi pré-testado, em várias versões, com dife­
rentes grupos de estudantes da UnB.
Os dois questionários foram avaliados criticamente pelo Profes­
sor Murilo Bastos da Cunha, que sugeriu várias modificações na sua 
forma, sendo que muitas delas foram acatadas.
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8.3 TRATAMENTO DOS DADOS
A tabulação dos dados coletados através dos dois questio­
nários foi realizada com a utilização do software Quattro Pro, que 
também possibilitou a feitura da figura e das tabelas.
Após a confecção das planilhas, procedemos à análise dos 
dados, procurando confirmar ou refutar nossas hipóteses e delinear 
as ações e políticas adotadas nas bibliotecas investigadas referen­
tes a prevenção ou repressão dos casos de furtos e mutilações.
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9 ANÁLISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS
Obtivemos dois conjuntos de dados, um composto pelas in­
formações dos 139 questionários recebidos das bibliotecas universi­
tárias brasileiras e outro composto pelas informações coletadas jun­
to aos 318 usuários da Biblioteca Central da Universidade de Brasí­
lia (tabelas 1 e 2).
A seguir passaremos a analisar os dois conjuntos de dados, 
ora isoladamente e ora confrontando-os, embora estejamos conscientes 
de que a amostra composta pelos usuários da BCE, ainda que similar, 
não apresenta necessariamente as mesmas características ou reações 
dos usuários daquelas bibliotecas.
9.1 OCORRÊNCIA DE FURTO E DE MUTILAÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
Segundo as respostas dos administradores, o problema de 
furto e de mutilação de material bibliográfico ocorre em 95,7% (133 
bibliotecas) e não ocorre em apenas 4,3% (6 bibliotecas pesquisa­
das) .
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Existe um grande interesse por parte da maioria dos bi­
bliotecários em compreender o fenômeno de furto e mutilação das 
obras do acervo. Por outro lado, ainda existem alguns profissionais 
que não consideram este problema digno de preocupação. Roberts 
(1968,p.260), citado na revisão de literatura, relaciona três razões 
para esta despreocupação. Uma delas é a hesitação natural em desco­
brir a verdadeira extensão das perdas, não somente pelo possível 
efeito traumático, mas também porque quando a verdade vem à tona al­
guma atitude deve ser tomada.
Partindo do princípio que há uma "hesitação natural" por 
parte dos bibliotecários, procuramos levantar a proporção das bi­
bliotecas universitárias brasileiras que reconhecem esse problema e 
que realizam algum esforço para detectar os furtos e as mutilações 
de material bibliográfico, e no que consiste esse esforço.
A própria literatura revisada sugeriu algumas formas: in­
ventário, informações dos usuários e as buscas específicas (Hun- 
ter,1973;Pinzeli k ,1984;Edwards,1986).
Edwards (1986) através do estudo de 111 bibliotecas de es­
colas de Direito de universidades americanas descobriu que nem todas 
mantinham estatísticas sobre as perdas. Procuramos levantar dados 
que demonstrassem se a situação brasileira era semelhante àquela 
descrita pelo autor.
9.2 FORMAS PARA DETECTAR O FURTO E A MUTILAÇÃO
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Quanto à forma para detectar o furto, encontramos a se­
guinte situação (tabela 3): 98,5% (131 bibliotecas) utilizam o in­
ventário ou informações dos usuários sobre material não localizado 
ou ainda outras formas. Estas formas são aplicadas individualmente 
ou combinadas entre si.
Por sua vez, essas outras formas, segundo as respostas dos 
administradores, compõe-se de: flagrante, denúncia dos usuários, ob­
servação direta dos funcionários, confissão espontânea ou "constata­
ção através de doação recebida de livros da biblioteca"1*.
TAB. 3 - Formas para detectar o furto
9.2.1 FORMAS PARA DETECTAR O FURTO
MÉTODO NB DE BIBLIOTECAS PORCENTAGEM
Inventár1o 13 9.7%
Inventário e Infor­
mações dos usuários 88 66. 1%
Inventário, Informações 
dos usuários e outras 
formas
6 4,5%
Inventário e outras 
formas
1 0.8%
Informações dos usuários 21 15,8%
Informações dos usuários 
e outras formas 1 0,8%
Outras formas 1 0 ; 8%
Não responderam 2 1 . 5%
Total 133 100%
* As notas encontram-se na página 185
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As formas utilizadas para detectar a mutilação dos itens 
do acervo são semelhantes às utilizadas para detectar o furto. Quase 
todos os respondentes (tabela 4), 97% (129 bibliotecas) usam, de 
maneira isolada ou combinada, alguma das seguintes formas: inventá­
rio, informações dos usuários sobre material não localizado, buscas 
específicas para localizar o material danificado ou outras.
Por sua vez, estas outras formas, segundo as informações 
dos administradores, compõe-se de: flagrante, exame do material por 
ocasião da devolução do empréstimo domiciliar, exame do material 
guando da sua reposição nas estantes, ou ainda guando é realizado 
novo empréstimo.
9.2.2 FORMAS PARA DETECTAR A MUTILAÇÃO
TAB. 4 - Formas para detectar a mutilação
MÉTODO NO DE BIBLIOTECAS PORCENTAGEM
Inventár io 5 3 ,7%
Inventário combinado c/ 
as informações, as buscas 
e as outras formas
70 5 2 ,6%
Informações dos 
usuár1 os 30 2 8 ,6%
Informações dos usuários 
e as buscas especificas 7 5 , 3°/.
Informações dos 
usuários e outras formas
4 3%
Buscas especificas 4 3%
Outras formas 1 0 ,8%
Não responderam 4 3%
Tòftal 133 100‘/.
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Pelas respostas obtidas, as informações fornecidas pelos 
usuários e o inventário aparecem como os meios mais usados, sozinhos 
ou combinados com os outros meios. Sendo gue o inventário ocorre em 
81,2% (108 bibliotecas) das respostas relacionadas com o furto (ta­
bela 3) e em 56,4% (75 bibliotecas) das respostas relacionadas à mu­
tilação (tabela 4).
Na verdade, o inventário fornece uma indicação de gue o 
material está desaparecido, isto é, não está dentro do recinto da 
biblioteca e nem há documentação sobre empréstimo, sendo assim forte 
indício gue o material possa ter sido furtado. E ainda, o inventário 
comumentemente realizado em grande parcela das bibliotecas consiste 
apenas na acareação do número de tombamento constante na ficha topo­
gráfica e o material nas estantes, isto é, normalmente não é utili­
zado para verificação do material mutilado.
É curioso gue este meio seja tão empre^aao, pois envolve a 
disponibilidade de pessoal, e não raro, requer o fechamento temporá­
rio da biblioteca, prejudicando os usuários. & são conhecidas as di­
ficuldades gue as bibliotecas brasileiras, universitárias ou não, 
enfrentam com a insuficiência de recursos humanos, especializados ou 
não. De gualguer forma, estas respostas são similares às respostas 
obtidas por Edwards (1986) em seu estudo: também aguela pesguisa 
apontou como método mais usado a informação dada pelo usuário, gue 
vem seguida pelo inventário e em proporções menores aparecem os ou­
tros meios.
Mais curioso ainda é o fato gue 57 bibliotecas gue infor­
maram realizar inventários, informaram em outra g u e s t ã o ^  gue não 
compilam estatísticas sobre o número de furtos.
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Na verdade, das 139 bibliotecas pesquisadas, 59,7% (83 bi­
bliotecas) declararam não compilar estatísticas, e 40,3% (56 biblio­
tecas) manifestaram que o fazem. Entre as seis bibliotecas que in­
formaram não ter o problema de furto e mutilação de material biblio­
gráfico, cinco informaram que não realizam inventários. Fato que nos 
induz a questionar como podem ter certeza que nenhum exemplar do 
acervo desapareceu.
9.2.3 CONCLUSÃO
Percebemos que quanto à forma para detectar o furto (tabe­
la 3), 98,5% (131 bibliotecas investigadas) adotam algum método, 
dentre os quais os mais freqüentes são inventário e informações dos 
usuários sobre o material não localizado nas estantes.
Em relação à mutilação uma porcentagem levemente menor 
também utiliza alguma forma (tabela 4), ou seja, 97% (129 bibliote­
cas) empregam o inventário, as informações dos usuários sobre o ma­
terial danificado, buscas específicas para localizar o material da­
nificado ou ainda outras formas.
As estatísticas sobre material furtado ou mutilado são 
preparadas por 40,3% dos respondentes (56 bibliotecas).
Esses dados refutam o pressuposto 2.1 (pag. 68), que afir­
mava que os administradores de bibliotecas universitárias brasilei­
ras não adotavam nenhuma forma para detectar o furto e a mutilação. 
E, também, não compilavam estatísticas sobre esses casos.
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O inventário pode fornecer dados exatos sobre a situação 
do acervo, isto é, quantidade de livros que estão nas estantes, ou 
ennprestados ou ainda na encadernação e principalmente a quantidade 
de livros que não se encontram no recinto da biblioteca, ou seja, 
aqueles que "pararam de fazer parte da coleção, sem serem descarta­
dos pelos bibliotecários ou destruídos pelos atos de Deus" 
(Mast,1983,p.34).
Seria interessante que todas as bibliotecas realizassem 
periodicamente o inventário de toda a coleção ou de parte dela, para 
qu>e pudessem direcionar melhor os procedimentos e políticas de pre­
venção contra os furtos e mutilações.
O inventário, geralmente, não consegue detectar as mutila­
ções, por isso poderia ser interessante que as bibliotecas organi­
zassem buscas especificas para a localização de material danificado. 
Na verdade, seria quase impossível realizar essas buscas numa grande 
coleção. Entretanto, parecem existir certos tipos de materiais que 
estariam mais vulneráveis â ação dos ladrões e mutiladores. No pró­
ximo item passamos a discutir que tipos de materiais que a literatu­
ra sugere como as "possíveis vítimas" e as opiniões dos administra­
dores das bibliotecas investigadas e usuários da BCE sobre esse as­
sunto.
9.3 TIPOS DE MATERIAIS QUE SÃO MAIS FURTADOS E MUTILADOS
Parecem existir alguns tipos de materiais que sofrem mais 
furtos e mutilações. Supomos que as prováveis razões sejam porque
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tais materiais têm ilustrações, ou porgue são exclusivamente para 
uso dentro da biblioteca ou ainda porque não existe número suficien­
te de exemplares.
Procuramos saber junto aos administradores das bibliotecas 
investigadas e aos usuários da BCE suas percepções sobre a frequên­
cia com que certos tipos de materiais eram furtados e mutilados.
9.3.1 TIPOS DE MATERIAIS QUE SÃO MAIS FURTADOS
De acordo com nosso pressuposto, o livro texto, livro no­
vo, livro de literatura e periódico seriam indicados pelos adminis­
tradores das bibliotecas investigadas e pelos usuários da BCE como 
materiais que são furtados, com muita frequência, das bibliotecas 
universitárias.
TAB. 5 - Opinião dos administradores sobre os tipos de materiais que são mais furtados











Livro texto 26 19,6% 51 38,3% 48 36,1% - - 8 6%
Xivro novo 20 15% 34 25,6% 48 36.1% 13 9,8% 18 13,5%
Livro de 11t . 4 3% 10 7,5% 26 19,6% 20 15% 73* 54,9%
Periódico 7 5,3% 41 30,8% 59 44,4% 12 9% 14 10,5%
* Não respondeu ou não possui o material no acervo
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O primeiro dado gue chama a atenção na tabela 5 é o fato 
do livro texto não ter obtido nenhuma resposta na coluna de nenhuma 
freguência, pois 57,9% (77 administradores) acreditam gue desapare­
çam com muita e alguma freguência e 36,1% (48 respondentes) acredi­
tam gue desapareçam com pouca freguência e nenhum assinalou com ne­
nhuma freguência.
Esse dado parece reforçar a importância da observação de 
Roberts (1968), autor citado na revisão de literatura, para guem uma 
taxa alta de multiplicação de cópias dos volumes irá resultar em uma 
taxa baixa de perdas, porgue os usuários terão grande oportunidade 
de obterem o material procurado, e estarão menos inclinados a terem 
uma cópia para uso exclusivo.
De acordo com 75,2% dos administradores (100 respondentes) 
o periódico desaparece com alguma ou pouca freguência, sendo que en­
tre esses 100 administradores a maior parte, isto é, 59% (59 admi­
nistradores) acreditam gue desaparece com pouca frequência (ta&ela 
5 y .
Segundo 61,7% dos respondentes (82 administradores das bi­
bliotecas investigadas) o livro novo desaparece com alguma ou pouca 
freguência, sendo ainda gue 15% (20 administradores) opinaram gue
*
desaparece com muita freguência (tabela 5).
Mesmo se considerarmos gue 54,9% das bibliotecas investi­
gadas (73 unidades) não possuem em seus acervos livro de literatura, 
este seria entre os guatro tipos de materiais pesguisados aguele gue 
menos desaparece das bibliotecas, segundo a visão dos administrado­
res. Ressaltamos gue apenas 4 administradores opinaram gue o livro 
de literatura desaparece com muita freguência, enguanto 20 acreditam
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gue não desapareça das bibliotecas (tabela 5).
Procuramos verificar se as opiniões dos usuários da BCE 
eram semelhantes às percepções dos administradores das bibliotecas 
universitárias, pois são os usuários gue diariamente têm gue lidar 
com o fato de procurar o material na estante e não encontrá-lo, ou 
às vezes encontrá-lo todo rabiscado, comentado ou sem as páginas de 
gue precisavam.
TAB. 6 - Opinião dos usuários da BCE sobre os tipos de materiais que são mais furtados











Livro texto 102 32,1% 127 39,9% 61 19,2% 2 0.6% 26 8.2%
Livro novo 86 27,1% 125 39.3% 71 22,3% 9 2,8% 27 8,5%
Livro de 11teratura 54 17% 129 40.6% 91 28,6% 16 5% 28 8.8%
Periódico 90 28,3% 109 34,3% 76 23,9% 17 5,3% 26 8,2%
Pela tabela 6 podemos observar gue os usuários da BCE têm 
percepções semelhantes aos administradores das bibliotecas investi­
gadas, pois 72% (229 usuários) acreditam gue os livros textos desa­
parecem com muita ou alguma freguência. E é um número muito pegueno 
gue acredita gue não desapareçam (2 respondentes).
Neste grupo de usuários da BCE, 66,4% dos respondentes 
(211 usuários) acreditam gue o livro novo também desaparece com mui­
ta ou alguma freguência (tabela 6).
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No caso do periódico acontece a mesma coisa, 62,6% (199 
usuários) opinaram gue desaparece com muita ou alguma freguência 
(tabela 6).
Podemos observar nos três tipos de materiais analisados 
acima, gue enguanto os administradores dividem-se mais entre alguma 
e pouca freguência (tabela 5), os usuários da BCE dividem-se mais 
entre muita e alguma freguência (tabela 6).
Quanto ao livro de literatura, os usuários da BCE tendem a 
classificar como alguma ou pouca freguência o seu desaparecimento, 
pois 69,2% dos usuários (220 pessoas) marcaram alguma e pouca fre­
guência.
Em resumo podemos dizer gue os administradores das biblio­
tecas investigadas e os usuários da BCE concordam gue o livro texto, 
livro novo, livro de literatura, e periódico são materiais furtados 
das bibliotecas universitárias. Entretanto, âe acordo com nosso 
pressuposto 1.1 (pag. 68), procurávamos descobrir se os dois grupos 
de respondentes acreditavam gue esses materiais eram furtados com 
muita freguência. Para tanto, utilizamos os valores existentes nas 
tabelas 5 e 6, e calculamos a média ponderada de ocorrência de res­
postas na escala (ponto médio). Atribuimos o peso 4 para muita fre­
guência, 3 para alguma freguência, 2 para pouca freguência e 1 para 
nenhuma freguência.Consideraríamos confirmado o nosso pressuposto se 
a média ponderada ultrapassasse a 3.
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TAB. 7 - Opinião dos Administradores e usuários da BCE sobre 
os materiais que são mais furtados




Livro texto 2,65 2, 87
Livro novo 2. 18 2, 73
Livro de 11teratura 0,88 2,51
Perlód1co 2,11 2,69
* Ne de administradores respondentes = 133 
** Na de usuários respondentes = 318
Os dados da tabela 7 refutam nosso pressuposto 1.1 (pag.
68) que afirmava gue os dois grupos de respondentes concordavam gue 
o livro texto, livro novo, livro de literatura e periódico são fur­
tados com muita freguência das bibliotecas universitárias. Entretan­
to, podemos observar também na tabela 7 gue em alguns casos houve 
grande aproximação da média esperada.
Os dados da tabela 7 também demonstram gue segundo as opi­
niões dos administradores e usuários da BCE os materiais gue desapa­
recem com maior freguência são o livro texto e o livro novo, segui­
dos pelo periódico e livro de literatura.
É muito curioso gue os dois grupos de respondentes estabe­
leçam a mesma ordem de freguência para o desaparecimento desses ma­
teriais. Talvez a resposta resida no fato do usuário geralmente pe­
dir ajuda ao bibliotecário de referência guando não consegue locali­
zar o livro na estante e juntos podem constatar se o livro estava 
fora do lugar ou emprestado, encadernado ou desaparecido. Dessa for­
ma os dois, administradores e usuários, podem ter a mesma percepção 
sobre os tipos de materiais gue são furtados e com gue freguência.
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Da mesma forma gue parecem existir as vítimas preferen­
ciais do furto, parecem existir tipos de materiais gue estariam mais 
sujeitos à mutilação.
Supomos gue livros textos, livros novos, livros de arte, 
material de referência e periódicos fossem os tais tipos de mate­
riais. Pressupomos, também, gue os administradores das bibliotecas 
investigadas e usuários da BCE indicariam gue esses materiais são 
mutilados com muita freguência.
As opiniões dos administradores parece diferir um pouco 
das opiniões dos usuários da BCE. Na tabela 8 estão os dados relati­
vos às respostas dos administradores das bibliotecas universitárias 
investigadas.
9.3.2 TIPOS DE MATERIAIS QUE SÃO MAIS MUTILADOS
TAD. 8 - Opinião dos administradores sobre o tipo de material que é m i s  mutilado











Livro texto 33 24.8% 48 36,1% 41 30.8% 3 2.3% 8 6%
Livro novo 4 3% 41 30,8% 35 26,3% 25 18.8% 28 21 ,1%
L1wro de arte 3 2.3°/. 16 12% 26 19,5% 27 20.3% 61** 45,9%
Material de referência 5 3.8% 26 19,6% 47 35,3% 25 18.8% 30 22,5%
Periódico* 12 17.6% 1B 26,5% 25 36,8% 3 4,4% 10 14.7%
* Apenas 68 administradores responderam a errata do questionário relativa ao periódico. 
** Não respondeu ou não possui o material no acervo.
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No grupo dos administradores (tabela 8), o livro texto 
continua sendo o tipo de material que mais frequentemente é mutila­
do. As opiniões concentram-se entre alguma e pouca frequência, por­
que 66,9% (89 administradores) responderam dessa forma.
A mesma situação parece ocorrer em relação ao livro novo, 
isto é, 57,1% (76 administradores) responderam que esse material é 
mutilado com alguma ou pouca frequência. Ressaltamos, entretanto, 
que nesse item um número bem menor de respondentes assinalou muita 
frequência e número bem maior assinalou nenhuma frequência.
Em relação ao livro de arte gostaríamos, primeiramente, de 
mencionar que devido ao fato de algumas bibliotecas que fazem parte 
da amostra serem especializadas na área de Ciências Exatas, muitas 
delas não possuem livros de arte no acervo, conforme foi indicado 
por alguns respondentes no questionário, que no entanto mencionaram 
outros tipos de matérias que também sofrem mutilações, tais como: 
normas técnicas, dissertações e teses, partituras musicais, discos 
em vinil, slides, recortes de jornais e cartazes.
Transcrevemos abaixo algumas observações que foram acres­
centadas no questionário:
-"a mutilação dos livros textos é feita com muita frequência 
devido a um número mínimo de exemplares";
-"o problema maior é o furto, principalmente de livros novos";
- "há maior incidência de mutilação de periódicos mais recentes 
(não encadernados) da área de fotografia";
- "os livros de arte ficam em estantes reservadas para a con­
sulta, sob o controle da Seção de Atendimento ao Usuário";
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- "livros mais procurados são os mais frequentemente roubados, 
quase nunca têm páginas arrancadas";
-"os livros de arte muito ilustrados foram recolhidos do acervo 
e passaram a formar 'coleção especial1, próxima ao setor de Multi- 
meios, onde a consulta dos mesmos é controlada".
Quanto ao livro de arte, um número bastante equilibrado de 
respondentes opinou que esse tipo de material é mutilado com pouca 
ou nenhuma frequência, mesmo considerando que grande parte das bi­
bliotecas pesquisadas não possuem livros de arte em seus acervos 
(tabela 8).
Esse resultado é bastante curioso, porque alguns adminis­
tradores informaram que separam os livros de arte formando uma "co­
leção especial", e em resposta a outra q u e s t ã o ^  disseram que os li­
vros de arte são folheados quando são devolvidos pelos usuários. Hão 
podemos deixar de mencionar que mais ou menos um terço dos usuários 
da BCE declararam acreditar que os livros de arte sio mutilados com 
muita frequência (tabela 9).
Em relação ao material de referência, 35,3% dos adminis­
tradores (47 pessoas) responderam que são mutilados com pouca fre­
quência, 19,6% (26 pessoas) acreditam que com alguma frequência, 
18,8% (25 pessoas) acreditam que não são mutilados (tabela 8). Se 
nos reportarmos às respostas dos usuários da BCE veremos, que pouco 
mais de um terço, acredita que são mutilados com muita frequência 
(tabela 9).
Quanto ao periódico podemos verificar que 44,1% (30 bi­
bliotecas das 68) responderam que os periódicos são mutilados com 
muita ou alguma frequência e, 41,2% (28 bibliotecas) responderam que
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este tipo de material é mutilado com pouca ou nenhuma frequência 
(tabela 8).
Indagamos também aos usuários da BCG sobre suas percepções 
a respeito da frequência com que esses cinco tipos de materiais são 
mutilados na Biblioteca.
Podemos observar pela tabela 9 que os usuários da BCE con­
cordam com nosso pressuposto 1.2 (pag. 68) que afirmava que os dois 
grupos de respondentes acreditavam que o livro texto, livro novo, 
livro de arte, material de referência e periódico são mutilados, 
pois nos cinco casos quase dois terços dos respondentes acreditam 
que esses materiais são mutilados, com muita ou alguma frequência.
TAB. 9 - Opinião dos usuários da BCE sobre o tipo de material que é mais mutilado











Livro texto 188 59,1% 65 26.7% 25 7,9% 2 0,6% 18 5,7%
Livro novo 99 31 ,1% 112 35,2% 73 23% 9 2,8% 25 7,9%
Livro de arte 103 32,4% 88 27.7% 89 27,9% 12 3.8% 26 8,2%
Material de referência 119 37.4% 95 29,9% 66 20,7% 13 4,1% 25 7,9%
Periódico 147 46,2% 85 26.7% 55 17,3% 7 2,2% 24 7,6%
Excetuando o caso do livro novo, a maioria dos usuários da 
BCE assinalou que todos os outros tipos de materiais são mutilados 
com muita frequência.
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Quanto ao livro texto 85,8% dos usuários (273 pessoas) 
acreditam que sejam mutilados com muita ou alguma frequência. Uma 
porcentagem um pouco menor, 60,1% (191 usuários) têm a mesma opinião 
a respeito dos livros de arte. Observando que neste segundo caso 
27,9% dos úsuários (89 pessoas) acreditam que a mutilação ocorre, 
mas com pouca frequência (tabela 9).
O material de referência, segundo as opiniões de 67,3% dos 
usuários da BCE (214 pessoas) são mutilados com muita ou alguma fre­
quência. E 72,9% (232 usuários) têm a mesma opinião a respeito dos 
periódicos (tabela 9).
Em relação ao livro novo é que parece haver uma alteração 
de posição na escala da opinião dos usuários da BCE, isto é, a maio­
ria acredita que esses materiais são mutilados, mas com alguma fre­
quência. Devemos considerar que mesmo assim ê alto o número de usuá­
rios que acredita que isso ocorra com muita frequência (tabela 9).
Após essa confirmação que os «ilministraâores e usuários da*
BCE acreditam que o livro texto, livro novo, livro de arte, material 
de referência e periódico são mutilados nas bibliotecas universitá­
rias, procuramos descobrir se os dois grupos de respondentes acredi­
tavam que esses materiais eram mutilados com muita frequência. Para 
tanto utilizamos os valores existentes nas tabelas 8 e 9, calcula­
mos a média ponderada de ocorrência de respostas na escala (ponto 
médio), onde muita frequência recebeu o peso 4, alguma frequência o 
peso 3, pouca frequência o peso 2 e nenhuma frequência recebeu o pe­
so 1. Consideraríamos confirmado o pressuposto se a média ponderada 
ultrapasse a 3.
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TAB 10 - Opinião dos administradores e usuários da BCE sobre o 
tipo de material que é mais mutilado
MATERIAL OPINIÃO DOS OPINIÃO DOS
ADMINISTRADORES* USUÁRIOS DA BCE**
Livro texto 2,71 3,30
Livro novo 1 ,75 2,78
Livro de arte 1 ,04 2,72
Material de Referência 1 ,63 2,84
Per1ód1co 2,27 3,01
* n o de administradores respondentes = 133 
** NQ de usuários respondentes = 318
Os dados da tabela 10 demonstram gue as opiniões dos ad­
ministradores das bibliotecas investigadas e as opiniões dos usuá­
rios da BCE diferem guanto a freguência gue esses cinco tipos de ma­
teriais são mutilados. Para os administradores a ordem é a seguinte: 
livro texto, periódico, livro novo, material de referência e livro 
de arte. De acordo com a opinião dos usuários da BCE a ordem seria 
outra, a saber: livro texto, periódico, material de referência, li­
vro novo e livro de arte.
Contudo, os dados da tabela 10 também revelam gue, no caso 
dos administradores, nenhum dos materiais conseguiu ultrapassar a 
média 3, e no caso dos usuários da BCE apenas o livro texto e o pe­
riódico alcançaram médias superiores a 3 e os outros materiais con­
seguem uma grande aproximação.
Ao contrário do gue aconteceu em relação ao furto, guando 
as opiniões dos adminstradores e usuários da BCE coincidiram sobre a 
freguência com gue agueles materiais desapareciam das bibliotecas,
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em relação à mutilação as opiniões dos dois grupos de respondentes 
diferem um pouco guanto a freguência com gue esses materiais são mu­
tilados. Talvez a razão seja porgue os usuários guando encontram pá­
ginas arrancadas ou rabiscadas, geralmente não informam ao bibliote­
cário. Sendo assim os dois grupos de respondentes podem ter percep­
ções diferentes sobre a freguência com gue os materiais estudados 
são mutilados.
9-3.3 CONCLUSÃO
As opiniões dos administradores das bibliotecas investiga­
das e dos usuários da BCE oferecem subsídios para direcionar, de 
certa forma, as ações administrativas preventivas ou âe reconheci­
mento do problema. Pois como dissemos anteriormente, a realização âe 
inventários de toda a coleção é dispendiosa e ainda podem necessitar 
do fechamento temporário da biblioteca. Contudo, se os administrado­
res de bibliotecas têm uma indicação dos tipos de materiais gue po­
deriam sofrer com maior freguência a ação dos ladrões e mutilado- 
res, poderiam, então, realizar com esses materiais inventários par­
ciais e/ou tomar outras atitudes, como por exemplo a formação de 
"coleções especiais".
Os administradores das bibliotecas investigadas e usuários 
da BCE concordam gue os guatro tipos (livros textos, livros novos, 
livros de literatura e periódicos) são furtados das bibliotecas. 
Contudo, os dois grupos de respondentes tendem a considerar gue são 
furtados apenas com alguma freguência (tabela 7), fato gue refuta
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nosso pressuposto 1.1 (pag. 68) de que eles considerariam que os m a ­
teriais são furtados com muita frequência das bibliotecas universi­
tárias.
O mesmo fato ocorre em relação aos materiais que são mais 
frequentemente mutilados, isto é, os dois grupos de respondentes 
acreditam que o livro texto, livro novo, livro de arte, material de 
referência e periódico são mutilados. Sendo que os administradores 
acreditam que o livro texto e o periódico são mutilados com alguma 
frequência, e o livro novo, livro de arte e material de referência 
são mutilados com pouca frequência. Os usuários da BCE acreditam que 
o livro texto e o periódico são mutilados com muita frequência e o 
livro novo , livro de arte e material de referência com alguma fre­
quência (tabela 10). Fato que também refuta nosso pressuposto 1.2 
(pag. 68), que afirmava que os dois grupos de respondentes conside­
rariam que esses cinco tipos de materiais são mutilados com muita 
frequência nas bibliotecas universitárias.
Entretanto, devemos salientar que apesar dos dados das ta­
belas 7 e 10 refutarem os pressupostos*2.1 ê 2.2 (pag. 68), devemos 
observar que em alguns casos há muita aproximação da média esperada, 
identificamos assim uma tendência nas opiniões dos administradores 
de bibliotecas investigadas em considerar que o livro texto é furta­
do com muita frequência e nas opiniões dos usuários da BCE em consi­
derar que o livro texto e o livro novo são furtados com muita fre­
quência.
No caso da mutilação também identificamos médias bem pró­
ximas da esperada. Podemos dizer que há uma tendência nas opiniões 
dos administradores em considerar que o livro texto é mutilado com
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muita freguência. No caso dos usuários gue já consideraram gue o li­
vro texto e o periódico são mutilados com muita freguência, podemos 
dizer gue há uma tendência em considerar como muito freguente a mu­
tilação dos outros três materiais (livro novo, livro de arte e prin­
cipalmente material de referência).
9.4 SISTEMA DE SEGURANÇA
A facilidade de burlar o sistema de segurança parece ser 
uma das razões mais prováveis gue estimula o aumento do número de 
furtos e mutilações de material bibliográfico.
As bibliotecas geralmente adotam algum sistema para garari-
* . . . . . . . . .
tir a segurança do acervo. Na revisão de literatura4, constatamos que
os sistemas mais comuns são: sistema de honra, contrataçi® de vigi­
lantes gue executam a revista de pastas, -bolsas e similares à saída 
da biblioteca, circuitos fechados de TV e sistemas eletrônicos. Pe­
los dados gue coletamos descobrimos gue também são adotadas a reten­
ção de pastas, bolsas e similares em guarda-volumes e a retenção de 
documentos do usuário gue deseja consultar algum item do acervo.
Os objetivos específicos deste estudo relacionados com es­
se tópico foram: a verificação dos sistemas de segurança adotados 
pelas bibliotecas universitárias brasileiras, a relação entre o sis­
tema adotado e a existência ou não de furto e mutilação e as per­
cepções dos respondentes sobre a eficácia do sistema de segurança 
aâotado para deter o furto e a mutilação de material bibliográfico.
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Os dados coletados sobre os sistemas de segurança foram 
utilizados para comprovar a hipótese 1.1 (pag. 67) que haveria, se­
gundo as percepções dos administradores das bibliotecas universitá­
rias brasileiras e dos usuários da BCE, uma relação diretamente pro­
porcional entre a facilidade de burlar o sistema de segurança e a 
existência de furtos e mutilações.
Os dados procuravam comprovar também o pressuposto 2.2 
(pag. 69) que afirmava que o tipo de segurança mais utilizado nas 
bibliotecas universitárias era a revista de pastas e bolsas à saída 
da biblioteca; e o pressuposto 2.3 (pag. 69) que afirmava que os ad­
ministradores de bibliotecas universitárias não realizavam avalia­
ções do sistema de segurança que adotam.
9.4.1 TIPOS DE SISTEMAS DE SEGURANÇA ADOTADOS NAS BIBLIOTECAS UNI­
VERSITÁRIAS BRASILEIRAS
Em relação ao tipo de sistema de segurança, 58,3% das 139 
bibliotecas (81 instituições) adotam algum sistema de segurança (ver 
tabela 11).
De acordo com o nosso pressuposto 2.2 (pag. 69) o tipo de 
sistema mais utilizado nas bibliotecas universitárias seria a revis­
ta de pastas, bolsas e similares à saída da biblioteca. Pela tabela 
11, constatamos que apenas 25,9 das 139 bibliotecas (36 responden­
tes) adotam este sistema de forma isolada ou combinada.
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TAB. 11 - Tipos de sistemas de segurança
SISTEMA NO DE BIBLIOTECAS PORCENTAGEM




Revistas de bolsas 31 2 2,3%
Revistas de bolsas e 
outros sistemas
5 3 .6%
Não há sistema (sistema 
de honra)
58 41,7%
Outros sistemas 43 31%
Total 139 100%
Segundo as informações dos administradores, os outros sis­
temas utilizados são: retenção de pastas, bolsas, sacolas e simila­
res em guarda-volumes, e a retenção do documento do usuário guando 
este solicita algum material para consulta.
Encontramos aqui um pequeno problema legal. A Lei nB 
5553, de 6 de dezembro de 1968, proibe em seu artigo primeiro a re­
tenção de gualguer documento de identificação pessoal, inclusive o 
comprovante de guitação com o serviço militar, título de eleitor, 
carteira profissional, certidão de nascimento ou de casamento, com- 
pr-ovante de naturalização, carteira de identidade de estrangeiro ou 
a carteira de trabalho.
Ademais é notória a facilidade com gue gualguer indivíduo 
neste país consegue a segunda via de gualquer documento. Seria, en­
tão, este método eficiente? Como poderia a biblioteca provar, em 
juízo, que o dono do documento realmente retirou algum material da 
biblioteca? Ele não poderia simplesmente alegar que o perdeu?
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Sobressai o fato de gue 41,7% (58 bibliotecas) adotem o 
sistema de honra, gue é baseado na confiança depositada no usuário e 
em essência é a ausência de sistema (tabela 11).
Edwards (1986,p.459) em sua pesguisa também constatou gue 
uma grande parcela das 111 bibliotecas (64%) utilizava o sistema de 
honra.
Desperta interesse gue nas duas pesguisas grande parte das 
bibliotecas optem pelo sistema de honra. Tomaiuolo (1989,p.58) acre­
dita gue algumas bibliotecas ainda utilizem este sistema por possuir 
orçamentos peguenos. No caso brasileiro, talvez a resposta resida no 
fato de gue a maior parte da amostra seja de bibliotecas setoriais, 
isto é, bibliotecas gue normalmente têm um número reduzido de usuá­
rios, onde tal sistema poderia ser eficiente.
t a b . 12 - Relação entre o sistema de honra e 
o t 1po de biblioteca
TIPO DE BIB SISTEMA DE HONRA PORCENTAGEM
Centrais 1 1 , 7%
Setor 1 a1s 56 96,6%
Não Identificado 1 1 , 7%
Total 58 100%
Cabe mencionar gue um dos administradores respondeu gue 
não utiliza a revista de pastas e bolsas por considerar este um ato 
constrangedor. As respostas obtidas pelos usuários da Biblioteca 
Central da UnB demonstram gue 82,7% dos respondentes (263 usuários) 
são indiferentes ao fato de ter seus pertences revistados (Tabela
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13). Seria interessante verificar se a reação dos usuários da UnB é 
verdadeira também para outras comunidades. Talvez o receio daquele 
administrador não se justifique. Estas respostas dos usuários da BCE 
também contradizem as nossas observações feitas às páginas 9 e 32.
TAB. 13 - Opinião dos usuários da BCE sobre ter seus pertences revistados
USUÁRIO DETESTA % NÍO GOSTA % INDIFERENTE % N.RESP % TOTAL
Graduandos 10 4,6% 24 11% 1B0 63% 3 1 ,4% 217
Pós-graduandos - - 7 29,2% 17 70,8% - - 24
Professores - - 1 33,3% 2 66,7% - - 3
Funcionários - - - - 7 100% - - 7
Outros 3 4,5% 5 7,5% 57 85% 2 3% 67
Total 13 4,1% 37 11,6% 263 82.7% 5 1.6% 316
---------------------------- ------------------------------7
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
9.4.2 RELAÇÃO ENTRE O SISTEMA DE SEGURANÇA ADOTADO E A EXIS­
TÊNCIA DE FURTO E MUTILAÇÃO
A única biblioteca que utiliza o sistema eletrônico 
de segurança indicou a existência de furto (tabela 14). Esta biblio­
teca não colocou etiquetas magnetizadas em todo o acervo, de 28 000 
volumes, mas apenas 5 000 itens as receberam. O respondente informou 
que o sistema foi "adotado a partir de agosto de 1991, e com resul­
tados positivos no inventário do fim de ano, com apenas 70 exempla­
res desaparecidos". Não foi esclarecido se havia sido feito inventá­
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rio completo ou por amostragem. Não fez também nenhuma declaração a 
respeito da mutilação.
Entre as 58 bibliotecas gue utilizam o sistema de 
honra, apenas 5 bibliotecas não reconhecem o problema de furto e mu­
tilação do material bibliográfico (tabela 14).
Entre as 43 bibliotecas gue adotam outros sistemas, 
apenas uma, gue adota a retenção do material em guarda-volumes, não 
apresenta o problema de mutilação de material bibliográfico (tabela
14).
Todas as outras ^ bibliotecas gue utilizam outros sis­
temas declararam sofrer o problema de furto e mutilação de material 
bibliográfico (tabela 14). .
t a b . 14 - Relação entre os sistemas de segurança e a existência de 
furto e m u t 11 ação
SISTEMA NB d e b i b l i o t e c a s HÁ FURTO E 
MUTILAÇÃO
NÃO HÁ FURTO 
E MUTILAÇÃO
Sistema eletrônico 1 1 -
Circuito Interno combi­
nado c/ guarda-volumes 1 1 -
Revistas de bolsas 31 31 -
Revistas de bolsas e 
outros sistemas
5 5 -
Sistema de honra 58 53 5
Outros sistemas 43 42 1
Total 139 133 6
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A observação de Romeo (1980,p.17) gue nenhum sistema ele­
trônico é completamente eficaz, parece gue agui pode ser estendida a 
todos os outros.
Um administrador gue dirige uma dessas bibliotecas onde 
não ocorrem furtos e mutilações levantou a hipótese gue este fato 
não ocorria porgue a biblioteca era freguentada por professores, 
pesguisadores e alunos de pós-graduação. Na verdade, todas as bi­
bliotecas incluídas na presente pesguisa são freqüentadas pelo mesmo 
tipo de público. A afirmação do respondente faz supor gue seriam 
apenas os alunos de graduação os responsáveis pelos furtos e mutila-
«r
çôes.
Bahr (1989,p.79) nos ensina que o ladrão de livros é a 
pessoa que nós menos imaginamos que ele ou ela seja.
A facilidade para burlar os sistemas de segurança é una 
das hipóteses que orientam essa pesquisa, podendo ser uma das prová­
veis razões para o furto e a mutilação. Sendo assim, foi apresentada 
aos administradores e usuários da BCE uma lista com 13 possíveis 
motivações para o furto e a mutilação do material bibliográfico e 
lhes foi pedido que assinalassem aquela(s) que refletia(m) suas opi­
niões. 'No grupo de 139 administradores de bibliotecas universitá­
rias, 27,3% (38 administradores) opinaram que uma das prováveis mo­
tivações seja a facilidade para furtar e mutilar, e no grupo de 318 
usuários, 38% (121 pessoas) também opinaram o mesmo motivo
Esses dados refutam nossa hipótese 1.1 (pag. 67) que afir­
mava que os administradores de bibliotecas universitárias e usuários 
acreditavam haver uma relação diretamente proporcional entre a faci­
lidade de burlar o sistema de segurança e a existência de furtos e
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mutilações.
Estas últimas respostas também levam a crer gue os siste­
mas adotados pelas bibliotecas estudadas não é muito eficiente, e 
sugerem ainda gue devem ser avaliados e/ou reformulados.
9.4.3 AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA ADOTADO
Em relação à ocorrência de avaliação do sistema de segu­
rança adotado guanto a sua eficácia para deter o furto e a mutilação 
de material bibliográfico, encontramos a situação constante da tabe­
la 15:








Com o problema de 
furto e de mutilação
20 15% 107 80,5% 6 4,5"/. 133
Sem o problema de 
furto e de mutilação
- - 6 100"/. - - 6
Total 20 14.4% 113 81 ,3% 6 4,3% 139
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
Sobressai o fato de gue 80,5% das bibliotecas pesguisadas 
(107 instituições), gue informaram a existência de furtos e mutila­
ções, nunca terem avaliado o sistema de segurança usado (tabela 15).
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Entretanto,o contínuo desaparecimento do material parece ser um for­
te indicativo gue o sistema de segurança adotado não é adeguado ou 
gue precisa de reformulação.
Pela tabela 15 podemos observar também gue 81,3% das 139 
bibliotecas (113 instituições) não realizam avaliações do sistema de 
segurança gue adotam. Esse dado comprova o pressuposto 2.3 (pag. 69) 
gue afirmava gue os administradores de bibliotecas universitárias 
não realizavam avaliações do sistema de segurança gue adotam.
Das 20 bibliotecas gue informaram já ter realizado avalia­
ção do sistema (tabela 15), a metade não informou como esta avalia­
ção foi feita.
A freguência com gue o sistema foi avaliado, segundo o re­
lato feito pelos outros 10 respondentes, consta da tabela 16:















Transcrevemos a seguir as 10 respostas obtidas dos admi­
nistradores em relação à forma empregada para avaliar o sistema de 
segurança:
- "através do próprio desaparecimento das obras, pela ob­
servação do trânsito de usuários na entrada e saída que demonstra 
falhas";
- "observação e frequência dos furtos constatados, a par­
tir da não localização dos materiais nas estantes e por inventário 
da coleção";
- "através de estudos, pela baixa de furtos e avaliação 
através de inventário por amostragem";
- "através da estatística de furto";
- "pelos resultados dos inventários e também pela frequên­
cia mínima desses casos e principalmente pela devolução do material 
'desaparecido'";
- "através dos bibliotecários da Circulação";
- "através da observação do serviço de segurança";
- "através de inventários";
- "após a identificação do problema foi feito um levanta­
mento de quantos exemplares foram adquiridos daquele título, quantos 
permaneceram no acervo e qual a defasagem. A partir de então pode-se 
apresentar uma análise demonstrativa, apresentando a ineficiência do 
sistema"; e
- "pela observação e constatação de que a quantidade de 
documentos furtados ou mutilados diminuiu".
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Predomina a utilização de métodos formais como, por exem­
plo, o inventário, seguido pela observação do serviço. Apenas uma 
biblioteca utiliza a combinação dos dois métodos.
9.4.4 OPINIÕES SOBRE A EFICÁCIA DO SISTEMA DE SEGURANÇA ADOTADO PARA 
DETER O FURTO E A MUTILAÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
Os administradores foram questionados sobre suas opi­
niões sobre a eficácia do sistema adotado para deter o furto e a mu­
tilação do material bibliográfico sob sua responsabilidade (ver ta­
bela 17).
TAB. 17 - oplnltes dos administradoras sobre a eficácia dos sistemas de segurança para detér 












Sistema Eletrônico - 1 - - - 1
Circuito Interno combi­
nado c/ guarda volumes
- - 1 - - - 1
Revistas de bolsas - 15 10 6 - 31
Revistas de bolsas e 
outros sistemas
- 4 - 1 - 5
Sistema de Honra 3 12 7 26 10 58
Outros sistemas 1 21 11 _ 5 5 43
Total 4 2,9% 54 3B,9% 28 20,1% 38 27,3% 15 10,8% 139
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Cabe ressaltar que entre os administradores que dirigem 
bibliotecas onde não há ocorrência de furtos e de mutilação de mate­
rial bibliográfico, quatro consideram o sistema que adotam muito 
eficiente, um o considerou relativamente eficiente e um não respon­
deu a questão 10 do questionário I.
Ainda que consideremos que 41,8% dos respondentes (58 ad­
ministradores) classifiquem como muito ou relativamente eficientes 
os sistemas por eles adotados nas bibliotecas que dirigem, avulta o 
fato de que os outros 47,4% dos respondentes (66 administradores 
pesquisados) considerem o sistema de segurança usado nas bibliotecas 
que dirigem como pouco eficiente ou ineficiente. Esta constatação 
nos induz a uma pergunta: por que continuam a usar o sistema? Imagi­
namos que as causas possíveis poderiam ser a falta de autonomia ad­
ministrativa ou falta de recursos financeiros ou a dificuldade de 
enfrentar mudanças de hábitos há muito estabelecidos ou ainda por 
concordarem com Roberts (1968,p.260) que as perdas são inescapáveis 
efeitos do livre acesso às estantes.
Da mesma forma, foi perguntado aos usuários da BCE suas 
opiniões sobre a eficiência do sistema de segurança adotado pela 
instituição, os quais posicionaram-se de acordo com a tabela 18.
As respostas de todos os grupos, com exceção dos graduan­
dos, consideram o sistema da BCE entre pouco eficiente e ineficien­
te. Os graduandos dão um pouco mais de crédito ao sistema, conside­
rando-o entre pouco eficiente a relativamente eficiente, isto é, 
74,2% dos 217 graduandos (161 estudantes) responderam dessa forma 
(tabela 18).
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0 sistema adotado pela BCE é a revista de pastas e bolsas 
à saída da biblioteca. Segundo Schindler (1978,p.2), citado na revi­
são de literatura, as causas da baixa eficiência desse tipo de sis­
tema se devem ao fato de que o trabalho do vigilante é monótono, e 
"existe a tendência natural em tornar-se distraído, entediado e dei­
xar que isto se reflita nas ações e nas aparências". As opiniões 
apuradas entre os usuários da BCE parecem confirmar essa descrição e 
conseqüente ineficiência.
TAB. 18 - Opinião dos usuários da BCE sobre a eficácia do sistema de segurança adotado pela 
Instituição para deter o furto e a mutilação „
USUÁRIO MUITO RELATIV.







Graduandos 3 1 .4% 71 32.7% 90 41,5% 51 23,5% 2 0,9% 217
Pós-graduandos 3 12,5% 3 12,5% 12 50% 5 20.8% 1 4.2% 24
Professores - - 1 33,3% ' - 2 66.7% - 3
Funcionários - - 1 14.3% 1 14,3% ' 5 71,4% - - 7
Outros 2 3% 20 29.9% 35 52,2% 8 11 .9% 2 3% 67
TOTAL 6 2.5% 96 30,2% 138 43.4% 71 22.3% 5 1 .6% 316
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
9.4.5 CONCLUSÃO
Em relação aos sistemas de segurança constatamos que entre 
as 139 bibliotecas investigadas, 58,3% destas (81 instituições) ado­
tam algum sistema, sendo que deste percentual 25,9% das bibliotecas 
(36 instituições) usam a revista de pastas, bolsas e similares à
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saída da biblioteca (tabela 11).
Esse dado refuta o pressuposto 2.2 (pag. 69) gue afirmava 
gue o sistema de segurança mais utilizado nas bibliotecas universi­
tárias seria a revista de pastas e bolsas e similares à saída da bi­
blioteca.
Também constatamos gue 41,7% das 139 bibliotecas pesguisa- 
das (58 instituições) utilizam o sistema de honra, gue em essência é 
a não-utilização de nenhum sistema (tabela 11). Sendo gue 96,6% das 
bibliotecas (56 instituições) gue utilizam esse sistema são biblio­
tecas setoriais (tabelas 12).
Destacamos gue 81,3% das 139 bibliotecas universitárias 
pesguisadas (113 instituições) não avaliam o sistema de segurança 
gue adotam (tabela 15), dado gue comprova o pressuposto 2.3 (pag.
69) gue afirmava que os administradores não realizavam avaliações do 
sistema de segurança gue adotam.
A facilidade de burlar os sistemas de segurança é, segundo 
a percepção de 27,3% dos 139 administradores das bibliotecas pes- 
guisadas (38 pessoas) e de acordo com a percepção de 38% dos 318 
usuários da BCE (121 pessoas), um dos fatores que têm influência na 
ocorrência de furtos e mutilações.
Sendo assim, refutamos nossa hipótese relacionada a esse 
tópico específico que, segundo as percepções dos administradores das 
bibliotecas universitárias e dos usuários da BCE, existiria uma re­
lação diretamente proporcional entre a facilidade de burlar o siste­
ma de segurança e a ocorrência de furtos e mutilações de material 
bibliográfico.
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B ainda, constatamos que 41,8% dos 139 administradores (58 
respondentes) classificam os sistemas adotados nas bibliotecas que 
dirigem como muito ou relativamente eficiente e 47,4% (66 responden­
tes) classificam como pouco eficiente ou ineficiente quanto ã sua 
eficácia para deter o furto e a mutilação (tabela 17).
No grupo dos usuários da BCE, quando opinaram sobre o mes­
mo assunto, 65,7% (209 usuários) opinaram que o sistema é pouco efi­
ciente ou ineficiente, e 32,7% (104 usuários) opinaram que é muito 
ou relativamente eficiente (tabela 18).
9.5 EDUCAÇÃO DO USUÁRIO
A verificação dos métodos usados pelas bibliotecas univer­
sitárias brasileiras, visando educar a comunidade de usuários sobre 
os efeitos do furto e mutilação de material bibliográfico, é um dos 
objetivos específicos deste estudo.
O meio mais empregado na educação do usuário, segundo Ona­
diran (1988), Edwards (1986), Watstein (1983), é a exposição do ma­
terial mutilado, apesar de ainda existir controvérsia entre os auto­
res sobre o seu uso.
Nossos pressupostos relacionados aos métodos usados para 
conscientizar os usuários sobre os danos causados à coleção pelos 
furtos e mutilações eram os seguintes:
1 A maior parte dos administradores de bibliotecas universitá­
rias brasileiras utilizam a exposição de material mutilado como for­
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ma de conscientizar os usuários sobre os danos causados à coleção 
pelo furto e a mutilação de material bibliográfico;
2 Os administradores de bibliotecas universitárias brasileiras 
não avaliam as formas de orientação dos usuários sobre os danos cau­
sados ao acervo pelo furto e mutilação.
Nossa hipótese relacionada à educação do usuário está 
descrita abaixo:
1 Os administradores de bibliotecas universitárias e usuários 
da BCE consideram as exposições de material danificado como meio 
eficaz de conscientizar os usuários.
Para obtenção de dados que comprovassem nossos pressupos­
tos e hipótese os administradores foram questionados quanto a forma 
empregada para a conscientização dos usuários sobre os danos causa­
dos pela mutilação de material bibliográfico, tipos de usuários aos 
quais são dirigidos os programas de orientação e avaliação do método 
escolhido.
9.5.1 MÉTODOS USADOS PARA CONSCIENTIZAR OS USUÁRIOS
Os métodos usados consistem em: realização de exposições, 
fornecimento de explicações impressas (p.ex. folders), e promoções 
de visitas orientadas à biblioteca. Estes métodos são aplicados iso­
ladamente ou combinados entre si (Tabela 19).
Entre as seis bibliotecas onde não existe a ocorrência de 
furto e mutilação de material bibliográfico, cinco bibliotecas não 
utilizam nenhum método e uma não respondeu a questão 11 do questio-
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Mais uma vez sobressai o fato de gue as bibliotecas gue 
alegam não sofrer furtos ou mutilações de material bibliográfico não 
utilizem nenhum método de conscientização. Não parece viável gue es­
tas bibliotecas, sem fazer nenhum esforço ou adotar nenhuma política 
preventiva, não sofram de um problema gue atinge 95,7% das 139 bi­
bliotecas pesguisadas (133 instituições).
Entre as 133 bibliotecas onde existe a ocorrência de furto 
e mutilação de material bibliográfico, encontramos a seguinte situa­
ção: 69,2% (92 bibliotecas) utilizam algum método, 28,6% (38 biblio­
tecas) não utilizam nenhum método e 2,2% (3 bibliotecas) não respon­
deram (ver tabela 19).
TAB. 19 - Métodos usados para conscientizar os usuários
nário I.
MÉTODO NO DE BIB. PORCENTAGEM
Exposições 6 4,5%
E x p o s 1ç õ e s ,e x p l 1 cações 
Impressas e visitas
7 5,3*
Exposições e explicações 
Impressas
2 1 .5%
Exposições e visita 
orientada
1 0 13.5%
Explicações Impressas 7 5,3%
Explicações impressas e 
visita orientada
9 6,8%
Visita orientada 43 32,3%
Não usam nenhum método 3B 28,6%
Não responderam 3 2 , 2%
Total 133 100%
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O pressuposto 2.4 (pag. 69), que afirmava que a exposição 
era o método mais usado para conscientizar os usuários sobre os da­
nos causados ã coleção, não foi confirmado, pois a exposição é uti­
lizada por apenas 24,8% da bibliotecas (33 instituições) e a visita 
orientada é utilizada por 57,9% (77 instituições) (ver tabela 19).
A literatura revisada5 é pródiga na defesa da utilização 
de campanhas, como método preventivo para diminuir o furto e a muti­
lação de material bibliográfico, pois segundo os autores o problema 
poderá diminuir quando a comunidade compreender o sentido do bem pú­
blico .
Os administradores em resposta a uma outra pergunta^, dis­
seram acreditar que este problema é fundamentalmente de caráter cul­
tural, e que a maioria das pessoas não respeita o patrimônio públi­
co.
Posto que os administradores parecem concordar com a lite­
ratura, seria interessante realizar campanhas com o objetivo de mo­
dificar a percepção que o usuário tem sobre o problema, pois segundo 
Watlstein* (1983,p. 24) "os usuários não estão muito preocupados com a 
mutilação, porque eles acreditam ser relativamente trivial e fácil 
restaurar e a maioria não está consciente dos grandes custos e es­
forços envolvidos ". Todavia, é sempre bom lembrar que tais campa­
nhas também "podem insultar ou aborrecer algumas pessoas e que deve 
ser tomado muito cuidado" (Hendrick e Murfin,1974,p.410).
A pergunta nfi 32, do questionário I, e a questão na 18 do 
questionário II, apresentaram uma lista com 13 possíveis motivações 
para o furto e a mutilação, expressas em frases retiradas da litera­
tura. Entre essas frases havia uma que afirmava que uma pessoa muti­
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la ou furta material bibliográfico porgue é egoísta e não pensa na 
necessidade dos outros. Seria interessante ponderar gue 88,5% dos 
139 administradores investigados (123 pessoas) e 86,2% dos 318 usuá­
rios da BCE (274 pessoas) declararam acreditar gue uma pessoa furta 
ou mutila material bibliográfico por esse motivo, isto é, ela é 
egoísta e não pensa na necessidade dos outros.
Esse dado coincide com as conclusões de Souter apud Weiss 
(1981,p.341) e de Pedersen (1990,p.341), gue obtiveram os mesmos ti­
pos de respostas em suas pesguisas.
Talvez, por isso, fosse interessante contar com a ajuda de 
psicólogos guando da organização de campanhas gue tentassem modifi­
car o comportamento dos indivíduos gue têm um comportamento inade- 
guado dentro da biblioteca.
9.5.2 AVALIAÇÃO DOS MÉTODOS ADOTADOS PARA CONSCIENTIZAR OS USUÁRIOS
Entre as 92 bibliotecas onde ocorrem furtos e mutilações 
de material bibliográfico e gue adotam algum método de orientação 
dos usuários (tabela 19), 8,7% (8 bibliotecas) já avaliaram o método 
escolhido, 84,8% (78 bibliotecas) não avaliaram e 6,5% (6 bibliote­
cas) não responderam a questão.
Esse dado comprova o pressuposto 2.5 (pag. 69) gue afirma­
va gue os administradores não avaliavam o método adotado para cons­
cientizar os usuários sobre os danos causados à coleção pelo furto e 
a mutilação.
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Das 8 bibliotecas gue já avaliaram o método, a metade não 
respondeu com gue freguência o fazem e tampouco gual foi a forma 
adotada para a avaliação. Entre as gue responderam uma não informou 
a freguência com gue é feita a avaliação, uma informou gue avalia 
mensalmente, outra anualmente e uma outra relatou gue em 7 anos o 
método foi avaliado 4 ou 5 vezes.
Transcrevemos a seguir as respostas dos 4 administradores 
sobre a forma usada para avaliar o método de conscientização dos 
usuários:
- "através de conversas com os usuários, verificamos gue 
pouco tinha sido assimilado";
- "através de resultados obtidos com aplicação de guestio- 
nários específicos";
- "através de observação e guestionário", e
- "através de entrevistas com os usuários".
Destaca-se o fato gue grande parte das bibliotecas não 
realiza avaliações dos métodos e sistemas gue adotam, tanto em rela­
ção ao sistema de segurança guanto em relação ao método de conscien­
tização. A não avaliação de métodos de conscientização é arriscada 
porgue ainda existe muita controvérsia em relação a este assunto, 
uma vez gue a aplicação destas campanhas pode ter o efeito contrário 
ao esperado.
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9.5.3 OPINIÕES SOBRE EXPOSIÇÕES DE MATERIAL DANIFICADO
Podemos verificar pelos dados da tabela 19 que 24,8% das 
bibliotecas (33 instituições), que recorrem a algum método de cons­
cientização dos usuários sobre o dano causado pelo furto e a mutila­
ção do material bibliográfico, usam as exposições de material muti­
lado, seja de forma isolada ou combinada com outro método.
Os administradores foram questionados sobre a opinião que 
mantinham a respeito dessas exposições feitas por grande parcela das 
bibliotecas universitárias. Foram dadas cinco alternativas: cons- 
cientizam os usuários sobre os danos causados à biblioteca, alertam 
os usuários sobre a facilidade de danificar o material, irritam as 
pessoas que nunca praticaram ato de vandalismo dentro da bibliote­
ca, causam grande impacto, sendo capazes de diminuir a mutilação do 
material, e não surtem nenhum efeito. Os respondentes puderam mar­
car quantas alternativas julgassem pertinentes.
TAB. 20 - Opiniões dos administradores sobre as 
exposições de material danificado
OPINI0ES NB DE ADM. PORCENTAGEM
C o n s d e n t  Izam os usuários 74 53, 2%
Alertam os usuários 39 28%
Irritam as pessoas 32 23%
Causam grande Impacto 40 28, 8*/.
Não surtem nenhum efeito 21 15,1%
*NB de administradores respondentes = 139
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Confrontando as respostas dadas pelos administradores às 
respostas 11 e 15 do questionário I, sobre a forma adotada para 
conscientizar os usuários e opiniões sobre as exposições de material 
danificado, descobrimos que das 33 bibliotecas que utilizam as ex­
posições como forma de conscientizar os usuários sobre os danos cau­
sados pela mutilação de material bibliográfico (tabela 19), 24,2% 
dos respondentes (8 administradores) opinaram que essas exposições 
alertam os usuários sobre a facilidade de danificar o material, 
33,3% (11 administradores) opinaram que irritam as pessoas que nunca 
praticaram ato de vandalismo dentro da biblioteca e 18,2% (6 admi­
nistradores) opinaram que não surtem nenhum efeito.
É muito interessante que 75,7% dos 33 administradores (25 
pessoas) que dirigem bibliotecas onde são realizadas exposições com 
material danificado as considerem inócuas ou nocivas, o que desperta 
a curiosidade pela razão que os motiva a continuar realizando tais 
exposições.
A respeito desse mesmo assunto os usuários da- BCE também 
emitiram opinião sobre as exposições que a instituição realiza com 
material danificado (ver tabela 21).
Podemos observar que os usuários dividem-se em dois grupos 
quase iguais, sendo que uma pequena maioria é desfavorável, isto é, 
51,6% dos usuários (164 pessoas) consideram as exposições pouco efi­
ciente ou ineficiente (tabela 21).
Frisamos novamente que existe ainda entre os autores? mui­
ta polêmica sobre a eficácia da aplicação de campanhas ou exposições 
de material danificado como forma de conscientizar os usuários sobre 
os danos causados ao patrimônio da biblioteca. A mesma divisão pare­
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ce acontecer entre os dois grupos de respondentes.
TAB. 21 - Opiniões dos usuários da BCE sobre as exposições de material danificado
USUÁRIO MUITO RELATIV. POUCO INEFI- NÃO TOTAL
EFICIENTE % EFICIENTE % EFICIENTE % CIENTE % RESP. %
Graduandos 20 9 .2% 75 34,6% 84 38.7% 30 13,8% 8 3,7% 217
Pós-graduandos 1 4,2% 12 50% 9 37,5% 2 8.3% - - 24
Professores - - - - 2 66.7% 1 33,3% - - 3
Funcionários 2 28,6% - - 4 57,1% - - 1 14,3% 7
Outros 7 10.4% 2$ 38,9% 23 34,3% 9 13,4% 2 3% 67
Total 30 9,4% 113 35,5% 122 38,4% 42 13,2% 11 3,5% 318
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais pardals,
9.5.4 CONCLUSÃO
Constatamos gue das 139 bibliotecas investigadas, 66,2% 
dos respondentes (92 instituições) utilizam algum método para cons­
cientizar os usuários sobre os danos causados ao acervo pelo furto e 
a mutilação de material bibliográfico, sendo gue o método mais em­
pregado é a visita orientada, seguida pela exposição de material mu­
tilado, gue refuta o pressuposto 2.4 (pag. 69) gue afirmava gue a 
exposição era o método mais empregado (tabela 19).
Das 92 bibliotecas gue utilizam algum método para cons­
cientizar os usuários sobre os danos causados à coleção pelo furto e 
a mutilação, apenas 8,7% (8 bibliotecas) já avaliaram o método em­
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pregado. Esse dado comprova o pressuposto 2.5 (pag. 69) que afirmava 
que os administradores das bibliotecas universitárias brasileiras 
não avaliavam as formas empregadas para a educação dos usuários.
Entre os 139 administradores, 53,2% (74 pessoas) acredi­
tam que as exposições com material danificado conscientizam o usuá­
rio sobre os danos causados ã biblioteca pela mutilação, 28,8% (40 
pessoas) acreditam que causam grande impacto sendo capazes de dimi­
nuir a mutilação. Por outro lado, 28% dos administradores (39 pes­
soas) acreditam que alertam os usuários sobre a facilidade de burlar 
o sistema de segurança, 23% (32 pessoas) acreditam que irritam as 
pessoas gue nunca cometeram atos de vandalismo dentro da biblioteca 
e 15,1% (21 pessoas) acreditam gue não surtem nenhum efeito (tabela 
2 0) .
No caso dos 318 usuários, 51,6% (164 pessoas) acreditam 
gue tais exposições não são eficientes para deter o furto e a muti­
lação, 44,9% (143 pessoas) acreditam gue são eficientes (tabela 21).
Podemos perceber gue no caso dos usuários o número de pes­
soas gue é favorável não é tão menor que o número de pe*5soas' que é 
desfavorável.
As respostas não levam a conclusão segura sobre a opinião 
dos respondentes sobre a eficácia das exposições como método para
•  *
conscientizar os usuários sobre os danos causados à coleção pelo 
furto e a mutilação.
Esse fato também está presente na literatura, isto é, os 
autores não estão muito certos sobre os efeitos das exposições.
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9.6 ORIENTAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
A proteção de uma biblioteca não depende apenas do sistema 
de segurança adotado, pois dificilmente haverá um sistema gue seja 
infalível, ou a proteção dependerá somente da vigilância de poucas 
pessoas. Sendo assim, acreditamos gue seja benéfico gue todos os 
funcionários da biblioteca estejam preparados para manterem uma vi­
gilância discreta e também para lidarem com situações inesperadas, 
como por exemplo surpreender alguém mutilando uma das obras do acer­
vo da biblioteca.
Um dos nossos objetivos específicos era a verificação dôs 
métodos usados pela bibliotecas universitárias brasileiras visando 
preparar seus funcionários para lidar com o problema de furto e 
tilação de material bibliográfico.
Os dados coletados sobre esse assunto especifico procura­
vam comprovar o pressuposto 2.6 (pag. 69) gue os administradores de 
bibliotecas universitárias brasileiras não orientam seus funcioná­
rios sobre os procedimentos a serem tomados caso flagrem um ato de 
furto ou mutilação, ou guando suspeitam gue algum usuário furtou ou 
mutilou uma das obras do acervo.
9.6.1 PROGRAMAS DE ORIENTAÇÃO
Indagamos aos 139 administradores, na guestão 16 do gues- 
tionário I, se havia nas bibliotecas que dirigem algum programa de
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orientação dos funcionários sobre os procedimentos a serem adotados 
caso flagrem um ato de furto ou mutilação ou suspeitem gue algum 
usuário furtou ou mutilou material bibliográfico; 45,3% dos respon- 
dentes (63 administradores) informaram gue não havia esse tipo de 
programa nas bibliotecas gue dirigem, 52,5% (73 administradores) in­
formaram gue havia (tabela 22), 2,2% (3 administradores) não respon­
deram a guestão.
Esse dado refuta o pressuposto 2.6 (pag. 69) gue afirmava 
gue os administradores não utilizavam nenhum método de orientação 
dos funcionários de como agir, caso suspeitassem ou flagrassem algum 
usuário furtando ou mutilando.
TAB. 22 - Tipos de programas de orientação dos funcionários
PROGRAMA NO DE BIB. PORCENTAGEM
Reuniões 61 83 , 5*/.
Reuniões e 
outros programas
1 1 , 4%
Explicações Impressas 1 1 , 4%
Explicações Impressas 
e reuniões
5 6 , 9%
Outros programas 4 5 , 4%
Não responderam 1 1 , 4%
Total 73 1 00%
Os tipos de programas, informados pelos 73 administrado­
res, consistiam em: explicações impressas (p.ex. folders, boletins, 
manuais), reuniões com os funcionários e outros (tabela 22).
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O outro método empregado é a orientação informal, através 
de conversas com os funcionários (tabela 22).
Estas respostas confirmam a observação de Clegg e outros 
(1989,p.94), guando os mesmos afirmaram gue poucas bibliotecas uni­
versitárias têm documentado os procedimentos a serem seguidos no ca­
so de surpreenderem atos de furto ou vandalismo. Podemos observar na 
tabela 22 gue apenas 8,3% das bibliotecas (6 instituições) distri­
buem as explicações impressas para a orientação de seus funcioná­
rios.
Edwards (1986,p.455), gue também valoriza a importância de 
manuais para os funcionários, aconselha gue esses sejam em linguagem 
acessível e recomenda aos funcionários gue trabalham nos finais de 
semana e à noite terem um exemplar sempre à mão.
É inegável a importância da orientaçfio para todos os fun­
cionários, pois muitos deles pelo tipo de trabalho gue desenvolvem - 
pesquisas bibliográficas, orientação dos usuários de como localizar
o livro nas entantes ou recolocação do material - estão sempre cir­
culando entre as estantes e os usuários, podendo assim manter uma 
vigilância discreta.
9.6.2 CONCLUSÃO
Quanto à existência de programa de orientação dos funcio­
nários sobre os procedimentos a serem adotados caso flagrem um ato 
de furto e mutilação ou suspeitem gue algum usuário furtou material
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bibliográfico, 45,3% dos 139 administradores (63 respondentes) in­
formaram que não havia esse tipo de programa e 52,5% (73 administra­
dores) informaram que havia.
Nossa suposição (pressuposto 2.6, pag. 69) era que os ad­
ministradores das bibliotecas universitárias não adotassem nenhum 
método de orientação dos funcionários. Pelos dados podemos observar 
que um pouco mais da metade das 139 bibliotecas incluídas nesta pes­
quisa, isto é, 52,5% (73 instituições) empregam algum meio (tabela 
22), ressalvando que um número bem próximo não emprega nenhum méto­
do, ou seja, 45,3% (63 instituições).
Entre os 73 administradores que orientam os funcionários, 
84,9% (62 administradores) o fazem durante as reuniões (tabela 22). 
Não foi objeto dessa pesquisa, mas seria interessante indagar se o 
fazem sistematicamente.
Talvez fosse interessante que os administradores das bi­
bliotecas universitárias seguissem o conselho de Edwards e documen­
tassem, em manuais, os procedimentos de prevenção ao furto e à muti­
lação do material bibliográfico.
9.7 POLÍTICAS DE FREQUÊNCIA E EMPRÉSTIMO
As políticas de empréstimo parecem estar diretamente rela­
cionadas com a prática do furto e a mutilação. Hanson (1989) é um 
dos autores que acredita que uma das motivações para o furto e a mu­
tilação seja o desejo de retirar materiais que não podem ser empres-
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tados.
A proibição de retirar os materiais pode estar ligada a 
dois tipos de usuários: o primeiro é aquele ao qual não é permitido 
retirar por empréstimo nenhum tipo de material, sendo esse, geral­
mente, o caso do usuário externo (que não tem nenhum vínculo com a 
instituição) e o segundo é aquele que pode retirar apenas alguns ti­
pos de materiais.
Para a verificação da nossa hipótese de que, segundo as 
percepções dos administradores de bibliotecas universitárias brasi­
leiras e os usuários da BCE, as diferentes políticas de empréstimo 
para distintos tipos de usuários têm influência na incidência de 
furtos e mutilações dos itens do acervo, coletamos dados junto aos 
administradores incluídos nessa pesquisa sobre o tipo de usuário que 
poderia freqüentar a biblioteca que dirigem, alãm das pessoas que 
mantêm vinculo com a universidade mantenedora e quais as políticas 
de empréstimo que aaocam.
Posteriormente, indagamos aos dois grupos suas percepções 
quanto a influência da política de empréstimo sobre a ocorrência de 
furtos e mutilações.
9.7.1 POLÍTICAS DE FREQUÊNCIA
Para a verificação desses fatos, primeiramente indagamos 
que tipos de usuários poderiam freqüentar a biblioteca além das pes­
soas que mantêm vínculo com a universidade e posteriormente pergun­
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tamos guais as políticas de empréstimo.
Em resposta à primeira indagação, obtivemos das 133 bi­
bliotecas que registram a ocorrência de furtos e mutilações de mate­
rial bibliográfico, as respostas constantes da tabela 23:










VÍNCULO % OUTROS %
NÃO
RESP., % TOTAL
Com furto e 
mut11 ação
112 84,2% 5 3.8% 5 3,8% 8 6% 3 2,2% 133
Sem furto e 
mut11 ação
3 50% 2 33,3% - - 1 16,7% - - 6
TOTAL 115 82.7% 7 5% 5 3,6% S 6,5% 3 2,2% 139
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais
Segundo os administradores, as 139 bibliotecas universitá­
rias que dirigem, em sua maioria, isto é, 82,7% delas (115 institui­
ções) estão abertas a todos os interessados sem nenhuma formalidade 
ou autorização especial (tabela 23).
Dentre as seis bibliotecas onde foi informada a inexistên­
cia de furto e mutilação de material bibliográfico, metade pode ser 
freqüentada por qualquer pessoa, quer tenha ou não vínculo com a 
universidade mantenedora, duas bibliotecas podem ser freqüentadas 
por qualquer pessoa mediante prévia autorização e uma biblioteca po­
de ser freqüentada por outras categorias de usuários (tabela 23).
133.
9.7.2 POLÍTICAS DE EMPRÉSTIMO
Quanto às políticas de empréstimo, entre as 125 bibliote­
cas onde têm ocorrido furto e mutilação de material bibliográfico e 
gue podem ser freqüentadas por pessoas que não tenham vínculo com a 
universidade, 80,8% (101 bibliotecas) têm políticas que diferenciam 
a possibilidade de empréstimo domiciliar conforme o tipo de usuário, 
18,4% (23 bibliotecas) não diferenciam os usuários e uma não respon­
deu.
Das outras cinco bibliotecas que podem ser freqüentadas 
apenas pelos usuários que tenham vínculo com a universidade, quatro 
têm políticas diferentes e uma não diferencia os usuários.
Ainda segundo as informações dos respondentes, nas seis 
bibliotecas que informaram não terem registrado ocorrências de fur­
tos e mutilações âe material bibliográfico, metade mantem políticas 
de empréstimo específicas por tipo de usuário e a outra metade man­
têm política única para todos os usuários.
Em resumo, entre as 139 bibliotecas investigadas, 135 in­
formaram sobre suas políticas de empréstimos. Destas 135 institui­
ções, descobrimos que 80% (108 bibliotecas) adotam diferentes polí­
ticas de empréstimo para distintos grupos de usuários, e 20% (27 
instituições) mantêm política única para todos.
Esses dados comprovam o pressuposto 2.7 (pag.69) que afir­
mava que os administradores de bibliotecas universitárias adotam di­
ferentes políticas de empréstimo para distintos grupos de usuários.
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No estudo de Edwards (1986) foi constatado que quanto mais 
liberais as políticas de empréstimo, menores eram as perdas. Nesta 
pesquisa, 2,7% das bibliotecas que mantêm políticas mais restriti­
vas não têm ocorrências de furto e mutilação e, 11,1% das que pos­
suem políticas mais flexíveis não registram a ocorrência de furtos.
9.7.3 PERCEPÇÃO DOS ADMINISTRADORES E USUÁRIOS ENTRE A POLÍTICA DE 
EMPRÉSTIMO E A EXISTÊNCIA DE FURTOS E MUTILAÇÕES
Ao serem perguntados sobre possíveis influências que dife­
rentes políticas de empréstimo para diferentes tipos de usuários po­
deriam ter no comportamento desses usuários em relação ao furto e 
mutilação, os 108 administradores que dirigem bibliotecas onde há 
tratamento diferenciado se posicionaram de acordo com a tabela 24:
TAB. 24 - Opiniões dos administradores sobre a relação entre 
a política de empréstimo e a existência de furto e mutilação
OPINIÃO NQ DE ADM. PORCENTAGEM
Multa Influência 4 3 , 8*/.
Alguma Influência 34 3 1 , 4%
Pouca Influência 24 22, 2*/.
Nenhuma Influência 46 42,6*/.
Total 108 100*/.
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Se considerarmos, na tabela 24, as duas primeiras posições 
juntas - muita e alguma influência - e as outras duas posições jun­
tas - pouca ou nenhuma influência - veremos gue pouco menos de dois 
terços dos respondentes não acreditam em ligações entre a política 
de empréstimo e atos de furtos e mutilações, e pouco mais de um ter­
ço acha gue restrições ao empréstimo têm influência no fenômeno es­
tudado.
Ora, se 35,2% dos 108 administradores (38 pessoas) opina­
ram gue o tratamento diferenciado pode ter muita ou alguma influên­
cia no aumento do furto e mutilação de material bibliográfico (tabe­
la 24), seria interessante descobrir a razão de manterem tal polí­
tica em suas bibliotecas. Essa guestão não foi explorada neste tra­
balho, mas acreditamos gue mereceria estudo posterior.
Se nos aventurarmos a dar uma explicação para adoção de 
políticas mais restritivas de empréstimo, diríamos gue o caso brasi­
leiro assemelha-se ao nigeriano relatado por Onadiran (1988,p.43).
f
Esse autor tentou explicar a razão do tratamento diferenciado aos 
distintos segmentos de usuários, encontrando como causa a escassez 
de cópias disponíveis de um mesmo título indicado pelo professor.
Ainda tentando estabelecer essa relação entre as políticas 
restritivas e diferenciadas de empréstimo e a ocorrência de furtos e 
mutilações e também para verificar se a opinião dos usuários era si­
milar às opiniões dos administradores, pedimos aos usuários gue ma­
nifestassem suas opiniões guanto à influência das primeiras sobre a 
segunda.
A tabela 25 mostra gue 50% dos 318 usuários respondentes 
(159 usuários) opinaram gue há muita ou alguma influência e 47,8%
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gue há pouca ou nenhuma influência.














Graduandos 22 10,2% 96 44,2% 69 31 ,8% 25 11 ,5% 5 2,3% 217
Pós-graduandos 2 8,4% 5 20,8% 9 37,5% 8 33,3% - 24
Professores - - 2 66,7% - - 1 33,3% - 3
Funcionários - - 2 28,6% 1 14,3% 4 57,1% - 7
Outros 9 13,4% 21 31 ,3% 28 41 ,8% 7 10,5% 2 67
Total 33 10,4% 126 39,6% 107 33,6% 45 14,2% 7 2,2% 318
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
Se olharmos mais atentamente na tabela 25, verificamos 
gue entre os 217 graduandos, isto é, um dos grupos gue mais sofre 
restrições guanto ao empréstimo de material, 54,4% (118 pessoas) 
opinaram gue há muita ou alguma influência. Contudo, os "outros" gue 
é um segmento de usuários gue também sofre restrições opinaram ' de 
maneira diferente, ou seja, 52,3% (35 pessoas) acreditam gue há pou­
ca ou nenhuma influência.
Uma possível explicação seja gue o grupo de "outros" uti­
lize a BCE apenas como sala de leitura, e os graduandos necessitem 
de material indicado pelos professores e gue eles sabem existir na 
Biblioteca. De gualguer forma, apenas uma outra pesguisa poderá es­
clarecer as razões desse fato.
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Se confrontarmos as respostas dadas pelos administradores 
(tabela 24) com as respostas dadas pelos usuários da BCE (tabela 
25), encontramos a situação constante da tabela 26:
TAB. 26 - Opiniões de administradores e usuários da BCE 
sobre a relação entre a política de empréstimo e a 
existência de furto e mutilação




Multa Influência 4 3,8'/. 33 10,41%
Alguma Influência 34 3 1 , 4*/. 126 39,6%
Pouca Influência 24 22, 2% 107 33,6%
Nenhuma Influência 46 42, 6% 45 14,2%
Não responderam - - 7 2,2%
TOTAL 108 100% 318 100%
Na tabela 26 podemos observar gue 35,2% dos 108 adminis­
tradores gue dirigem bibliotecas onde há tratamento diferenciado (38 
pessoas) acreditam gue há muita ou alguma influência e 64,8% (70 
pessoas) acreditam gue há pouca ou nenhuma influência.
Esses dados refutam parcialmente a hipótese 1.2 (pag. 67) 
gue afirmava gue os dois grupos de respondentes acreditavam haver 
uma relação diretamente proporcional entre as políticas diferentes 
de empréstimos para distintos tipos de usuários e incidência de fur­
tos e mutilações.
Na tabela 26 também podemos observar gue 50% dos 318 usuá­
rios (159 pessoas) acreditam gue há muita ou alguma influência entre
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políticas de empréstimo e a existência de furtos e mutilações, e 
47,8% (154 pessoas) acreditam gue há pouca ou nenhuma relação entre 
os dois fatos.
No caso dos usuários da BCE os dados não mostram-se con­
clusivos para comprovar ou refutar a hipótese 1.2 (pág. 67).
Novamente, para estabelecer esta relação foi apresentada 
aos administradores das bibliotecas universitárias investigadas e 
usuários da BCE uma lista de 13 possíveis motivações para o furto e 
mutilação, cuja elaboração baseou-se na literatura revisada. Foi 
solicitado aos respondentes gue assinalassem aguelas motivações com 
as guais concordavam. Havia um grupo de cinco possíveis motivações 
diretamente relacionadas com a política de empréstimo das bibliote­
cas, a saber: a pessoa furta ou mutila material bibliográfico porgue 
não pode retirá-lo legalmente, ou porgue já tem sua quota preenchi­
da, ou porgue não pode ficar voltando periodicamente à biblioteca 
para fazer a renovação dos prazos, ou porgue não pode ficar na fila 
para fazer o empréstimo ou ainda porgue a pessoa se sente discrimi­
nada pela biblioteca.
Os 139 administradores posicionaram-se da seguinte forma: 
51,8% (72 administradores) opinaram gue a pessoa furta ou mutila ma­
terial bibliográfico porgue não pode retirá-lo legalmente (tabela
27). É curioso notar gue em 62 bibliotecas dirigidas por esses mes­
mos administradores é permitido a gualguer pessoa, tenha vínculo ou 
não com a universidade, freguentar a biblioteca para consulta e ao 
mesmo tempo dessas 62 bibliotecas, em 79% (49 bibliotecas) é facul­
tado o empréstimo domiciliar apenas aos usuários gue tenham vínculo 
com a universidade, as outras 13 não definiram suas políticas de
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empréstimo. Talvez a razão de continuarem a manter essa política, 
mesmo acreditando gue de certa forma estimulem o furto e a mutila­
ção, seja o pequeno número de exemplares dos títulos mais procura­
dos .
TAB. 27 - Opiniões de administradores e usuários da BCE sobre 
a relação entre certos aspectos da política de empréstimo e 
a existência de furto e mutilação




Não pode retirar 
legalmente o material 72 51 .8% 157 <0
Quota preenchida 46 33% 61 19,2%
Voltar p/ renovação 32 23% 46 14,5%
F 1car na f 11 a 17 12, 2% 37 11,6%
Sentir discriminada 1 1 7,9% 21 6.6%
*n b  de administradores respondentes - 139 
** no de usuários respondentes « 318
A respeito de políticas restritivas de empréstimo como mo­
tivação para o furto e a mutilação, 49,4% dos usuários da BCE (157 
respondentes) apontaram o fato da pessoa não poder retirar legal­
mente o material como uma provável motivação para o furto e a muti­
lação (ver tabelas 27 e 28).
Podemos verificar que novamente os grupos que mais sofrem 
restrições quanto aos empréstimos são os mesmos que indicaram como 
provável essa motivação, ou seja, os graduandos e "outros" (tabela
28) .
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TAB. 28 - Usuários da BCE que apontaram as políticas 
restritivas de empréstimo como causa do furto e mutilação
USUÁRIO QTD PORCENTAGEM
Graduandos 108 68 , 8%
Pós-graduandos 8 5 , r/.
Professores 1 0, 6%
Funcionárlos 1 0 , 6%
Out ros 39 2 4 ,9%
Total 157 100’/.
Na Biblioteca Central da UnB. o empréstimo de periódicos é 
facultado aos professores, alunos de pós-graduação e funcionários 
técnico-administrativos. Os demais usuários têm acesso aos periódi­
cos, mas não o direito de empréstimo domiciliar.
Então, foi feita outra pergunta® aos usuários da BCE para 
saber como eles se sentiam em relação ao fato gue eles próprios não 
poderem retirar periódicos por empréstimo. Os dois grupos gue não 
podem obter o empréstimo domiciliar se posicionaram de acordo com a 
tabela 29:
TAB. 29 - Opinião dos usuários da BCE sobre o fato de não poderem retirar periódicos por 
enpréstimo
USUÁRIO DETESTA % NÃO GOSTA % INDIFERENTE % NÃO RE SP. % TOTAL
Graduandos 5B 26,7% 74 34,1% B2 37,8% 3 1,4% 217
Outros 13 19,4% 23 34,3% 22 32,9% 9 13,4% 67
Total 71 25% 97 34,2% 104 36,6% 12 4,2% 284
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
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Pelas respostas obtidas verificamos gue 59,2% desses 284 
respondentes (168 usuários) detestam ou não gostam de ter essa limi­
tação (tabela 29). Lembrando gue esses mesmos segmentos são os mes­
mos gue indicaram acreditar ser forte a motivação para o furto e a 
mutilação do material bibliográfico o fato da pessoa não poder reti­
rar legalmente o material (tabela 28). Esses fatos nos induzem a in­
dagar se as políticas de empréstimo não estariam compelindo a pessoa 
a um comportamento inadeguado dentro da biblioteca.
A outra motivação gue constava da lista era gue a pessoa 
furta ou mutila material porgue já tem sua guota de livros preenchi­
da.
As respostas dos 139 administradores demonstraram gue eles 
não consideram essa como uma razão possível, posto gue apenas 33% 
das respostas são afirmativas (tabela 27). Esses 33% correspondem a 
46 bibliotecas, em 35 das guais as políticas âe empréstimo sfto dife­
renciadas, geralmente mais rígidas ou menos generosas para os alunei 
de graduação.
No grupo dos 318 usuáifios da BCE, um número proporcional­
mente menor, ou seja, 19,2% (61 respondentes) consideraram essa uma 
motivação provável para o furto e a mutilação.
0 mesmo fato se repete agui, os dois segmentos de usuários 
gue sofrem as maiores restrições ao empréstimo são os gue apontaram 
como possíveis essas razões.
Ainda pela tabela 30 podemos observar gue nenhum funcio­
nário considerou ser essa uma motivação para o furto e a mutilação.
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TAB. 30 - Usuários da BCE que consideraram 
que o fato de ter a quota de livros preenchida 
é uma das motivações para o furto e a mutilação
USUÁRIO QTD PORCENTAGEM
Graduandos 40 65, 6*/.
Pós-graduandos 4 6 . 6%
Professores 1 1 , 6%
Funcionários - -
Out ros 16 26, 2*/.
Total 61 100*/.
A terceira motivação constante da lista era gue a pessoa 
não pode ficar voltando periodicamente à biblioteca para renovar os 
prazos. Entre os 139 administradores, 23% (32 respondentes) a assi-
*
nalaram (tabela 27). Mais uma vez temos gue salientar gue os prazos 
de empréstimo domiciliar variam, segundo informações dos administra­
dores, de uma semana a 30 dias, sendo gue a média é de 15 dias.
Um dos administradores gue apontou essa motivação como 
possível explicação para o furto e mutilação, acrescentou gue o 
usuário "não sabe gue a renovação pode ser feita pelo telefone". 
Agui está sendo apontado outro problema gue é a falta de comunicação 
eficiente, reconhecida pelo próprio administrador, entre a bibliote­
ca e seus usuários. Este fato vem evidenciar a importância de nossa 
observação feita à página 47, guando colocamos gue além da adoção de 
políticas flexíveis é necessário gue elas sejam divulgadas^.
Os usuários da BCE da UnB têm opinião semelhante aos admi­
nistradores das bibliotecas universitárias, pois apenas 14,5% (46
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usuários) apontaram essa motivação (tabela 27), sendo gue novamente 
os segmentos de usuários menos favorecidos são os gue mais optaram 
por essa motivação, ou seja, graduandos e "outros", conforme pode 
ser observado na tabela 31.
TAB. 31 - Usuários da BCE que consideraram que 
o fato da pessoa não poder ficar voltando 
periodicamente à biblioteca é uma motivação 
para o furto e mutilação
USUÁRIO QTD PORCENTAGEM
Graduandos 34 73,914
Pós-graduandos 1 2,2 %
Professores 1 2 ,2%
Funcionários 1 2 ,2%
Outros 9 19. 5%
Total 46 1005C
A impossibilidade de ficar na fila para fazer o empréstimo 
foi a guarta possível motivação apresentada aos respondentes na lis­
ta já anteriormente mencionada. Um número pegueno entre os 139 admi­
nistradores assinalou essa razão, apenas 12,2% (17 administradores) 
a apontaram como provável motivação para o furto e mutilação (tabela 
27).
A opinião dos usuários da BCE também mais uma vez é seme­
lhante à opinião dos administradores, pois somente 11,6% (37 usuá­
rios) optaram por marcar essa motivação (tabela 27). Contudo, em ou­
tra guestão^O, 63,2% dos 318 usuários (201 respondentes) informaram
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que detestam ou não gostam de ficar na fila para fazer empréstimo.
O fato da pessoa se sentir discriminada pela biblioteca 
foi a quinta e última motivação relacionada à política de emprésti­
mo que constava da lista apresentada aos respondentes. No grupo dos 
administradores mais uma vez um número extremamente baixo optou por 
essa alternativa, somente 7,9% (11 administradores) perceberam algu­
ma relação entre esse fato e o furto e a mutilação de material bi­
bliográfico (tabela 27). Notamos que parece não haver consistência 
nas respostas dos administradores, pois em outra questão^l apenas 
quatro, deste grupo de onze, opinaram que há alguma influência entre 
o tratamento diferenciado e o aumento no número de furtos e mutila­
ções de material bibliográfico.
Poucos usuários da BCE também perceberam relação entre a 
discriminação feita pela biblioteca e o número de furtos e mutila­
ções, somente 6,6% (21 usuários) acreditam haver tal relação (tabela 
27). Também aqui parece não haver consistência nas respostas, porque 
46,8% (149 usuários) responderam, em outra questão^, haver influên­
cia entre o tratamento diferenciado dado pela BCE aos vários segmen­
tos de usuários e o problema de furtos e mutilações.
Por todas essas respostas, podemos concluir que em relação 
a um dos aspectos relacionados à poltica de empréstimo - o fato da
•  -
pessoa não poder retirar legalmente o material - os 139 administra­
dores estabeleceram alguma relação com o problema de furtos e muti­
lações, posto que 51,8% (72 administradores) pensam dessa forma (ta­
bela 27). No caso dos usuários parece haver uma forte tendência a 
estabelecer essa relação, posto que 49,4% (157 usuários) pensam que 
há relação entre o fato da pessoa não poder retirar legalmente o ma­
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terial e a existência de furto e mutilação (tabela 27).
Em relação aos outros quatro aspectos, nenhum dos dois 
grupos de respondentes parece estabelecer nenhuma relação entre es­
ses fatos e a incidência de furtos e mutilações (tabela 27).
Os usuários da BCE compartilham da mesma opinião que os 
administradores, mas não gostam quando sofrem as limitações e dis­
criminações que a biblioteca impõe a eles. Numa próxima pesquisa po­
deria ser estudado como eles extravasam esse descontentamento com 
tais políticas.
9.7.4 CONCLUSÃO
De acordo com os 139 administradores, as bibliotecas gue 
dirigem podem em sua maioria, isto é, 82,7% delas (115 instituições) 
podem ser freqüentadas por todos os interessados sem nenhuma forma­
lidade ou autorização especial (tabela 23).
Das 139 bibliotecas investigadas, 135 informaram suas po­
líticas de empréstimo, sendo que 80% delas (106 bibliotecas) adotam 
diferentes políticas de empréstimo para distintos grupos de usuários 
e 20% (27 instituições) mantêm política única para todos. Esses da­
dos comprovam o pressuposto 2.7 (pag. 69) que afirmava que os admi­
nistradores de bibliotecas universitárias adotavam diferentes polí­
ticas de empréstimo para distintos segmentos de usuários.
A maioria dos 108 administradores das bibliotecas investi­
gadas onde há tratamento diferenciado não percebem relação entre as
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políticas restritivas de empréstimo e a existência de furtos e muti­
lações, pois 64,8% (70 administradores) disseram gue percebem pouca 
ou nenhuma influência das primeiras sobre a segunda. Contudo, se ve­
rificarmos agueles gue consideram gue há alguma ou pouca influência, 
notaremos gue 53,6% dos respondentes (58 administradores) opinaram 
dessa forma (tabela 24 e 26).
No caso dos 318 usuários da BCE as opiniões estão dividi­
das em dois grupos guase iguais, sendo gue 50% dos respondentes (159 
usuários) acreditam gue há muita ou alguma influência e 47,8% (152 
usuários) acreditam gue há pouca ou nenhuma influência. Entretanto, 
se verificarmos agueles gue consideram gue há alguma ou pouca in­
fluência, veremos gue 73,3% (233 usuários) opinaram dessa forma. Não 
podemos deixar de ressaltar gue o segmento gue mais acredita nessa 
relação é o de graduandos (tabela 25).
Constatamos também gue 51,8% dos administradores (72 res­
pondentes) opinaram gue a pessoa furta ou mutila material bibliográ­
fico porgue não pode retirá-lo legalmente, e no caso dos usuários da 
BCE foram 49,4% (157 respondentes) gue opinaram dessa forma (tabela 
27).
Resumindo, guando foi feita uma pergunta direta aos dois 
grupos de respondentes se acreditavam haver uma relação entre a po­
lítica restritiva de empréstimo das bibliotecas e no número de fur­
tos e mutilações, os administradores discordaram, posto gue 64,8% 
(70 administradores) dos 108 gue dirigem bibliotecas onde há trata­
mento diferenciado responderam gue há pouca ou nenhuma influência 
entre os dois fatos (tabela 24 e 26). No caso dos usuários da BCE, 
as opiniões dividiram-se em dois grupos guase iguais, não permitindo
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nenhuma inferência (tabela 25).
Quando os dois grupos de respondentes foram indagados so­
bre cinco aspectos da política de empréstimo como prováveis motiva­
ções para o furto e a mutilação, os dois grupos parecem estabelecer 
alguma relação apenas entre o fato da pessoa não poder retirar le­
galmente o material e a existência de furto e mutilação (tabela 27).
Os dados não mostram-se suficientemente conclusivos para 
confirmar ou refutar a nossa hipótese 1.2 (pag. 67) gue afirmava gue 
os dois grupos de respondentes estabeleceriam uma relação diretamen­
te proporcional entre políticas diferentes de empréstimo para dis­
tintos tipos de usuários e a incidência de furto e mutilação.
9.8 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA
À primeira vista o horário de funcionamento da biblioteca 
parece não ter relação com o fenômeno estudado, todavia a literatura 
nos mostrou gue o horário de funcionamento em conjunto com outros 
fatores pode influenciar na incidência de furtos e mutilações. Na 
verdade, esta era uma das nossas hipóteses, isto é, gue segundo as
•  *
percepções dos administradores de bibliotecas universitárias brasi­
leiras e dos usuários da BCE os horários restritivos de funcionamen­
to das bibliotecas universitárias brasileiras têm influência no nú­
mero de furtos e mutilações.
Das 139 bibliotecas pesguisadas 84,9% (118 bibliotecas) 
têm horário ininterrupto de funcionamento. Contudo, o horário inin­
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terrupto nem sempre significa amplos horários, pois variam de 5 a 17 
horas por dia. Entre esse grupo de 118 bibliotecas, 22,9% (27 bi­
bliotecas) funcionam aos sábados e apenas uma funciona aos sábados e 
domingos.
Entre as bibliotecas gue relataram a inexistência de fur­
to, metade informou gue funciona em horário ininterrupto, sendo uma 
com 12 horas por dia, outra com 11 horas e outra com 8 horas por 
dia. E nenhuma delas funciona aos sábados ou aos domingos.
Foi relatado gue entre as 139 bibliotecas investigadas, 
15,1% delas (21 bibliotecas) funcionam em dois períodos, fechando 
durante o horário de almoço. O gue também não significa necessaria­
mente apenas horários reduzidos, porgue o horário varia de 6 a 14 
horas. E ainda, nenhuma delas funciona aos sábados ou aos domingos.
Entre aguelas gue relataram a inexistência de furto e mu­
tilação de material bibliográfico, uma funciona 8 horas por dia, uma 
funciona 9 horas e outra funciona 10 horas por dia.
9.8.1. OPINIÕES SOBRE O HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DAS BIBLIOTECAS
Os 139 administradores foram guestionados a respeito da 
opinião gue mantinham sobre o horário de funcionamento da biblioteca 
gue dirigem: 77% (107 administradores) opinaram gue é adeguado, 
22,3% (31 administradores) gue é-inadeguado e um não respondeu.
Os conceitos "adeguado" e "inadeguado" mostraram-se bas­
tante relativos, porgue algumas bibliotecas gue funcionam de 10 a 15
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horas por dia foram consideradas como tendo horário inadequado e al­
gumas que funcionam apenas sete horas por dia tiveram seu horário 
considerado adequado. Felizmente as bibliotecas que funcionam somen­
te cinco ou seis horas por dia tiveram seus horários classificados 
como inadequados.
Outra prova que o conceito é relativo é o fato de 67,9% 
dos 318 usuários da BCE (216 respondentes) considerarem seu horá­
rio inadequado. E como vimos na revisão de l i t e r a t u r a ^  e pelas res­
postas obtidas pela presente pesquisa, a BCE é a biblioteca, que 
apesar de todas as dificuldades que enfrenta, tem um dos horários 
mais extensos, sendo ainda a única que funciona aos domingos.
Esses dados refutam parcialmente o pressuposto 2.8 (pag.
68) que afirmava que o horário das bibliotecas universitárias n&o 
seria considerado adequado por seus administradores e usuários. E 
como foi descrito anteriormente os administradores consideram ade­
quado e os usuários da BCE consideram inadequado.
9.8.2 RELAÇÃO ENTRE 0 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO E A EXISTÊNCIA DE 
FURTOS E MUTILAÇÕES DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
Os administradores emitiram opinião sobre a influência que 
o horário de funcionamento da biblioteca que dirigem tem sobre o nú­
mero de furto e de mutilação de material bibliográfico, 90% dos 139 
administradores (125 respondentes) opinaram que não tem nenhuma in­
fluência, 8,6% (12 administradores) opinaram que há influência e
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duas não responderam essa questão.
Aqueles que consideram que não há influência, quando jus­
tificaram suas opiniões alegaram que o horário não influencia, por 
ser este um problema essencialmente de caráter cultural e que a 
maioria das pessoas não respeita o patrimônio público. Alguns res­
pondentes deixaram transparecer em suas respostas, salvo melhor in­
terpretação, que não é responsabilidade deles resolver esse impasse.
Aqueles administradores que perceberam alguma relação en­
tre os dois fatos justificaram suas opiniões dizendo que nos horá­
rios da noite e nos finais de semana existe maior possibilidade de 
ocorrências de furtos e mutilações porque as bibliotecas normalmente 
contam com um número mais reduzido de funcionários para fazer o 
atendimento e/ou para manter a vigilância.
Este último grupo de administradores teve uma percepção 
diferente desses dois fatos, porque na literatura o horário aparece 
como um fator coadjuvante, isto é, se uma pessoa precisa com urgên­
cia do material e se está quase na hora da biblioteca fechar, o 
usuário não terá tempo de tirar as cópias ou fazer o empréstimo do 
material que necessita, tomando assim a única alternativa que lhe 
resta, ou seja, levar o material escondido ou arrancar as páginas
*
que precisa.
Os 318 usuários da BCE também foram indagados se acredi­
tavam que o horário de funcionamento da biblioteca tinha influência 
sobre a existência de furtos e mutilações, 73,9% (235 usuários) opi­
naram que não há influência, 24,2% (77 usuários) opinaram que há in­
fluência e 1,9% (6 usuários) não opinaram.
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Para corroborar essas respostas perguntamos em outra ques­
tão14 se o fato da biblioteca fechar cedo não dando tempo para a 
pessoa fazer o empréstimo ou tirar as cópias, seria uma possível mo­
tivação para o furto e a mutilação de material bibliográfico. Os ad­
ministradores parecem não concordar com esse pressuposto, visto gue 
apenas 2,9% dos 139 administradores (4 administradores) responderam 
afirmativamente. Todavia, uma porcentagem maior de usuários respon­
deu afirmativamente, ou seja, 11% dos 318 usuários (35 pessoas) 
consideram gue o horário da biblioteca é uma possível motivação para 
o furto e mutilação do material bibliográfico.
Esses dados refutam a hipótese 1.3 (pag. 67) gue afirmava 
gue os administradores e usuários estabeleceriam uma relação direta­
mente proporcional entre o horário de funcionamento da biblioteca e 
a incidência de furtos e mutilações.
9.8.3 CONCLUSÃO
Os 139 administradores emitiram opinião sobre a influên­
cia gue o horário de funcionamento da biblioteca gue dirigem tem so­
bre o número de furto e de mutilação de material bibliográfico, 90% 
(125 administradores) opinaram gue não tem nenhuma influência, 8,6% 
(12 administradores) opinaram gue há influência.
Os 318 usuários da BCE também foram indagados se acredita­
vam gue o horário de funcionamento da biblioteca tinha influência 
sobre a existência de furtos e mutilações, 73,9% (235 usuários) opi­
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naram gue não há influência, 24,2% (77 usuários) opinaram gue há in­
fluência.
Esses dados refutam a hipótese 1.3 (pag. 67) de gue segun­
do as percepções dos administradores de bibliotecas universitárias 
brasileiras e dos usuários da BCE há influência do horário de fun­
cionamento da biblioteca sobre o número de furtos e mutilações.
9.9 SERVIÇO DE REPROGRAFIA
A hipótese desse estudo diretamente relacionada com esse 
tópico está descrita abaixo:
A má gualidade, a demora no fornecimento e o preço alto 
das cópias é segundo as percepções dos administradores de bibliote­
cas universitárias brasileiras e dos usuários da BCE um dos fatores 
gue tem influência no número de furtos e mutilações.
E o pressuposto gue procurávamos provar é o seguinte: os 
administradores das bibliotecas universitárias não considerariam su­
ficiente o número de máguinas de fotocopiar existente nas bibliote­
cas gue dirigem.
Para a comprovação da hipótese 1.4 (pag. 67) e do pressu­
posto 2.9 (pag. 69) coletamos dados sobre a guantidade de eguipamen- 
to, opiniões dos administradores sobre o número de máguinas, preço 
cobrado pela cópia, opiniões dos dois grupos de respondentes sobre a 
atitude da pessoa gue não pode pagar pelas cópias e se os adminis­
tradores e usuários da BCE estabelecem alguma relação entre o servi­
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ço de reprografia e a existência de furtos e mutilações.
9.9.1 QUANTIDADE DO EQUIPAMENTO
Como a rapidez no atendimento está diretamente relacionada 
com o número de máquinas, às bibliotecas foi pedido gue informassem 
quantas possuíam para fazer o atendimento ao público. Nas 133 bi­
bliotecas gue registraram a ocorrência de furto encontramos a se­
guinte situação: 39% (52 bibliotecas) não possuem nenhuma máguina, 
58% (77 bibliotecas) possuem algum equipamento, e 3% (4 bibliotecas) 
não responderam (Tabela 32).
Entre as seis bibliotecas que não relataram ocorrências 
de furtos e mutilações, a metade não possui nenhuma máquina, 1 terço 
possui três máquinas e uma não respondeu (tabela 32).
TAB. 32 - Quantidade fito máquinas da fotocopiar
Na OE MÁQUINAS N® DE BIBLIOTECAS 
C/ FURTO E MUTILAÇÍO %
N“ DE BIBLIOTECAS 
S/ FURTO E MUTILAÇÃO %
7 1 0.8% - -
4 7 5.3% — * -
3 10 7,5% 2 33,3%
2 19 14,3% - -
1 37 27,8% - -
0 52 39% 3 50%
Na Indefinido 3 2,3% - -
Não responderam 4 3% 1 16.7%
Total 133 100% 6 100%
154
Como dissemos anteriormente, 39% das bibliotecas onde há 
furto e mutilação (52 instituições) não possuem nenhuma máquina de 
copiar (tabela 32). Dificultando assim a reprodução do material, e 
segundo Samuel (1978,p.2) fortalecendo a principal desculpa para 
furtar ou arrancar as páginas do material procurado.
Se uma biblioteca não tem o número suficiente de máquinas 
para atender a demanda, o serviço de reprografia acaba acumulando e 
irritando as pessoas que precisam desse serviço. Para comprovar essa 
suposição perguntamos aos usuários se eles se incomodavam em esperar 
pelas cópias (Tabela 33).
Podemos observar então que 75,8% dos 318 usuários (241 
pessoas) detestam ou não gostam ter que esperar pelas cópias (tabela 
33), evidenciando a necessidade de melhorar a rapidez com que o ser­
viço é oferecido. Por outro lado, 21,4% (68 usuários) são indiferen­
tes ao fato de ter que esperar pelas cópias (tabela 33).
TAB. 33 - Opinião dos usuários da BCE sobre o fato de terem que esperar pelas cópias
USUÁRIO DETESTA % NÃO GOSTA % INDIFERENTE % NÃO RESP. % TOTAL
Graduandos 79 36,4 % 93 42,8% 44 20,3% 1 0,5% 217
Pós-graduandos B 33,3% 7 29,2% 6 25% 3 12,5% 24
Professores 1 33,3% 1 33,3% 1 33,3% - - 3
Funcionários 2 28,6% 3 42,8% 2 28,6% - - 7
Outros 16 23,9% 31 46,2% 15 22,4% 5 7,5% 67
Total 106 33,3% 135 42,5% 68 21 ,4% 9 2,8% 318
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
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Não é necessário somente ter número suficiente de máqui­
nas, mas também gue elas funcionem em horário compatível. Um dos ad­
ministradores acrescentou à sua resposta gue geralmente as máguinas 
da sua biblioteca estavam paradas para manutenção ou conserto. E 
ademais disso, é preciso ter pessoal capaz de operar as máguinas. 
Também fazer serviço de relações públicas, pois nos parece gue os 
usuários não diferenciam com precisão agueles gue são ou não biblio­
tecários, sendo assim gualguer descontentamento com o serviço vai 
influir na imagem gue os usuários têm da biblioteca e dos bibliote­
cários.
Outro aspecto gue os administradores devem estar atentos é 
em relação a forma de cobrança das cópias, porgue às vezes a forma 
de pagamento é tão cheia de burocracia gue acaba desestimulando o 
usuário de fazer uso do serviço de reprografia.
Os usuários poderiam até não se incomodar em esperar pelas 
cópias, o mais importante é saber se já foram prejudicados porgue o 
material não foi entregue a tempo (tabela 34).
TAB. 34 - Quantidade de vezes que os usuários da BCE foram prejudicados porque o material 












Graduandos 11 5% 42 19,4% 31 14.3% 127 58,5% 6 2,8% 217
Pós-graduandos 1 4,2% 3 12,5% 4 16,6% 15 62,5% 1 4,2% 24
Professores 1 33,3% 1 33,3% - - 1 33,3% - - 3
Funcionários - - - - 2 28.6% 4 57,1% 1 14,3% 7
Outros 4 6% B 11 .9% 10 14,9% 35 52,3% 10 14,9% 67
Total 17 5,3% 54 17% 47 14,8% 182 57,2% 1B 5.7% 318
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais
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Agora então podemos perceber gue apesar de não gostar de 
esperar pelas cópias (tabela 33), os usuários realmente raramente 
foram prejudicados porgue o material não foi copiado a tempo, visto 
gue 72% dos 318 usuários (229 pessoas) foram poucas vezes ou nunca 
prejudicados (tabela 34). Mas, ainda insistimos gue os usuários numa 
pergunta aberta1^  constantemente reclamaram do serviço de cópias 
existente na BCE.
Também não podemos deixar de assinalar gue 22,3% (71 usuá­
rios) já foram muitas ou algumas vezes prejudicados (tabela 34). Uma 
pesguisa posterior poderia indagar gual a atitude gue tomaram depois 
da ocorrência desse fato, isto é, se voltaram a utilizar o serviço 
de cópias ou se optaram por outras alternativas.
Contudo, como foi dito anteriormente além do número de má- 
guinas é necessário gue elas funcionem. Indagamos aos usuários guan- 
tas vezes já haviam sido prejudicados porgue as máguinas de fotoco­
piar não funcionavam (tabela 35).
TAB. 35 - Quantidade de vezes que os usuários da BCE foram prejudicados porque as máquinas 












Graduandos 15 6.9% 69 31 ,8% 52 24% 76 35% 5 2.3% 217
Pós-graduandos 2 8,4% 3 12.5% 5 20,8% 14 58,3% - - 24
Professores 1 33,3% 1 33.3% - - 1 33,3% - - 3
Funcionários - - 2 28,6% 1 14,3% 3 42.8”/. 1 14.3% 7
Outros 4 6% 16 23,9% 15 22,4% 24 35,8% 8 11.9% 67
Total 22 6.9% 91 28.6% 73 23% 118 37,1% 14 4.4% 318
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais
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Sobre esse ponto, 35,5% (113 usuários) foram muitas ou al­
gumas vezes prejudicados porgue as máquinas não funcionavam. Toda­
via 60,1% (191 usuários) foram poucas vezes ou nunca foram prejudi­
cados porgue as máguinas estavam paradas para conserto ou manuten­
ção.
9.9.2 OPINIÕES SOBRE O NÚMERO DE MÁQUINAS
Questionamos junto aos 134 administradores gue informaram 
o número de máguinas de fotocopiar (tabela 32) se consideravam esse 
número de máguinas como suficiente para o atendimento ao público. 
Desconsideramos apenas aqueles gue não responderam a questão, isto 
é v mesmo agueles que responderam que não possuem nenhuma máquina ou 
aqueles que responderam que possuem mas não definiram o número exa­
to, foi perguntado se consideravam esse número suficiente para o 
atendimento ao público.
Aqui também o conceito de "suficiente" e "insuficiente" é 
muito relativo, porque a biblioteca que possui sete máquinas consi­
dera o número insuficiente e 10,9% (6 instituições) das 55 que não 
possuem nenhuma máquina acham suficiente (tabela 36).
Entre as 5 bibliotecas que relataram a inexistência de 
furto e mutilação de material bibliográfico e que informaram o núme­
ro de máquinas de fotocopiar (tabela 32), seus administradores 
quando indagados se consideravam suficiente o número de máquinas de 
fotocopiar posicionaram-se da seguinte forma: dois opinaram que é 
suficiente (há três máquinas), um opinou que não é suficiente (não
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há nenhuma máquina) e metade não opinou (1 não informou a quantidade 
de máquinas e em duas bibliotecas não há nenhuma máquina) (tabela 
36) .






BIBLIOTECAS CCN FURTO E MUTILAÇÃO
ACHAM ACHAM NÃO 
SUFICIENTE INSUFICIENTE RESP
BIBLIOTECAS SEM FURTO E MUTILAÇÃO
ACHAM ACHAM NÃO 
SUFICIENTE INSUFICIENTE RESP.
7 1 - 1 - - -
4 7 7 - - - -
3 12 7 3 - 2 -
2 19 13 6 - - -
1 37 21 14 2 - -
0 55 6 36 10 - 1 2
N* IND. 3 2 - 1 - -
134 56 60 13 2 1 2
Em resumo, das 139 bibliotecas pesquisadas encontramos 134 
delas que informaram o número de máquinas (tabela 32), 43,3% desses 
134 administradores (58 pessoas) opinaram que acham suficiente o nú­
mero de máquinas de fotocopiar para o atendimento ao público e 45,5% 
(61 pessoas) acham insuficiente e 11,2% (15 administradores) _ não 
responderam (tabalea 36).
Esses dados não mostram-se suficientemente cohclusivos pa­
ra comprovar ou refutar o pressuposto 2.9 (pag. 69) que afirmava que 
os administradores não considerariam suficiente o número de máquinas 
de fotocopiar existentes nas bibliotecas que dirigem.
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Lincoln (1990,p.59) afirmou que uma das razões mais fre­
quentemente dada por aqueles que mutilam é o preço da cópia. Deste 
modo procuramos saber qual era o preço cobrado pelas bibliotecas e 
ainda se existia uma política para conservar baixo o preço.
Havia sido informado que 77 bibliotecas das 133 onde há 
furto e mutilação de material bibliográfico possuíam alguma máquina 
de fotocopiar (tabela 32) e entre as seis onde não há furto e muti­
lação, duas delas possuíam equipamento de fotocopiar. No total temos 
79 bibliotecas entre as 139 que possuíam máquinas de fotocopiar (ta­
bela 32).
Na tabela 37 podemos observar que 69,6% (55 instituições) 
das 79 bibliotecas oferecem as cópias a preço diferente do mercado.
9.9.3 PREÇO DA CÓPIA
TAB. 37 - Preço da cópia
PREÇO No de BIB. PORCENTAGEM
Igual 19 24, IX
Dl ferente 55 69 . 6%
NSo respondeu 5 6.3%
Total 79 100X
Das seis bibliotecas que relataram a não ocorrência de 
furtos e mutilações, um terço fornece a cópia a preço igual ao de 
mercado e quatro não responderam.
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Outra vez sobressai o fato que as bibliotecas que alegam 
não sofrer furtos e mutilações de material bibliográfico não contem 
com numerosas máquinas de fotocopiar ou que não adotem nenhuma polí­
tica para conservar baixo o preço da cópia. Mais uma vez não parece 
factível que essas bibliotecas sem fazer nenhum esforço ou adotar 
nenhuma política preventiva não sofram de um problema que atinge a 
grande maioria das bibliotecas incluídas nesta pesquisa.
Por outro lado, se não é possível reproduzir o material a 
preços baixos, e sabemos que é muito grande a quantidade de mate-
*
rial que um docente ou discente tem que reproduzir durante um único 
semestre, indagamos aos usuários da BCE como se sentiam em relação 
ao fato de ter que pagar caro pelas cópias.
TAB. 38 - Opinião dos usuários da BCE sobre o fato de ter que pagar caro pelas cópias
USUÁRIO DETESTA % NÃO GOSTA % INDIFERENTE % NÃO RESP. % TOTAL
Graduandos 135 62,2% 72 33,2% 7 3,2% 3 1 ,4% 217
Pós-graduandos 9 37,5% 12 50% 2 8,3% 1 4,2% 24
Professores 2 66,7% - - 1 33,3% - - 3
Funcionários 2 28,6% 3 42,8% 2 28,6% - - 7
Outros 26 38,8°/. 32 47,7% 4 6% 5 7,5% 67
Total 174 54,7% 119 37,4% 16 5% 9 2,9% 318
OBS.: As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais parciais.
Fica evidente que 92,1% dos 318 usuários (293 pessoas) 
detestam ou não gostam de pagar caro pelas cópias (tabela 38), prin­
cipalmente por um serviço que eles não consideram adequado, pois em
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resposta a uma pergunta aberta^ invariavelmente criticaram este 
serviço.
Para conferir se além de não gostar de pagar caro pelas 
cópias, os usuários já haviam deixado de usar o serviço de cópias 
por ser muito caro, os indagamos sobre quantas vezes já haviam dei­
xado de usar o serviço por este motivo (tabela 39).
TAB. 39 - Quantidade de vezes que os usuários da BCE deixaram de usar o serviço de 
reprografia por ser muito caro
USUÁRIO MUITAS ALGUMAS 








Graduandos 63 29% 77 35,5% 23 10,6% 49 22.6% 5 2.3% 217
Pós-graduandos 5 20,8% 9 37,5% 2 8.4% 8 33,3% - - 24
Professores - - 1 33.3% 1 33.3% 1 33,3% - - 3
Funcionários - - 1 14,3% 2 28.6% 3 42,8% 1 14.3% 7
Outros 3 4,3% 22 32,8% 16 23.9% 18 26.9% 8 11.9% 67
Total 71 22,3% 110 34,6% 44 13.8% 79 24,9% 14 4,4% 318
OBS ; As porcentagens foram primeiramente calculadas sobre os totais pardals
Pela tabela 39 percebemos gue 56,9% dos responâentes 
(181 usuários) já deixaram de usar por muitas ou algumas vezes o 
serviço de reprografia por ser muito caro e 13,8% (44 usuários) tamr 
bém já deixaram de usar, mas por poucas vezes (tabela 39). Observa­
mos ainda gue os alunos de graduação é o segmento gue proporcional­
mente mais já deixou de usar o serviço de reprografia (tabela 39). É 
o mesmo segmento gue tem a menor guota de livros, o menor prazo de 
empréstimo e as maiores limitações guanto ao uso da biblioteca.
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9.9.4 OPINIÃO SOBRE A ATITUDE DA PESSOA QUE NÃO PODE PAGAR PELAS CÓ­
PIAS
Por último, foi pedido aos administradores que emitissem 
opinião sobre a atitude gue uma pessoa toma guando não pode pagar 
pelas cópias. Foram dadas sete alternativas, gue podiam ser assina­
ladas guantas fossem necessárias para representar suas opiniões, a 
saber: pede dinheiro emprestado, copia à mão aguilo gue a interessa, 
rasga as páginas gue a interessam, leva o material sem passar pelo 
balcão de empréstimo e o devolve em poucos dias, leva o material sem 
passar pelo balcão de empréstimo e nunca mais o devolve ou toma ou­
tras atitudes.
TAB. 40 - Opinião dos administradores sobre a atitude que 
uma pessoa toma quando não pode pagar pelas cópias
OPINIÃO N° DE ADM. PORCENTAGEM
Pede dinheiro 19 13,7*/.
Copia à mão 76 54, 7'/.
Rasga as páginas 51 36, 1%
Leva e devolve em 
poucos dias
33 23 , 7%
Leva e nunca mais 
devolve
42 3 0 ,2%
Desiste do material 23 16, 5%
Out ras 27 19.45C
NB de administradores respondentes = 139
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Observamos gue 36,7% dos 139 administradores (51 pessoas) 
opinaram que a pessoa mutilaria o material, isto é, rasgaria as pá­
ginas gue precisasse, e 53,9% (75 administradores) opinaram gue a 
pessoa furtaria o material, ou seja, levaria o material e devolveria 
em poucos dias ou nunca mais o devolveria (tabela 40). Outro fato 
gue chama a atenção na tabela 40 é gue 54,7% dos 139 administradores 
(76 pessoas) acreditaram gue o usuário copiaria à mão aguilo gue ne­
cessitasse. Acreditamos gue esses já são indícios suficientes para 
procurar oferecer um serviço de cópias mais barato.
Para verificar se essa percepção dos administradores era 
verdadeira, perguntamos aos usuários a atitude gue eles mesmos toma­
riam se não pudessem pagar pelas cópias (tabela 41).
TAB. 41 - Atitude que os usuários da BCE tomam quando não podem pagar 
pelas cópias
OPINliO GRAD. PÔS-GRAD. PROF . FUNC. OUTROS TOTAL %
Pede dinheiro 94 5 - 1 23 123 38 , 7%
Copia à mão 107 8 1 3 39 158 49,7%
Rasga as páginas - 2 - - - 1 3 0,9%
Leva e devolve em 
poucos dias
7 - - 1 1 9 2.8%
Leva e nunca mais o 
devolve
1 - - - - 1 0, 3*/.
Desiste do material 57 g 1 - 13 80 25.2%
Outras 74 6 1 1 17 99 31,1%
N° total de nespondentes = 318
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Percebemos pelos dados da tabela 41 que um número bem pe­
queno entre os 318 usuários da BCE admitiu que mutilaria ou furtaria 
o material, posto que 0,9% ( 3 pessoas) admitiram que rasgaria as 
páginas que necessitassem e que 3,1% (10 pessoas) admitiram que le­
variam o material sem o empréstimo e o devolveriam em poucos dias ou 
nunca mais o devolveriam. Muito curioso constatar que entre essas 10 
pessoas encontra-se um funcionário da Universidade. Parece que Bahr 
(1989,p.79) tinha realmente razão quando afirmou que o ladrão de li­
vros é a pessoa que menos desconfiamos que ele seja.
Outra constatação é que 49,7% dos respondentes (158 pes­
soas) admitiram que copiariam à mão aquilo que necessitasse. A prin­
cípio quando os administradores deram essa mesma resposta (tabela 
40), desconfiamos que não seria verdadeira, mas agora os usuários 
estão relatando que realmente tomariam essa atitude. Acreditamos que 
na maioria dos casos seria difícil para o usuário copiar tudo que 
necessitasse. Copiar frases ou dados estatísticos não haveria pro­
blema, mas os professores costumam pedir a leitura de muitos textos, 
seria quase impossível copiar tudo que necessifasse.*
9.9.5 RELAÇÃO ENTRE O SERVIÇO DE REPROGRAFIA E A EXISTÊNCIA DE FUR-
m *
TOS E MUTILAÇÕES
Uma das nossas hipóteses era que segundo as percepções dos 
administradores das bibliotecas universitárias e os usuários da BCE 
a má qualidade, o preço alto e demora no fornecimento das cópias
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poderiam ter influência na incidência de furtos e mutilações.
Para obtenção de dados que comprovassem nossa hipótese, 
apresentamos uma lista com 13 prováveis motivações para o furto e 
mutilação. Entre elas havia um grupo de três motivações diretamente 
relacionadas com o serviço de reprografia, a saber: a pessoa furta 
ou mutila material bilbiográfico porgue não pode pagar pelas cópias, 
ou porgue não pode esperar pelas cópias ou ainda porgue as cópias 
são de baixa gualidade.
TAB. 42 - Opinião dos administradores e usuários da BCE sobre a relação entre o 
serviço de reprografia e a existência de furtos e mutilações
OPINIÃO ADMINIS.* % USUÁRIOS** %
Não pode pagar 40 28,8% 129 40, 5%
Não poc^e esperar 15 10,8% 27 8 454
Cópias de baixa qualidade 6 4.3% 23 7,2%
* NQ de administradores respondentes - 139
* * No de usuários respondentes » 318
Pela tabela 42 observamos gue 28,8% dos 139 administrado­
res (40 pessoas) e 40,5% dos 318 usuários (129 pessoas) opinaram 
gue o .fato da pessoa não poder pagar pelas cópias é uma motivação 
para furtar ou mutilar material bibliográfico (tabela 42). Sendo gue 
entre esses 129 usuários 73,6% (95 usuários) são graduandos, 20,1% 
(26 usuários) são "outros", 4,7% (6 usuários) são pós-graduandos, 
0,8% (1 usuário) é funcionário e 0,8% (1 usuário) é professor.
Parece gue os administradores e usuários da BCE tendem a 
estabelecer uma relação entre um dos aspectos do serviço de repro-
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grafia - o preço alto das cópias - e a incidência de furto e muti­
lação (tabela 42). Quanto aos outros dois aspectos, os dois grupos 
de respondentes não estabelecem nenhuma relação entre esses mesmos 
aspectos e a ocorrência de furto e mutilação. Podemos até a afirmar 
gue nem mesmo existe uma tendência na opinião dos dois grupos de 
respondentes em estabelecer uma relação entre os dois fatos.
Esses dados vêm refutar a hipótese 1.4 (pag. 67) que afir­
mava que os administradores e usuários pensavam existir uma relação 
diretamente proporcional entre a má qualidade, preço alto e demora 
no fornecimento de cópias e a incidência de furto e mutilação.
9.9.6 CONCLUSÃO
Entre as 139 bibliotecas investigadas, encontramos a se­
guinte situação: 54,7% (76 instituições) com pelo menos uma máquina 
de fotocopiar, 2,1% (3 instituições) não definiu o número de máqui­
nas, 39,6% (55 instituições) não possuem nenhuma máquina e 3,6% (5 
instituições) não responderam (tabela 32).
Das 139 bibliotecas pesquisadas, 134 informaram o número 
de máquinas, sendo que 43,3% desses 134 administradores (58 pessoas) 
acham que o número de equipamento é suficiente, 45,5% (61 pessoas) 
acham que é insuficiente (tabela 36).
Esses dados não mostram-se suficientemente conclusivos pa­
ra comprovar ou refutar o pressuposto 2.9 (pag. 69) que afirmava que 
os administradores de bibliotecas universitárias não considerariam
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suficiente o número de máquinas de fotocopiar existente nas biblio­
tecas que dirigem.
Os 139 administradores das bibliotecas investigadas não 
percebem relação entre o serviço de reprografia e a existência de 
furtos e mutilações, pois apenas 28,8% (40 administradores) opinaram 
que a pessoa furta ou mutila material bibliográfico porque não pode 
pagar pelas cópias, 10,8% (15 administradores) opinaram que a pessoa 
o faz porque não pode eperar pelas cópias e somente 4,3% (6 admi­
nistradores) opinaram que a razão é porque as cópias são de baixa 
qualidade (tabela 42).
Os usuários da BCE também não percebem relação entre o 
serviço de reprografia e a ocorrência de furto e mutilação, pois 
40,5% (129 usuários) opinaram que a pessoa furta e mutila material 
bibliográfico porque não pode pagar pelas cópias, 8,4% (27 usuários) 
opinaram que a pessoa o faz porque não pode esperar pelas cópias, e 
7,2% (23 usuários) opinaram que a razão é porque as cópias são de 
baixa qualidade (tabela 42).
Podemos perceber pelas respostas dos dois grupos de res­
pondentes que apenas o preço da cópia pode ter alguma influência. 
Apesar desses dados refutarem a hipótese 1.4 (pag. 67), seria inte­
ressante que outra pesquisa pudesse seguir essa linha, pois os auto-
• "
res revisados sempre enfatizaram a qualidade do serviço de reprogra­
fia como um dos fatores que mais teriam influência no furto e muti­
lação.
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As penalidades e sua aplicação parecem ter muita influên­
cia na diminuição dos casos de furtos e mutilação, pois alguns auto- 
resl? acreditam que a certeza da impunidade é um dos fatores gue im­
pulsionam o aumento desses atos dentro da biblioteca.
As penalidades podem referir-se aos atrasos na devolução 
ou aos furtos e mutilações.
Procuramos confirmar a seguinte hipótese relacionada com 
esse assunto específico: Se segundo as percepções dos administrado­
res de bibliotecas universitárias e usuários a cobrança de multas ou 
outras penalidades pelo atraso na devolução das obras tem influência 
na incidência do número de furtos e mutilações.
E procurávamos também confirmar o pressuposto 2.10 (pag.
*
69) gue afirmava gue as multas são as penalidades mais comumente 
adotadas, pelas bibliotecas universitárias, no caso de atraso na de­
volução das obras tomadas por empréstimo. E o pressuposto 2.11 (pag.
70) gue afirmava gue os administradores de bibliotecas universitá­
rias não aplicavam as penalidades para o caso de furtos e mutila­
ções.
9.10.1 PENALIDADES ADOTADAS PARA O ATRASO NAS DEVOLUÇÕES DE MATERIAL 
BIBLIOGRÁFICO
Uma das primeiras guestões a serem abordadas foi a verifi­
cação da porcentagem de bibliotecas incluídas na pesquisa gue utili-
9.10 PENALIDADES ADOTADAS
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zava alguma penalidade para o atraso na devolução e ainda saber 
guais eram : multa, suspensão do direito de empréstimo, suspensão do 
direito de usar a biblioteca para qualquer serviço inclusive a con­
sulta ou outras.
Entre as 139 bibliotecas pesquisadas, descobrimos que 
89,9% (125 instituições) adotam alguma penalidade, 9,4% (13 insti­
tuições) não adotam nenhuma penalidade e 0,7% (1 instituição) não 
respondeu (tabela 43).
Entre as seis bibliotecas que alegam não ter ocorrência de 
furtos e mutilações de material bibliográfico apenas uma adota pena­
lidade para o atraso das obras retiradas por empréstimo, que é a 
suspensão do direito de empréstimo.
Podemos observar na tabela 43 que entre as 139 bibliotecas 
incluídas nessa pesquisa, a multa é a penalidade mais usada, isto 
é, é adotada por 57,5% (80 fcifcliotecas), seja de forma isolada ou 
combinada com alguma outra tonalidade. Cm seguida aparece a suspen­
são do direito de empréstimo, que é empregada por 46% (64 bibliote­
cas), também de forma isolada ou combinada com alguma outra penali­
dade (tabela 43).
Esse dado comprova o pressuposto 2.10 (pag. 69) que afir­
mava que as multas são as penalidades mais comumente adotadas, pelas 
bibliotecas universitárias, no caso de atraso na devolução da obras 
tomadas por empréstimo.
Os outros métodos, informados pelos administradores, con­
sistem em suspensão do direito de matrícula no semestre subsequente, 
impedimento de retirar qualquer documentação na secretaria acadêmica 
bem como de receber as notas e a advertência.
TAB. 43 - Tipos de penalidades no caso de atraso na devolução
PENALIDADES NO DE BIB PORCENTAGEM
Mui ta 55 39 , 6*/.
Multa e suspensão do 
emprést1 mo 21 15,2%
Multa e suspensão de 
usar qualquer serviço 1 0 ,7%
Mu 11 a ,suspensão do 
empréstimo e outros 1 0 ,7%
Multa e outros 2 1 ,4%
Suspensão do empréstimo 42 30, 2%
Suspensão de usar 
qualquer serviço 1 0 ,7%
Não há penal 1dades 13 9 . 4%
Out ros 2 1 ,4
Não respondeu 1 0 ,7%
Total 139 100*/.
9.10.1.1 PERCEPÇÃO DOS ADMINISTRADORES E USUÁRIOS SOBRE AS PENALIDA­
DES ADOTADAS PARA O ATRASO DAS OBRAS
Os 125 administradores, gue dirigem biblioteca gue adotam
• *
alguma penalidade para o atraso na devolução das obras, foram então 
guestionados sobre a opinião gue mantinham sobre essas penalidades. 
As opiniões constantes na questão^ eram gue não deveriam existir, 
as multas são baratas e não amedontram ninguém, as multas são altas, 
sendo assim a pessoa prefere levar o material sem passar pelo balcão 
de empréstimo, deveriam ser aplicadas com maior severidade, deixam a
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pessoa irritada, por isso a pessoa prefere levar o material sem pas­
sar pelo balcão de empréstimo, estão adequadas ou outras.
Entre os 125 administradores que dirigem bibliotecas onde 
existe penalidades para o atraso na devolução das obras, encontramos 
as opiniões constantes da tabela 44.
TAB. 44 - Opiniões dos administradores sobre as penalidades 
para o atraso nas devoluções
o i p i n i Oes NQ DE BIB PORCENTAGEM
Não deveria existir 1 0.8%
Multas slo baratas 22 17,6%
Multas slo baratas e 
deveriam ser aplicadas 
c/ severidade 4 3.2%
Multas sio baratas e 
deixam a pessoa irritada 1 0.8%
As multas sio altas 4 3,2%
Deveriam ser aplicadas 
com maior severidade 9 7.2%
Deixam a pessoa irritada 2 1,6%
EstSo adequadas 7 1 56, B%
Outras 9 7,2%
Não responderam 2 1,6%
Total 125 100%
Pela tabela 44 podemos observar que 27 administradores 
opinaram que as multas são baratas e não amedrontam ninguém. Está
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implícito que apesar de concordar com a aplicação da pena pecuniá­
ria, não concordam com o valor estipulado, porque uma quantia peque­
na de dinheiro não seria repressão suficiente para desestimular a 
posse de uma obra por período maior que o permitido. Está também im­
plícito que acreditam que as penas deveriam ser mais severas.
Se a posse por tempo maior que o convencionado não carac­
teriza o furto, pelo menos caracteriza a apropriação indébita e que­
bra de contrato, que neste caso é o comodato.
Verificamos também pela tabela 44 que apenas três adminis­
tradores opinaram que as penalidades deixam a pessoa irritada e por 
isso ela prefere levar o material sem passar pelo balcão de emprés­
timo.
Os administradores, pelas respostas dadas, parecem refutar 
o questionamento de Edwards (1986,p.458) de que a imposição de mul­
tas poderia ter certa influência no fato do usuário remover ilegal­
mente o material da biblioteca.
Por último, sobressai o fato de que 56,8% dos responden- 
tes (71 administradores) acreditam que as multas são adequadas. Sa­
bendo que na maioria dessas bibliotecas, isto é, em 70 delas, há 
ocorrências de furtos e mutilações, uma próxima pesquisa poderia ve­
rificar em que grau existe o problema de atraso de devolução das 
obras nessas bibliotecas, para constatar se realmente as penalidades 
são adequadas para minorar o problema de demora na devolução das 
obras.
Dos nove administradores que deram opiniões diferentes às 
que constavam como alternativas na questão, seis não especificaram 
quais eram elas, e a seguir transcrevemos as opiniões dos outros
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três:
-"deveria se usar outras medidas punitivas gue não fossem só as 
multas";
-"acho gue são necessárias";
-"não devem ser aplicadas indiscriminadamente".
0 administrador gue dirige biblioteca onde não há furtos 
ou mutilações das obras, mas há penalidades para atraso nas devolu­
ções, opinou gue a penalidade estava adeguada.
A Biblioteca Central da Universidade de Brasília adota co­
mo penalidade para o atraso de devolução das obras a multa e a sus­
pensão do direito de empréstimo. Indagamos os usuários respondentes 
a opinião gue mantinham sobre tais penalidades (Tabela 45).
Pela tabela 45 podemos observar gue 88 usuários opinaram 
gue as multas são baratas e nfto anedontram ninguém, sendo gue os 
alunos de graduação são os gue mais pensam dessa forma. Talvez isso 
possa ser explicado porgue talvez os graduandos sejam os usuários 
gue mais sofram com o atraso da obra.
G existem 102 usuários, sendo gue 70 são graduandos, gue 
advogam a aplicação severa das penas. Talvez pelo mesmo motivo ex­
posto no parágrafo anterior (tabela 45).
Entretanto, 122 usuários opinaram gue as penalidades estão 
adeguadas, e os graduandos novamente aparecem como o segmento gue 
mais opinou dessa forma. De certa forma, esses dados refutam a ob­
servação anterior (tabela 45).
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TAB. 45 - Opiniões dos usuários da BCE sobre as penalidades para o atraso
nas devoluções
OPINIÕES GRAD. PÓS-GRAD. PROF . FUNC. OUTROS TOTAL
Não deveriam existir 9 2 - - 1 12
Multas são baratas 23 4 2 1 12 42
Multas são baratas e 
deveriam ser aplica­ 29 1 1 1 10 42
das c/ severidade
Multas são baratas e 
deveriam ser aplica­
das c/ severidade e 1 1 2
outras penas 
Multas são baratas e 1 1 2
outras penas 
Multas são altas 4 - - 1 1 6
Multas são altas e 
deixam a pessoa irritada 1 - - - - 1
Deveriam ser aplicadas 
c/ severidade 40 3 - 1 14 58
Deixam a pessoa 
irritada 2 - - 3 - 5
Estão adequadas 92 14 - - 16 122
Não sabe quais são 1 - - - 4 5
Outras 4 - - - - 4
Não responderam 10 - - - 7 17
Total 217 24 3 7 67 318
As respostas dos usuários também parecem contradizer Ed- 
wards (1986,p.458), pois apenas seis opinaram gue as penalidades
deixam a pessoa irritada, por isso ela prefere levar o material sem 
passar pelo balcão de empréstimo.
Esse dado, juntamente com o dado de gue apenas 3 adminis­
tradores (tabela 44) também acreditam gue as penalidades deixam a 
pessoa irritada, por isso a pessoa prefere levar o material sem pas­
sar pelo balcão de empréstimo, refuta a hipótese 1.5 (pag. 67) gue 
afirmava gue segundo as percepções dos administradores e dos usuá­
rios a cobrança de multas ou outras penalidades pelo atraso na devo­
lução das obras tomadas por empréstimo teria influência na incidên­
cia do número de furtos e mutilações.
Um dos graduandos informou gue não sabe guais são as mul­
tas, ficamos curiosos em saber se ele nunca atrasou na devolução ou 
nunca retirou obras por empréstimo.
Quatro usuários da BCE sugeriram gue outras penalidades 
poderiam ser estudadas (tabela 45) e inclusive vários sugeriram al­
gumas penas: os departamentos deveriam ser comunicados para gue a 
pessoa ficasse impedida de fazer provas ou matricular-se no semestre 
seguinte; gue as multas deveriam ser substituídas pelo impedimento 
de fazer novos empréstimos por prazo igual ao do atraso; ou fosse 
instituída a forma de doação no lugar da multa.
9.10.2 PENALIDADES ADOTADAS PARA OS CASOS DE FURTOS E MUTILAÇÕES
As penalidades no caso de furtos e mutilações de material 




Para obter dados gue pudessem confirmar essa afirmação foi 
pedido aos administradores gue identificassem as penalidades aplica­
das pelas bibliotecas para esses casos. As alternativas gue consta­
vam da guestão eram: multa, suspensão do direito de empréstimo, sus­
pensão do direito de usar a biblioteca para gualguer serviço inclu­
sive a consulta, expulsão da universidade, aplicação da lei penal ou 
cível, abertura de processo gue é encaminhado a instâncias superio­
res e outras.
Entre os 133 administradores gue dirigem bibliotecas onde 
há furto e mutilação de material bibliográfico, 63,1% (84 adminis­
tradores) adotam a aplicação de alguma penalidade, 27,8% (37 admi­
nistradores) não empregam nenhuma penalidade e 9,1% (12 administra­
dores) não responderam (Tabela 46).
A suspensão do direito de empréstimo é a forma mais utili­
zada, sendo gue 39 bibliotecas a adotam de forma isolada ou combina­
da com alguma outra. A segunda é a suspensão do direito de usar a 
biblioteca para gualguer serviço, inclusive para a consulta, pois 15 
bibliotecas fazem uso dessa forma, logo atrás está a abertura de 
processo gue é encaminhado a instâncias superiores, 13 bibliotecas 
informaram gue o adotam como penalidade. Doze bibliotecas usam as 
multas e apenas duas aplicam a lei penal ou cível.
Nenhuma mencionou como penalidade a expulsão do indivíduo 
da universidade (tabela 46).
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TAB. 46 - Penalidades no caso de furtos e mutilações
PENALIDADES NB
FURTO E






Muitas 4 3% - -
Multa e suspensão do empréstimo 5 3 , 7*/. - -
Multa, suspensão do empréstimo 
e do uso de qualquer serviço 1 0,8% - -
Multa, suspensão do empréstimo 
e processo 1 0.8% - -
Multa e a suspensão do direito 
de usar qualquer serviço 1 0,8% - -
Suspensão do empréstimo 14 10,5% - -
Suspensão do empréstimo 
e o uso de qualquer serviço 1 0,8% - -
Suspensão do empréstimo e o uso de 
qualquer serviço e outras penas 1 0 , 6% - -
Suspensão do empréstimo e processo 5 3.7% - -
Suspensão do empréstimo, 
processo e outras penas 2 1 ,5% - -
SuSpensão do empréstimo 
e outras penas 10 7 , 5% - -
Suspensão do direito de 
usar qualquer serviço 1 1
COCO - -
Suspensão do direito de usar qualquer 
serviço e aplicação da lei 2 1 ,5% - -
Processo 6 4,5% - -
Processo e outras penas 1 0.8% - -
Expulsão da universidade - - - -
Outras penas 19 14 , 2% 1 16,7%
Não há pena 11dade 37 27,8% .3 50%
N ã o  r esponderam 12 9% 2 33, 3%
Total 133 100% 6 100%
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Entre os seis administradores gue dirigem biblioteca onde 
não há furto e mutilação de material bibliográfico, a metade infor­
mou gue não há penalidade, e uma impõe a reposição do material e um 
terço não respondeu a guestão (tabela 46).
Mais uma vez, ressalta o fato de gue metade das bibliote­
cas gue alegam não ter o fenômeno de furto e mutilação não precisem 
usar nenhuma penalidade para coibir esses atos, enguanto gue as ou­
tras utilizem penalidades (brandas ou não) e tenham ocorrências des­
ses fatos.
Às outras penas informadas pelos administradores consistem 
em: se o infrator é estudante fica impedido de receber o diploma, 
reposição do material danificado ou furtado, abertura de sindicância 
e a divulgação do fato entre todos os usuários na tentativa de recu­
perar o material furtado. Esta última não se trata verdadeiramente 
de uma penalidade.
9.10.2.1 FREQUÊNCIA DA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES NO CASO DE FURTO E 
MUTILAÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
Partindo do princípio gue os administradores têm certa 
aversão à aplicação das penalidades, guestionamo-os sobre a regula­
ridade com gue as aplicam.
Entre os 85 administradores gue dirigem bibliotecas onde 
existem tais penalidades (tabela 46), 41,2% (35 administradores) 
afirmaram gue elas são sempre aplicadas, 30,6% (26 administradores)
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responderam gue às vezes são aplicadas, 21,2% (18 administradores) 
gue não são aplicadas regularmente e 7% (6 administradores) não res­
ponderam.
Os dados refutam o pressuposto 2.11 (pag. 70) gue afirmava 
gue os administradores de bibliotecas universitárias não aplicavam 
as penalidades para os casos de furtos e mutilações.
Para conhecer as razões dos administradores pedimos gue 
justificassem suas posições. Entre os 44 administradores gue respon­
deram gue as penalidades às vezes são aplicadas ou não são aplica­
das, constatamos gue 34 justificaram a não aplicação das penalidades 
por ser difícil o flagrante e conseguentemente descobrir o infrator,
9 não se justificaram, e um administrador relatou gue "alguns fun­
cionários não cumprem as normas existentes e deixam passar sem pena­
lidades" .
Estas respostas demonstram gue o sistema de segurança não 
é adeguado, posto gue os administradores relataram gue é difícil o 
flagrante e ainda gue a orientação dos funcionários não pode ser ne­
gligenciada.
9.10.3 OPINIÕES DOS ADMINISTRADORES E USUÁRIOS SOBRE AS PENALIDADES 
ADOTADAS NAS BIBLIOTECAS PARA OS CASOS DE FURTO E MUTILAÇÕES DE MA­
TERIAL BIBLIOGRÁFICO
Aos 85 administradores, gue dirigem bibliotecas onde exis­
tem penalidades para furto e mutilação de material bibliográfico,
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foi pedido gue opinassem sobre as penalidades adotadas para esses 
casos (ver tabela 47).
TAB. 47 - Opiniões dos administradores sobre 
as penalidades para o furto e a mutilação




siadamente brandas 24 28,3%
Muito severas - -
Outras 3 3, 5*/.
Não responderam e 9, 4 %
Total 85 100’/.
Os três administradores gue manifestaram opiniões diferen­
ciadas disseram gue o diálogo com o usuário é a melhor solução, ou­
tro opinou gue as penalidades só serão eficientes se forem acompa­
nhadas de campanha de conscientização e o terceiro não especificou 
sua opinião.
Dessas 85 bibliotecas, 84 têm problema de furtos e mutila­
ção de material bibliográfico. Por outro lado, 58,8% delas (50 ins­
tituições) consideram as penalidades adeguadas. Parece gue o contí­
nuo desaparecimento das obras é forte indício gue essas penalidades 
não estão conseguindo refrear o comportamento inadeguado dentro da 
biblioteca. Sendo assim, seria aconselhável gue os administradores 
procurassem reformular suas opiniões e as penalidades gue adotam.
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Tentamos descobrir se os usuários da BCE tinham opiniões 
semelhantes às opiniões dos administradores em relação às penalida­
des para o caso de furtos e mutilações (Tabela 48).
É muito curioso gue guase a metade dos usuários responda 
gue não sabia gue existiam penalidades para o furto e a mutilação 
das obras, e ainda gue mais de um terço também diga gue sabe gue 
existem penalidades, mas não sabe exatamente guais são. E muito mais 
curioso é gue entre esses estejam dois funcionários da universidade 
e dois professores (tabela 48).
Essas respostas reforçam a necessidade, alertada por Wats- 
tein (1983,p.24) e Edwards (1986,p.455), gue aconselham gue não só 
as penalidades sejam aplicadas, mas também gue sejam amplamente di­
vulgadas durante as campanhas de conscientização.
tab. 48 - OplnlOes dos usuários da BCE sobre as penalidades para o furto e a 
mutilação *
OPINIÕES GRAO. PÓS-GRAD. PROF . FUNC. OUTROS TOTAL %
Adequadas 6 3 - 1 7 17 5,3%
Não sabia que existiam 124 1 1 - 1 21 157 49,4*
Sabia que existia, mas 
não sabia exatamente 
quais eram
74 9 2 1 30 116 36,5*
Inócuas ou dema- 
sldamente brandas 1 1 1 4 3 19 6*/.
Multo severas - 1 - - 1 2 0,6%
Não responderam 2 - - - 5 7 2,2%
Tot a 1 217 2 A 3 7 67 318 100*/.
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Se compararmos as opiniões de administradores de bibliote­
cas universitárias brasileiras e usuários da BCE perceberemos gue 
enquanto 58,8% dos primeiros (50 administradores) acreditam que as 
penalidades são adequadas (tabela 47), apenas 5,3% dos segundos (17 
usuários) pensam da mesma forma (tabela 48). E ainda 28,3% dos ad­
ministradores (24 pessoas) acreditam que são inócuas ou demasiada­
mente brandas (tabela 47), apenas 6% dos 318 usuários (6 usuários) 
compartilham a mesma opinião (tabela 48). Ainda que os dois grupos 
estejam opinando sobre penalidades diferentes, estabelecidas em bi­
bliotecas distintas, a discordância chama a atenção e aponta para a 
necessidade de mais pesquisas no assunto.
Como o fato das penalidades serem brandas e não serem 
aplicadas é uma provável motivação para o furto e a mutilação, inda­
gamos aos 139 administradores e aos 318 usuários da BCE se concor­
davam com essa premissa. Uma pequena parte dos dois grupos de res- 
pondentes parecem tender a concordar, pois 29,5% dos 139 administra­
dores (41 administradores) responderam afirmativamente e 31,8% dos 
318 usuários também o fizeram.
9.10.4 CONCLUSÃO
A grande maioria das 139 bibliotecas investigadas adotam 
alguma penalidade no caso de atraso na devolução das obras, isto é, 
89,9% (125 bibliotecas) responderam afirmativamente (tabela 43). En­
tre as penalidades mais comuns encontram-se as multas, que são em­
pregadas por 57,5% dos 139 respondentes (80 bibliotecas) de forma
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isolada ou combinada com outras penalidades (tabela 43) e a suspen­
são do direito de empréstimo, gue é utilizado por 46% das bibliote­
cas (64 respondentes) também de forma isolada ou combinada com ou­
tras penalidades (tabela 43).
Esse dado comprova o pressuposto 2.10 (pag. 69) gue afir­
mava gue as multas são as penalidades mais comumente adotadas, pelas 
bibliotecas universitárias, no caso de atraso na devolução das obras 
tomadas por empréstimo.
Em relação à opinião dos 125 administradores, gue dirigem 
bibliotecas gue adotam penalidades para o atraso nas devoluções to­
madas por empréstimo, sobre essas mesmas penalidades, encontramos a 
seguinte situação: 21,6% (27 administradores) acreditam gue são ba­
ratas e não amedrontam ninguém, 8,8% (11 administradores) acreditam 
gue deveriam ser aplicadas com maior severidade, 1,6% (2 administra­
dores) acreditam gue deixam a pessoa irritada, por isso ela prefere 
levar o material sem realizar o empréstimo e 56,8% (71 adminis rado­
res ) acreditam gue estão adeguadas (tabela 44).
Quanto a hipótese 1.5 (pag. 67) de gue tanto os adminis­
tradores das bibliotecas universitárias guanto os usuários da BCE 
acreditam gue a cobrança de multas ou a aplicação de outras penali­
dades contribui para o aumento do número de furtos e mutilações de 
material bibliográfico foi refutada, pois apenas 2,4% (três adminis­
tradores) e 1,9% dos usuários (seis respondentes) concordam com esse 
pressuposto (tabelas 44 e 45).
As penalidades para o caso de furtos e mutilações são ado­
tadas por 61,1% das 139 bibliotecas investigadas (85 unidades) sen­
do gue a mais comum é a suspensão do direito de empréstimo, gue é
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utilizada por 39 bibliotecas (tabela 46).
Entre os 85 administradores dessas bibliotecas, onde exis­
tem penalidades para o furto e a mutilação (tabela 46), 41,2% (35 
administradores) afirmaram gue elas são sempre aplicadas, 30,6% (26 
administradores) responderam gue às vezes são aplicadas, 21,2% (18 
administradores) gue não são aplicadas regularmente e 7% (6 adminis­
tradores) não responderam.
Os dados refutam o pressuposto 2.11 (pag. 70) gue afirmava 
que os administrdores de bibliotecas universitárias não aplicavam as 
penalidades para os casos de furtos e mutilações.
Segundo as opiniões dos administradores das bibliotecas 
investigadas sobre as penalidades adotadas no caso de furto ou muti­
lação, 58,8% (50 administradores) acreditam gue estão adeguadas, so­
mente 28,3% (24 administradores) opinaram que são inócuas ou dema­
siadamente brandas, e também nenhum deles opinou que eram muito se­
veras (tabela 47).
Sobre esse mesmo assunto, apenas 5,3% dos 318 usuários da 
BCE (17 r^sponcTentes) opinaram que estão adequadas, 6% (19 usuários) 
acreditam que são inócuas ou demasiadamente brandas, e um número 
ainda menor de respondentes, somente dois usuários opinaram que são 
muito severas. A grande maioria, 85,9% dos usuários (273 responden­
tes) não sabiam que tais penalidades existiam ou sabiam que havia 
penas, mas não sabiam exatamente quais eram (tabela 48).
É muito significativo que um número tão expressivo de res­
pondentes declarem desconhecer as penalidades para o furto e a muti­
lação. Seria interessante que a direção da BCE divulgasse no seu 
"Guia da biblioteca" quais são essas penalidades.
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9.11 NOTAS
1 Frase utilizada pelo administrador ao responder a questão nfi2 do 
Questionário I, cujo sentido não está muito claro.
2 Trata-se da questão nfi 5 do Questionário I, que foi enviado aos 
administradores de bibliotecas.
3 Trata-se da questão nfi 3, relativa às formas de detectar a mutila­
ção, constante do Questionário I, que foi enviado aos administrado­
res de bibliotecas.
4 Ver as páginas 28 a 30 desta dissertação.
5 Ver as páginas 39 a 42 desta dissertação.
6 Os administradores em resposta à questão na 24, quando justifica­
ram suas opiniões sobre a inexistência de relação entre o horário de 
funcionamento e a incidência sobre o número de furtos e mutilações, 
disseram que o problema é essencialmente cultural.
7 Ver a página 42.
8 Trata-se da pergunta na 3, item 3, do Questionário II.
9 Na pesquisa de Hendrick & Murfin (p.406), 57% dos estudantes que 
confessaram ser mutiladores declararam desconhecer gue os periódicos 
podiam ser emprestados durante a noite para serem devolvidos pela 
manhã.
10 Trata-se da questão n fl 3, item 4, do Questionário II.
11 Trata-se da questão nfi 21 do Questionário I.
12 Trata-se da questão n® 8 do Questionário I.
13 Ver página 48 da revisão de literatura desta dissertação.
14 No caso dos administradores foi a questão n fi 32 e no dos usuários 
foi a questão nfi 18.
15 Trata-se da questão nfi19 do Questionário II.
16 A mesma questão da nota anterior.
17 Ver páginas 50 a 55 da revisão de literatura dessa dissertação.




Durante muito tempo os bibliotecários conviveram com o 
problema de furto e mutilação de material bibliográfico sem ter mui­
ta consciência das reais proporções que tal problema atingia. Os in­
ventários demonstravam uma certa quantidade de livros desaparecidos, 
e de vez em quando algum usuário comunicava que as páginas de uma 
publicação haviam sido arrancadas; os raros flagrantes desses atos 
teimavam em trazer à tona um problema que preferencialmente deveria 
ser esquecido.
Não é muito difícil entender o posicionamento desse grupo 
de bibliotecários que prefere fingir que o problema não é grave. 
Talvez estejam apenas tentando desvincular a profissão de qualquer 
referência ao passado, quando os livros eram acorrentados às estan­
tes ou ainda por não quererem estabelecer nenhuma relação entre as 
nossas atividades biblioteconômicas e as ações de repressão.
Infelizmente, o número de casos de furtos e mutilações co­
meçou a atingir proporções epidêmicas, alastrando-se por todos os 
tipos de biblioteca, dando a impressão que nenhum tipo de material 
estaria a salvo desses atos. Não são raros, na literatura estrangei­
ra, os casos de pessoas presas por ter furtado ou mutilado material 
bibliográfico de bibliotecas universitárias, escolares, médicas e 
outras.
Esta não é apenas a situação dos países subdesenvolvidos 
como poderia supor um observador apressado. Países como Estados Uni­
dos, Canadá, Reino Unido e Noruega enfrentam-no da mesma forma que
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o Brasil e a Nigéria.
Foram muitas as grandes promessas gue resolveriam o pro­
blema: o advento da máguina de copiar foi a primeira delas e a uti­
lização de sistemas eletrônicos de segurança é a mais recente.
As máguinas de fotocopiar cèrtamente ajudaram e ainda aju­
dam a minimizar as ocorrências. Entretanto, rapidamente os usuários 
acostumaram-se com a facilidade oferecida e requereram outras com 
uma velocidade gue nem a mais avançada tecnologia poderia acompa­
nhar .
Os sistemas eletrônicos, a princípio, tornariam as biblio­
tecas verdadeiras fortalezas inexpugnáveis. Bntretanto, novamente os 
usuários rapidamente aprenderam a burlar esse sistema "infalível” . 
E ainda pior, se de um lado conseguiu desestimular o "ladrão ca­
sual", por outro começou a "estimular” a ação dos mutiladores.
Parece muito difícil estabelecer o perfil do provável la­
drão ou mutilador, porque advogados, bibliotecários, médicos e uni­
versitários já foram autuados por furto e mutilação de material bi­
bliográfico. “Possivelmente por esse motivo e pela dificuldade do 
contato com as pessoas que efetivamente praticam esses atos, os tra­
balhos localizados na literatura procuram focalizar o problema em 
certos fatores ambientais da biblioteca, que poderiam estar propi­
ciando a ocasião perfeita para a realização de furtos e mutilações.
Nos outros países muitas pesquisas já foram realizadas, 
principalmente nos Estados Unidos e mesmo assim os profissionais 
americanos dizem necessitar de mais informações sobre as políticas e 
os procedimentos que devem ser adotados pela administração para que 
possa prevenir ou reprimir o problema de furto e mutilação de mate­
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rial bibliográfico.
No caso brasileiro essa parece ser a primeira pesquisa 
realizada sobre o assunto. Conseguimos delinear uma pequena parte da 
situação brasileira; conseguimos também indícios de ações adminis­
trativas que podem minorar as perdas de material bibliográfico.
Naturalmente muitas outras pesquisas deverão ser realiza­
das proporcionando o conhecimento de todas as dimensões desse fenô­
meno em nosso país. Deverão, inclusive, ser pesquisas inter-disci- 
plinares, pois a natureza delicada do tema forçará a busca de teo­
rias e métodos na Psicologia Social.
Como resultados práticos da presente pesquisa, temos a 
configuração da proporção que o problema de furto e mutilação atinge 
nas bibliotecas investigadas, isto é, 95,7% (133 bibliotecas) acusam 
a sua ocorrência. Inegavelmente é um problema grande e grave no nos- 
so país. Não acreditamos que poderá ser definitivamente extinto, mas 
a aplicação de certas ações administrativas podem minimizá-lo.
As percepções dos administradores das bibliotecas univer­
sitárias investigadas e dos usuários da BCE apontam-nos os tipos de 
materiais que mais frequentemente são vítimas da ação do ladrão e/ou 
mutilador de material bibliográfico. Essas percepções indicam-nos os 
tipos de materiais aos quais deveremos, preferencialmente, dirigir 
os inventários ou qualquer outra forma de detectar os furtos e as 
mutilações. E além disso também indicam que com esses mesmos mate­
riais a vigilância deve ser maior e que alguns procedimentos de pre­
venção devem ser adotados. Alguns administradores encontraram como 
solução a formação de "coleções especiais".
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O sistema de segurança foi considerado por 47,4% dos admi­
nistradores incluídos nessa pesquisa (66 respondentes) como pouco 
eficiente ou ineficiente. Essa foi a mesma classificação dada pelos 
usuários da BCE ao sistema de segurança utilizado pela instituição. 
Esses dados, coincidentes com a literatura, nos indicam que um dos 
pontos mais fracos em toda essa questão é o sistema de segurança. 
Muitas bibliotecas, sejam ou não universitárias, não têm autonomia 
administrativa suficiente para adquirir ou modificar o sistema em­
pregado para manter a sua segurança. Entretanto, existem ações ao 
alcance de qualquer administrador que poderão tornar tais sistemas 
mais eficientes.
Em primeiro lugar, é preciso avaliar o sistema sob o ponto 
de vista de sua eficiência, para posteriormente decidir por sua ma­
nutenção ou não.
No caso de usar vigilantes que fazem a revista de pastas e 
bolsas à saída âa biblioteca é necessário orientá-los constantemente 
sobre a importância de suas funções, se possível através de cursos 
de reciclagem e providenciar, se for o caso, o revezamento de pes­
soal, evitando assim que os usuários estabeleçam algum vínculo de 
amizade ou simpatia, fazendo com que o vigilante deposite confiança 
neles e não reviste seus pertences.
Partindo do princípio que nenhum sistema de segurança é 
infalível, poderiam ser adotadas algumas outras medidas que ajudas­
sem a proteger o acervo. Uma delas seria a orientação de todos os 
funcionários.
Muitos funcionários da biblioteca, devido à atividade que 
realizam, estão constantemente em contato com a coleção e com os
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usuários. Esse pessoal poderia manter uma vigilância discreta, com o 
objetivo de prevenir a retirada não-autorizada de obras bibliográfi­
cas, mas sem fazer acusações diretas.
Outra ação auxiliar seria a feitura de manuais gue escla­
recessem os funcionários sobre os procedimentos e políticas de pre­
venção contra furto e mutilações de material bibliográfico.
É truísmo dizer gue esse fenômeno de furtos e mutilações 
de material bibliográfico é também um problema cultural. Dessa for­
ma, as bibliotecas universitárias não podem deixar de atuar nesse 
campo, tomando atitudes gue possam conscientizar os usuários sobre 
os danos causados à coleção pelo furto e a mutilação, pois os infra­
tores não só destroem o patrimônio público e cultural, mas também 
privam outros usuários de posteriormente acessar os documentos per­
didos ou mutilados por eles.
A realização de campanhas de educação do usuário gue os 
conscientizem sobre os danos causados pelo furto e a mutilação ao 
acervo bibliográfico, devem ser feitas com muito cuidado e criativi­
dade, pois senão podem ter o efeito contrário ao esperado.
De forma alguma os bibliotecários devem promover essas 
campanhas sem contar com o auxílio de especialistas. Sabendo gue a 
maioria das bibliotecas universitárias sobrevivem com minguados or-
•  •
çamentos, sugerimos gue seja utilizada a solução encontrada pela 
Dra. Wanda Paranhos, diretora da Biblioteca Central da Universidade 
Federal do Paraná, gue solicitou aos professores do Departamento de 
Arguitetura daguela Universidade, gue juntamente com os alunos, pro­
movessem uma campanha sobre o assunto. Na verdade outros departamen­
tos das universidades poderiam ser envolvidos, como por exemplo o de
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Comunicação ou de Psicologia.
Apesar dos resultados dessa pesquisa não demonstrarem gue 
os administradores das bibliotecas investigadas e usuários da BCE 
acreditem ter relação entre o horário de funcionamento da biblioteca 
e a ocorrência de furtos e mutilações, poderia ser tentado estender 
os horários de funcionamento das bibliotecas, inclusive para os sá­
bados e a noite, pois na literatura esse fator sempre aparece em 
conjunto com outros fornecendo uma provável motivação para a ocor­
rência desses atos indesejáveis dentro da biblioteca.
Sabemos gue muitas bibliotecas contam com pegueno número 
de funcionários; sugerimos gue sejam usados os próprios alunos da 
universidade como estagiários.
O serviço de reprografia aparece na literatura revisada
\
como um dos fatores influentes no furto e na mutilaç&o do material
t.
bibliográfico. Nessa pesquisa os dados n&o foram muito conclusivos, 
apesar de existir fortes indícios de que especialmente o preço da 
cópia teria influência nos casos de furtos e mutilações.
Sendo assim, os administradores deveriam considerar a pos­
sibilidade de conservar baixo o preço da cópia. As bibliotecas, ou 
os centros acadêmicos, poderiam requisitar junto aos alunos gue con­
cluíram a matéria, as cópias gue possuíam, pois alguns professores 
utilizam os mesmos textos durante muitos semestres consecutivos.
As políticas de empréstimo parecem estar diretamente rela­
cionadas com o problema de furto. Assim sendo, as biblitecas pode­
riam tentar flexibilizá-las.
Em primeiro lugar, não deveriam existir diferentes políti­
cas de empréstimo para segmentos distintos de usuários: os prazos,
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quantidade e tipo de material devem ser iguais para todos. Supomos 
que as bibliotecas utilizem políticas diferentes porque o número de 
exemplares disponíveis de determinada obra é menor que o número de 
usuários que a desejam.
Importantíssimo, também, é a ampla divulgação de todas as 
facilidades oferecidas pela biblioteca em relação à política de em­
préstimo, como por exemplo, as renovações dos prazos feitas por te­
lefone, o empréstimo "overnight", ou qualquer outra.
A moderna teoria do Direito Penal nos ensina que as pena­
lidades devem reeducar os infratores, e não excluí-los do convívio 
social. Os administradores devem estar cônscios desse ensinamento 
quando decidirem pelas penalidades no caso de furtos e mutilações. 
Sem dúvida as penalidades devem existir, para que a certeza da impu­
nidade não seja um fator que influencie na ocorrência dos casos de 
furtos e mutilações.
As bibliotecas geralmente distribuem um "guia do usuário" 
aos alunos novos e/ou aos novos usuários no momento do cadastramen- 
to. Sugerimos que seja acrescentado aos guias uma parte relativa às 
penalidades adotadas pela biblioteca e pela universidade no caso de 
furto ou mutilação.
Os administradores de bibliotecas também poderiam adotar a 
pena de prestação de serviços à comunidade, isto é, se o usuário co­
meter algum desses crimes deverá prestar serviço na biblioteca, na 
seção de restauração ou qualquer outra onde possa ser útil.
Alguns administradores podem ter dificuldades para a im­
plementação de novos procedimentos ou políticas que amenizem a inci­
dência de furtos e mutilações nas bibliotecas, inclusive, podem con­
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siderar utópicos alguns desses procedimentos indicados pela litera­
tura e por essa pesquisa, como por exemplo políticas de empréstimo 
iguais para todos os usuários, mas não podem mais alegar total des­
conhecimento de suas causas prováveis.
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No transcorrer da realização desta pesquisa encontramos 
alguns pontos que julgamos que mereçam ser mais estudados por outros 
pesquisadores, para que possam, junto com a presente dissertação, 
verificar concretamente a situação de furtos e mutilações de mate­
rial bibliográfico em bibliotecas universitárias brasileiras.
Listamos abaixo as nossas sugestões para futuras pesqui­
sas:
1 Pesquisar as bibliotecas que alegaram a inexistência de furtos e 
mutilações de material bibliográfico, para que possam identificar 
fatos que indiquem porque não sofrem tais problemas;
2 Verificar qual a verdadeira extensão do problema de furto e muti­
lações de material bibliográfico em bibliotecas universitárias bra­
sileiras, isto é, número de furtos e mutilações em relação ao tama­
nho do acervo;
3 Pesquisar outros tipos de bibliotecas para verificar se o fenômeno 
ocorre da mesma forma;
4 Verificar se as bibliotecas setoriais, por serem menores, sofrem 
menos o problema de furto e mutilação de material bibliográfico;
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195
5 Pesquisar a biblioteca que usa o sistema eletrônico para verificar 
se houve aumento na mutilação de material bibliográfico, após a sua 
instalação;
6 Avaliar a eficácia das exposições com material danificado para de­
sestimular a mutilação de material bibliográfico;
7 A exemplo do estudo realizado por Hendrick e Murfin, que conseguiu 
localizar pessoas que haviam furtado e mutilado material bibliográ­
fico e se predispuseram a ser entrevistados, o mesmo poderia ser 
tentado em bibliotecas brasileiras e então poderia ser indagado 
quais foram as razões, motivações e circunstâncias que propiciaram a 
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Brasília, 08 de março de 1992
Prezado(a) Senhor(a),
Há um problema bastante comum aos vários tipos de bibliote­
cas em muitos países do mundo: furto e mutilação de material bi­
bliográfico. Aparentemente, não está relacionado ao nível econô- 
mico-social do usuário ou ao desenvolvimento do próprio país. 
Entretanto, podem existir certos fatores ambientais gue predis­
ponham o usuário a ter um comportamento inadeguado dentro da bi­
blioteca.
Pretendemos estudar esse problema em bibliotecas universi­
tárias brasileiras, como tema de dissertação a ser apresentada 
no Departamento de Biblioteconomia da Universidade de Brasília, 
sob a orientação da Profa Suzana Mueller.
Pedimos a colaboração de Vossa Senhoria no sentido de res­
ponder o guestionário gue enviamos em anexo. Temos certeza gue 
tomará poucos minutos do seu tempo, mas gue será de grande valia 
para nosso estudo.
Solicitamos, ainda, a Vossa Senhoria gue remeta às biblio­
tecas setoriais, caso elas existam, as cópias do guestionário 
gue estamos enviando.
As respostas serio conservadas sigilosas e, em nenhum mo­
mento os rèjpemdentes ou as instituições ser&o identificados.
Se for necessário utilize o verso das folhas para comple­
mentar suas respostas, indicando o número da guestâo a gual se 
refere.




DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA BIBLIOTECA N fl DO QUESTIONÁRIO
NOME DA UNIVERSIDADE:.........................................
NOME DA BIBLIOTECA: ..........................................
NOME DO RESPONDENTE:................................ DATA: ...
QUESTIONÁRIO
1. Na sua biblioteca existe o problema de furto e mutilação de 
material bibliográfico?
( ) sim - passe para pergunta 2 
( ) não - passe para a pergunta 5
2. Como são detectados os furtos?
(Assinale quantas forem necessárias)
( ) através de inventários
( ) por acaso, os leitores procuram o material e não o encon­
tram no luçar
( ) outros. Especifique, por favor:.............................
3. Como são detectados os materiais mutilados?
( ) através de inventários
( ) por acaso, os leitores informam quando encontram o mate 
rial mutilado
( ) são organizadas buscas especificas para esse fim 
( ) outros. Especifique, por favor:..........................
4. Na sua biblioteca:
a) Com que frequência os materiais abaixo DESAPARECEM?
Muita alguma pouca nenhuma
f req. f req. f req. f req.
livros textos/didáticos ( ) ( ) ( ) ( )
livros novos ( ) ( ) ( ) ( )
periódicos ( ) ( ) ( ) ( )
livros de literatura ( ) ( ) ( ) ( )
b) Com que frequência os materiais abaixo são MUTILADOS?
livros textos/didáticos ( ) ( ) ( ) ( )
livros novos ( ) ( ) ( ) ( )
livros de arte ( ) ( ) ( ) ( )
material de referência ( ) ( ) ( ) ( )
periódico ( ) ( ) ( ) ( )
5. A sua biblioteca possui estatísticas sobre o número de furtos 
e mutilações de material bibliográfico?
( ) sim - passe para a questão 6 
( ) não - passe para a questão 7
6. Na sua biblioteca, como sfto coletados os dados dessas esta­
tísticas?
(Assinale quantas forem necessárias)
( ) é produto de inventário
( ) sempre que o usuário procura o material na estante e 
nôo o encontra, esta informação ê anotada 
( ) outros. Por favor, especifique: ......................
7. Como é feita a segurança da m m  biblioteca?
(assinale quantas forem necessárias)
( ) através de sistema eletrônico de segurança 
( ) através da revista de bolsas e pastas à saída da bibliote­
ca
( ) através de circuito interno de TV
( ) através da confiança depositada no usuário, isto é, nenhum 
sistema de segurança é adotado 
( ) outros. Especifique, por favor: ...........................
8. O sistema âe segurança adotado já foi avaliado quanto a sua 
eficácia para deter o furto e a mutilação do material bibliográ­
fico?
( ) sim. Qual a frequência? .................................
( ) não - passe para a questão 10
9. Como o sistema de segurança foi avaliado?
10. Qual é a sua opinião sobre o sistema de segurança adotado 
pela sua biblioteca?
( ) é bastante eficiente conseguindo impedir o furto e a mu­
tilação do material bibliográfico 
( ) é relativamente eficiente conseguindo impedir alguns fur­
tos e mutilações de material bibliográfico 
( ) é pouco eficiente conseguindo impedir poucos furtos e mu­
tilações de material bibliográfico 
( ) é ineficiente não conseguindo impedir os furtos e as mu­
tilações do material bibliográfico
11. Como os usuários sfto conscientizados sobre os danos causados 
pela mutilaçfto e o furto de material bibliográfico?
(Assinale quantas forem necessárias)
( ) exposições
( ) eapHcações impressas (p.ex. folders)
( ) durante « visita orientada â biblioteca 
( ) nSo existe este tipo âe atividade -passe para questão 15
12. A forma adotada de ori tntaçfto dos usuários sobre os danos 
causados pela anitilaçSo e furto do material bibliográfico já foi 
avaliada?
( ) sim. Qual a frequência? ..............................
( ) não - passe para a questão 14
13. Como foi feita a avaliaçSo?
14. A quem se dirigem os programas de conscientização?
( ) apenas a alunos novos
( ) todos os alunos da universidade
( ) qualquer usuário (interno ou externo)
( ) outros. Especifique, por favor:.................
15. Qual é a sua opinião sobre as exposições de material danifi­
cado feitas por grande parcela das bibliotecas universitárias?
( ) conscientizam os usuários sobre o dano causado à biblio­
teca
( ) alertam os usuários sobre a facilidade de danificar o 
material
( ) irritam as pessoas que nunca praticaram ato de vandalis­
mo dentro da biblioteca 
( ) causam grande impacto, sendo capaz de diminuir a mutila­
ção do material da biblioteca 
( ) não surtem nenhum efeito
16. Existe na sua biblioteca algum programa para a orientação 
dos funcionários, quanto aos procedimentos a serem adotados caso 
flagrem ou suspeitem que algum usuário furtou ou mutilou mate­
rial da biblioteca?
( ) sim - passe para a questão 17 
( ) não - passe para a questão 18
17. Como é feita essa orientação dos funcionários?
( ) explicações impressas (p.ex. folders, boletins, manuais)
( ) reuniões co» os luneionários 
( ) nâo são orieritados
( ) outros, Lspecifí q« * , por favor:..........................
18. Além das pessaas que mantém vinculo com a universidade, quem 
pode utilizar a sua biblioteca?
( ) qualquer pessoa
( ) qualquer pessoa mediante prévia autorização
( ) outros
( ) ninguém que não tenha vinculo com a universidade
19. A sua biblioteca tem políticas diferentes de empréstimo con­
forme o tipo de usuário?
( ) não - passe para a questão 21 
( ) sim - descreva, por favor:
20. Na sua opinião, gual o grau de influência gue o tratamento 
diferenciado dado pela sua biblioteca aos vários segmentos de 
usuários pode ter no aumento do número de furtos e de mutilação 
de material bibliográfico?
) nenhuma ( ) pouca ( ) alguma ( ) muita
influência influência influência influência
21. Algumas bibliotecas têm normas rígidas para o empréstimo 
(prazos, quantidade, tipo de material, penalidades, etc). Na sua 
opinião, qual é o grau de influência deste fato no aumento do 
número de furtos e de mutilações de material bibliográfico?
( ) nenhuma ( ) pouca ( ) alguma ( ) muita
influência influência influência influência
22. Qual é o horário de funcionamento de sua biblioteca?
dias úteis








manhã: das.... à s ...• 
tarde: das.... à s .... 
noite: das....às..«.
23. Qual é a sua opinifto sobre o horário âe funcionamento da sua 
biblioteca:?
( ) ad*cptado
( ) inadequado, porém melhoraria se:
( ) abrisse ft noite
( ) abrisse 24 horas por dia
< ) abrisse durante o final de semana
( ) outro. Especifique, por favor:.......................
24. Na sua opinifto, o horário de funcionamento da sua biblioteca 
tem alguma influência sobre o número de furtos e de mutilação de 
material bibliográfico?
( ) sim ( ) não
Justifique sua opinifto, por favor:
25. Na sua biblioteca:
a) quantas máquinas de fotocopiar (xerox) existem?
b) na sua opinião, o número dessas máquinas existentes 6 sufi­
ciente para o atendimento do público?
( ) sim ( ) não
c) o preço das cópias dessas copiadoras é igual ao preço do 
mercado?
( )sim ( ) não
d) existe alguma política para conservar baixo o preço da có­
pia?
( ) sim ( ) não
Justifique sua resposta, por favor:
26. Na sua opinião, qual 6 a atitude de uma pessoa que nfto pode 
pagar pelas cópias?
( ) pede dinheiro emprestado 
( ) copia a mio aquilo que lhe interessa 
( ) rasga as páginas que lhe interessam
( ) leva o material sem passar pelo bale&o de empréstimo e 
devolve em poucos dias 
( ) leva o materi tl sem passar pelo balcão de empréstimo e 
nunca mais o devolve 
( ) desiste do material 
( ) outras
27. Na sua biblioteca há algima penalidade para o atraso nas de­
voluções do material?
( ) multa
( ) suspensão do direito de empréstimo
( ) suspensão do direito de usar a biblioteca para qualquer 
serviço inclusive a consulta 
( ) não há penalidades
( ) outras. Especifique, por favor:.........................
28. Qual é a sua opinião sobre as penalidades adotadas, na sua 
biblioteca, para o atraso na devolução dos livros e revistas?
( ) não deveriam existir
( ) as multas são baratas e não amedrontam ninguém 
( ) as multas são altas, sendo assim a pessoa prefere levar 
o material sem passar pelo balcão de empréstimo 
( ) deveriam ser aplicadas com maior severidade 
( ) deixam a pessoa irritada, por isso a pessoa prefere le 
var o material sem passar pelo balcão de empréstimo 
( ) estão adequadas
( ) outras. Especifique, por favor: .........................
29. Na sua biblioteca há alguma penalidade no caso de furto e 
mutilação de material bibliográfico?
( ) multa
( ) suspensão do direito de empréstimo
( ) suspensão do direito de usar a biblioteca para qualquer 
serviço, inclusive a consulta 
( ) expulsão da universidade 
( ) aplicação da lei penal ou cível
( ) abertura de processo que é encaminhado à instâncias su­
periores
( ) não há penalidade - passe para a questão 32 
( ) outras. Especifique, por favor:.........................
30. A.8 penalidades P*ra o furto e a mutilação do material bi­
bliográfico são aplic d U  regularmente?
( ) sim ( ) às vezes ( ) não s&o aplicadas
Justifique sua resposta, por favor:
31. Qual é a sua opinião sobre as penalidades adotadas, na sua 
biblioteca, para o furto e mutilação de material bibliográfico?
( ) são adequadas
( ) são inócuas ou demasiadamente brandas
( ) são muito severas
( ) outras. Especifique, por favor: .........................
32. Na sua opinião por gue uma pessoa furta ou mutila material 
bibliográf ico?
(Assinale guantas forem necessárias)
( ) a pessoa não pode esperar na fila para fazer empréstimo 
( ) a pessoa não pode retirar legalmente o material 
( ) a pessoa se sente discriminada pela biblioteca 
( ) a pessoa já tem sua guota de livros preenchida 
( ) a pessoa não pode ficar voltando periodicamente à bibliote­
ca para renovar os prazos 
( ) a pessoa não pode pagar pelas cópias 
( ) a pessoa não pode esperar pelas cópias 
( ) porgue as cópias são de baixa gualidade
( ) porgue ela tem certeza gue as penalidades são brandas e não 
são aplicadas
( ) porgue todo mundo faz e a pessoa não guer ser diferente 
( ) porgue é muito fácil
( ) porgue a biblioteca fecha muito cedo e a pessoa não tem 
tempo de fazer o empréstimo ou tirar as cópias 
( ) porgue a pessoa é egoísta e não pensa na necessidade dos 
outros
Por favor, gueira devolver esse Questionário 
para:
EDILENICE PASSOS





O objetivo deste questionário é coletar dados para a dis­
sertação de Mestrado em Biblioteconomia e Documentação. Preten­
demos estudar o problema de furto e mutilação do material bi­
bliográfico em bibliotecas universitárias brasileiras. Sua cola­
boração tem valor inestimável. As respostas serão consideradas 
confidenciais e, em nenhum momento os respondentes serão identi­
ficados.
Se for necessário utilize o verso das folhas para comple­




( )aluno de graduação ( )aluno de pós-graduação ( )professor 
( )funcionário ( ) outros
2. Na sua opinião, como você é servido pela biblioteca?
( )mal servido ( )relativamente bem ( )bem servido ( )»uito
servido bem servido
3. Qual a sua opinião sobre:
(numere: l»indiferente; 2*não gosto; 3*detesto)
ser atendido friamente pelos funcionários 
esperar para fazer empréstimo
não poder pegar periódicos/revistas emprestados
esperar pelas cópias
pagar caro pelas cópias
ter sua bolsa ou pasta revistada
ter gue pagar multa pelo atraso das obras
4. Qual a sua opinião sobre o sistena de segurança adotado pela 
Biblioteca Central da UnB (BCE), em relação à sua ação para im­
pedir o furto e a mutilação dos livros e revistas?
( )muito eficiente ( )relativamente ( )pouco ( )ineficiente
eficiente eficiente










livros textos/didáticos ( )
livros novos ( )














6. Com gue frequência você acredita que os seguintes 












livros de arte 
enciclopédias, dicionários 
periódicos
7. Qual a sua opinião sobre as exposições que a BCE realiza com 
o material danificado, quanto sua eficácia para desestimular o 
furto e a mutilação de livros e revistas?
( )muito eficiente ( )relativamente ( )pouco ( ) ineficiente
eficiente eficiente
8. A BCE dá tratamento diferenciado aos vários tipos de leitores 
(professores, graduandos, pós-graduandos,etc). Qual é a sua opi­
nião sobre o grau de influência desse fato sobre os furtos e as 
mutilações dos livros e revistas?
( )muita ( )alguma ( ) pouca ( Jnenhuma
influência influência influência influência
9. A BCE tem normas rígidas para o empréstimo de material (pra­
zos, quantidade, tipo de material, penalidades, etc). Qual a sua 
opinião sobre o grau de influência desse fato sobre os furtos e 
as mutilações dos livros e revistas?
( )muita ( )alguma ( )pouca ( )nenhuma
influência influência influência influência
10. Qual é a sua opinião sobre o horário de funcionamento da bi­
blioteca?
( ) adequado
( ) inadequado, melhoraria se:
( )abrisse 24 horas por dia 
( )abrisse aos domingos à tarde e à noite 
( )outros. Especifique, por favor: ......
11. Ma sua opinião, o horário de funcionamento da biblioteca tem 
alguma influência sobre o furto e nutilação dos livros e revis­
tas da BCE?
( ) sim ( ) não
Justifique sua posição, por favor:
12. Você já deixou de usar o serviço de cópias por ser muito ca­
ro?
( ) nunca ( ) poucas vezes ( ) algumas vezes ( ) muitas vezes
13. Qual é a sua atitude guando você não pode pagar pelas có­
pias:
(margue guantas forem necessárias)
( ) pede dinheiro emprestado 
( ) copia a mão aguilo gue lhe interessa 
( ) rasga as páginas gue lhe interessam
( ) leva o material sem passar pelo balcão de empréstimo e 
devolve em poucos dias 
( ) leva o material sem passar pelo balcão de empréstimo e 
nunca mais devolve 
( ) desiste do material 
( ) outras
14. Você já foi prejudicado porgue as máguinas não funcionavam?
( ) nunca ( ) poucas vezes ( ) algumas vezes ( ) muitas vezes
15. Você já foi prejudicado porgue o material copiado não foi 
entregue a tempo?
( ) nunca ( )poucas vezes ( )algumas vezes ( ) muitas vezes
16. Qual é a sua opinião sobre as penalidades adotadas paio 
atraso na devoluçfto dos livros e revistas?
( ) não deveriam existir
( ) as multas slo baratas e não amendrontam ninguém 
( ) as multas são altas, sendo assim a pessoa prefere levar o 
material sem passar pelo balcão de empréstimo 
( ) deveriam ser aplicadas com maior severidade 
( ) deixam a pessoa irritada, por isso a pessoa prefere levar 
o material sem passar pelo balcão de empréstimo 
( ) estão adeguadas
( ) outras. Especifigue, por favor: ...........................
17. Qual é a sua opinifto sobre as penalidades adotadas para o 
furto e a mutilaçfto dos livros e revistas?
( ) são adeguadas 
( ) não sabia gue existiam
( ) sei gue existem,mas não sei exatamente guais são as pena­
lidades
( ) são inócuas ou demasiadamente brandas 
( ) são muito severas
18. Na sua opinião por gue uma pessoa furta ou mutila livros e 
revistas?
(Margue quantas forem necessárias)
( ) a pessoa não pode esperar na fila para fazer o empréstimo 
( ) a pessoa não pode retirar legalmente o material 
( ) a pessoa se sente discriminada pela biblioteca 
( ) a pessoa já tem sua quota de livros preenchida 
( ) a pessoa não pode ficar voltando periodicamente à biblio­
teca para renovar os prazos 
( ) a pessoa não pode pagar pelas cópias 
( ) a pessoa não pode esperar pelas cópias 
( ) porque as cópias são de baixa qualidade 
( ) porque ela tem certeza que as penalidades são brandas e 
não serão aplicadas 
( ) porque todo o mundo faz e a pessoa não quer ser diferente 
( ) porque é muito fácil
( ) porque a biblioteca fecha muito cedo e a pessoa não tem 
tempo de fazer o empréstimo ou tirar as cópias 
( ) porque a pessoa é egoísta e não pensa na necessidade dos 
outros
19. Comente sobre o assunto âe furto e mutilação de livros e re­
vistas da BCE, as penalidades adotadas, sobre as multas, o ser­
viço de reprografia.
Mais uma vez MDITO OBRIGADA por sua colaboração!
